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Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Fase segue difícil para 

o camisa 10 da Vila 

Belmiro. Em jogo único 

pelas quartas de final do 

Campeonato Paulista, 

Santos é eliminado 

pelo Novorizontino por 

2 x 1. Impiedoso, time 

do interior faz o gol da 

classificação no último 

lance da partida.

Neymar 
dançou

CAMPEÕES / Prodígio João Fonseca e veterano Marcelo Melo 
abocanham o troféu de duplas, no Rio Open, após triunfo emocionante.
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Diversão&Arte

em  black, 

novo tra-

balho do 

p a g o d e i -

ro Thiaguinho, expande os 

horizontes do artista para além 

do ritmo que o consagrou nacio-

nalmente. O álbum, primeiro de es-

túdio do músico em cinco anos, mer-

gulha na ancestralidade do cantor e 

celebra a black music como movimen-

to musical e político. Entre regravações e 

inéditas, são, ao todo, 11 faixas que reinven-

tam estilos como soul, jazz, afrobeat e R&B a 

partir do pagode. Sandra de Sá, Gaab e Sampa 

Crew são convidados especiais do disco que te-

rá volume 2, com previsão de estreia para março.

O trabalho, explica Thiaguinho, surgiu a par-

tir de um entendimento racial construído ao lon-

go dos anos. “O Bem black vem de uma inquietação 

minha de me conectar ainda mais com as minhas 

raízes”, conta o vocalista. “A música preta sempre 

esteve em mim. E esse trabalho revela um lado que 

sempre existiu, mas que agora se permite ocupar 

esse espaço com mais consciência”, diz o paulista.

“Toda essa construção vem de um amadureci-

mento pessoal e do entendimento da responsabili-

dade que é ser um artista preto dentro do mercado 

da música, alguém que pode inspirar tanto a gale-

ra mais nova quanto quem abriu caminho antes de 

mim”, continua o artista que celebra as raízes da 

música preta no lançamento.

Para ele, a black music representa “um gri-

to de liberdade”. “É um ritmo que dá voz para 

aqueles que tiveram suas histórias si-

lenciadas e ignoradas. Eu a vejo como um refúgio. É 

uma base fundamental da música mundial, que deu 

origem e sustentação a gêneros como o jazz, o blues, 

o R&B e o hip-hop, e segue influenciando a cultura 

de forma profunda, tanto no Brasil quanto no mun-

do”, defende o cantor.

Inspirado pela black music dos anos 1970 e 

1980, o ex-vocalista do Exaltasamba construiu 

um “álbum de balanço”, como ele mesmo define. 

“Eu cresci ouvindo e sentindo esses sons do soul, 

jazz, afrobeat e R&B… Tudo isso sempre conver-

sou com o pagode dentro de mim. No disco, eu só 

deixei essa troca fluir, com respeito à essência de 

cada ritmo, mas sempre trazendo pro meu jeito 

de fazer arte. É música preta se encontrando, se 

abraçando e seguindo viva”, declara.

Em 2015, Thiaguinho já havia se aventurado pelo 

universo do R&B com Hey, mundo!. O álbum, o ter-

ceiro do cantor como artista solo, também explo-

ra outros gêneros da black music norte-americana.

Participações especiais

Junto com o álbum, gravado no tradicional Club 

Homs, em São Paulo, foram disponibilizadas no You-

Tube as apresentações ao vivo de 

cada faixa, que bebem da fon-

te dos bailes black. Um fil-

me musical brasilei-

ro que narra o proje-

to será lançado pos-

teriormente, com a 

participação das 

atrizes Cris Vian-

na e Pathy Deje-

sus e do pago-

deiro Mumu-

zinho.

Se-
g u n d o 

Thiaguinho, o 

formato cinemato-

gráfico “ajuda a con-

tar a história de um jei-

to visual, emocional, cheio 

de identidade”. “É você cair no 

balanço quando escuta e mergu-

lhar no universo rico da música pre-

ta brasileira”, define. Também partici-

pam do projeto os convidados especiais 

Sandra de Sá, Gaab e Sampa Crew, além 

de Negra Li e Walmir Borges, que fazem 

parte do volume 2 do disco.

“Esses artistas representam diferentes ge-

rações e estilos dentro da música preta brasi-

leira”, ressalta o cantor, que afirma que os convi-

tes partiram da admiração que ele sente por ca-

da um. “Todos ajudaram a construir o que a gen-

te escuta hoje. Ter essas participações no projeto é 

uma forma de celebrar essa pluralidade, reconhe-

cer quem veio antes e mostrar como a música pre-

ta no Brasil é rica e viva”, completa.

Bem black, ainda de acordo com Thiaguinho, tem 

como intuito enaltecer nomes que antecederam o 

trabalho do vocalista, como Tim Maia e Cassiano, 

além de estabelecer um olhar para o futuro da black 

music e da nova geração da música negra.

Logo após o lançamento do volume 2 do projeto, 

Thiaguinho cai na estrada com a turnê do disco, que 

começa em 11 de abril, em São Paulo. A nova turnê 

vem após a celebração dos 10 anos da Tardezinha, 

sequência de shows ao redor do Brasil e do mundo 

em que Thiaguinho, junto a convidados especiais, 

exalta o pagode e os grandes sucessos do ritmo.
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Choro para curar
A RESSACA 

Criado por artistas locais para retomar os espaços públicos após o lockdown, o 
projeto Choro no Eixo fez uma edição especial pós-carnaval na altura da 204 Norte. 
A festa reuniu várias atrações ao som de chorinho, frevo e tambores ancestrais. Maturidade/  Convidada do PodEnvelhecer, a consultora 

Lorena Moraes fala sobre estilo, autoconhecimento e 
adequação para quem chega aos 60+. PÁGINA 14

Deputados distritais da base e da oposição começam a 
semana dedicados a esmiuçar as medidas encaminhadas 

por Ibaneis para restabelecer o equilíbrio financeiro do 
BRB. O projeto de lei prevê a criação de um Fundo de 

Investimento Imobiliário. PÁGINA 3

Analista internacional, o economista 
acredita que diante da situação 
geopolítica mundial, a política externa 
do país “exige mais firmeza”. PÁGINA 7

Além de definir os próximos passos da investigação do 
caso Master, a nova reunião irá discutir informações já 
apresentadas pela instituição policial. Ontem, no culto 

da Igreja Presbiteriana de Pinheiros (SP), o ministro 
André Mendonça falou sobre vaidades, tentações e 

testes a que cristãos são submetidos, concluindo que 
para superar é preciso estar “pleno do espírito de Deus”.

PÁGINA 2

Capitalização em análise

Mendonça se reúne 
hoje com delegados 

da Polícia Federal

Lancha bate em píer, 
no Rio Grande, e deixa 

seis pessoas mortas

“O Brasil permanece obscuro”Familiares e amigos 
dão adeus ao professor 
Carlos Ivan Pereira

PÁGINA 6

» EDLA LULA

PÁGINA 15

AcidenteDespedida“Um grito 
de liberdade”
Álbum Bem black, do 

cantor Thiaguinho, 

reinventa estilos como 

soul, jazz, afrobeat a 

partir do pagode.

Ulises RUIZ / AFP

» Homem invade casa de Trump e é morto a tiros

Violência toma o México após 
morte de chefão do tráfico

Exército mexicano mata a tiros Nemesio “El Mencho” 

Oseguera Cervantes, o mais procurado narcotraficante 

do país, líder do Cartel Jalisco Nova Geração. O grupo, 

tido como o mais letal e mais rico do país depois do 

enfraquecimento do Cartel de Sinaloa, reage com onda 

coordenada de ataques em todo o país. Ao menos 21 

bloqueios de estradas, em oito estados, foram feitos, 

com dezenas de carros e ônibus incendiados. Partidas 

do Campeonato Mexicano de Futebol são canceladas. 

Companhias aéreas do Canadá e dos Estados Unidos 

suspendem dezenas de voos para o país. Jalisco, estado 

onde fica a base do cartel de “El Mencho”, cuja capital é 

Guadalajara, a terceira cidade mais populosa do México, é 

forçada a suspender aulas nesta segunda-feira. Presidente 

Claudia Sheinbaun pede calma e afirma que forças de 

segurança agem para encerrar a onda de violência.

PÁGINA 9

Entrevista / Paulo Nogueira Batista Jr. 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

No primeiro jogo 

da semifinal do 

Campeonato Carioca, 

Kevin Serna define a 

vitória do Fluminense 

sobre o Vasco. 

Clube cruzmaltino 

anuncia a demissão 

do técnico Fernando 

Diniz. Flamengo bate 

Madureira por 1 x 0.

Clássico
da crise

PÁGINA 15

PÁGINAS 19 E 20

M
ar

ce
lo

 G
on

ça
lv

es
/F

lu
m

in
en

se
 F

.C
.

 R
au

l B
ar

et
ta

/ 
Sa

nt
os

 F
C.



2 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 23 de fevereiro de 2026
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

PODER

Master: Mendonça tem 
nova reunião com a PF 
O encontro terá como objetivo discutir as informações já apresentadas sobre as investigações e definição de novos passos

O 
caso do escândalo do Ban-
co Master, liquidado em 
novembro de 2025 pelo 
Banco Central, promete 

vários desdobramentos ao longo 
desta semana, com investigações, 
tanto no Supremo Tribunal Federal 
(STF) quanto no Senado Federal. 

O ministro do STF André Men-
donça convocou para hoje nova re-
união com delegados da Polícia Fe-
deral (PF) sobre o andamento das 
apurações das suspeitas de irregu-
laridades envolvendo o banco e o 
seu controlador, Daniel Vorcaro. 

O encontro tem como objetivo 
discutir as informações já apresen-
tadas pela PF sobre o andamento 
da investigação e definir os próxi-
mos passos do caso. Devem partici-
par investigadores da Diretoria de 
Investigação e Combate ao Crime 
Organizado e à Corrupção (Dicor), 
responsável pelo inquérito.

Na última sexta-feira, o minis-
tro André Mendonça, autorizou a 
Polícia Federal a retomar as dili-
gências e organizar o trabalho dos 
peritos para a extração de dados de 
aparelhos apreendidos. Mendonça 
ainda derrubou o sigilo de Vorca-
ro para os membros da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS).

Conforme repassado pela PF ao 
ministro, ainda é necessário reali-
zar a perícia e a análise de cerca 
de 100 aparelhos telefônicos. Após 
essa etapa, os próximos passos de-
vem envolver a colheita de depoi-
mentos de investigados que ainda 
não foram ouvidos no inquérito 
que apura suspeitas de irregulari-
dades na venda do Master ao Ban-
co de Brasília (BRB), anunciada no 
fim de março de 2025. A transação, 
contudo, foi vetada em setembro 
do mesmo ano pelo Banco Central.

As investigações seguem dividi-
das em duas linhas centrais. A pri-
meira é a Operação Compliance Ze-
ro, que examina a suspeita de um es-
quema de fraudes estruturado pelo 
Master na venda de uma carteira de 
R$ 12,2 bilhões de créditos podres ao 
Banco de Brasília (BRB). A segunda 

 » WAL LIMA

é a Operação Sem Desconto, volta-
da à investigação de descontos inde-
vidos em benefícios previdenciários 
e outras irregularidades que teriam 
causado prejuízos ao INSS.

A PF afirma que a expectativa é 
de que o primeiro inquérito seja fi-
nalizado nas próximas semanas, pois 
já foram abertas diversas frentes de 
apuração, algumas ainda em estágio 
inicial, como os crimes financeiros 
envolvendo fundos de investimento 
e o uso de influenciadores para ata-
ques a autoridades públicas.

Com base no relatório produzi-
do, o ministro decidirá se o inqué-
rito permanece sob a competên-
cia do STF ou se deve ser remeti-
do à primeira instância da Justiça. 
Também serão considerados, nessa 

análise, os dados extraídos do tele-
fone celular de Vorcaro.

Esse é o segundo encontro de 
Mendonça com representantes da 
PF sobre o caso do Banco Master. Em 
13 de fevereiro, logo após assumir a 
relatoria — após a saída do ministro 
Dias Toffoli — o magistrado conver-
sou por cerca de duas horas com in-
tegrantes do gabinete e delegados.

Sigilo a Toffoli

Em meio às reuniões sobre o ca-
so, o presidente do STF, Luiz Edson 
Fachin, anulou e remeteu ao arqui-
vo, no sábado, a ação que questiona-
va a atuação do ministro Dias Toffoli 
como relator das investigações sobre 
as fraudes no Banco Master na Corte.

O arquivamento da chamada 
arguição de suspeição se deu por 
“perda de objeto”, já que Toffoli dei-
xou a relatoria do caso, que foi re-
distribuído para o ministro André 
Mendonça. A medida de Faquin, 
que é relator do processo, é defini-
tiva e não cabe recurso.

Toffoli renunciou a relatoria do 
caso após indicações encaminha-
das pela Polícia Federal diretamen-
te a Fachin sobre supostos negó-
cios mantidos com o grupo pri-
vado investigado, apontado como 
responsável por fraude bilionária 
no sistema financeiro.

Ao anular e arquivar a apuração, 
Fachin formalizou entendimento 
construído internamente na Corte 
em reunião realizada na véspera do 

Após a decisão do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino proibir penduricalhos que ex-
trapolem o teto do funcionalismo e 
de o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva vetar os reajustes do Legislati-
vo que estouram esse mesmo limite, 
parlamentares tentam contornar as 
proibições do Executivo e do Judiciá-
rio com reajuste na cota parlamentar.

Na sexta-feira, uma decisão da 
Mesa Diretora da Câmara dos De-
putados reajustou a verba de gabi-
nete e a Cota para o Exercício da Ati-
vidade Parlamentar (Ceap), conheci-
da como cotão, levantando o debate 
sobre o custo da máquina legislativa 
em um momento de pressão fiscal e 
cobrança por austeridade no setor 
público. A atualização, formalizada 
por ato administrativo, eleva em cer-
ca de 13,7% os limites destinados ao 
funcionamento dos gabinetes par-
lamentares.

Com a correção, a verba mensal 
para pagamento de assessores pas-
sa de aproximadamente R$ 133 mil 
para cerca de R$ 151 mil por depu-
tado. Já o chamado “cotão”, utiliza-
do para reembolsar despesas, co-
mo passagens aéreas, combustível, 
alimentação e divulgação da ativi-
dade parlamentar, terá novos va-
lores que devem variar, conforme 

o estado de origem do parlamen-
tar, entre cerca de R$ 41 mil e R$ 
57 mil mensais.

A Casa sustenta que se trata de 
recomposição inflacionária, calcu-
lada com base no Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) acumulado desde a última 
atualização, em 2023. Segundo a 
Diretoria-Geral, o ajuste não repre-
senta aumento real, mas adequação 
aos efeitos da inflação sobre os cus-
tos de manutenção dos gabinetes.

Nos bastidores, a atualização 
era considerada inevitável após a 
sanção do presidente Lula, à Lei nº 
15.349/2026, que reestruturou car-
reiras e remunerações no Legislati-
vo. A medida elevou salários e gra-
tificações de servidores, o que, na 
prática, pressionaria o orçamento 
dos gabinetes caso o teto da ver-
ba permanecesse inalterado. De 
acordo com a Câmara, sem a cor-
reção, o aumento nos vencimen-
tos dos assessores poderia resul-
tar em redução de equipes para 
manter as despesas dentro do li-
mite permitido.

O impacto financeiro das mu-
danças administrativas é estima-
do em aproximadamente R$ 540 
milhões anuais, segundo relató-
rios técnicos internos. Além da 

recomposição da verba de gabinete 
e do Ceap, também foram anuncia-
dos reajustes lineares para secretá-
rios parlamentares e ocupantes de 
cargos comissionados.

A opção por formalizar o rea-
juste por meio de ato da Mesa Di-
retora, sem votação em plenário, é 
defendida pela cúpula da Casa co-
mo procedimento administrativo 
previsto no regimento e compatí-
vel com o orçamento já aprovado. 
Críticos, por outro lado, avaliam 
que o mecanismo evita o desgaste 
de uma votação aberta sobre au-
mento de despesas públicas em 
um contexto de contenção fiscal 
em outras áreas.

Pauta travada 

O debate sobre os custos do Le-
gislativo ocorre em paralelo a um 
cenário de tensão política na Câ-
mara. A pauta do plenário encon-
tra-se trancada pelo Projeto de Lei 
nº 5.582/2025, conhecido como PL 
Antifacção, que tramita em regime 
de urgência constitucional. Pela 
regra, propostas com urgência so-
licitada pelo Executivo devem ser 
analisadas em até 45 dias; vencido 
o prazo, passam a bloquear a vota-
ção de outras matérias.

Câmara eleva verba de gabinete

Decisão da Mesa Diretora da Câmara reajusta recursos de cota de parlamentares em 13,7%

Jefferson Rudy / Agência Senado

O impasse ganhou novos con-
tornos após o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta, decidir manter 
o deputado Guilherme Derrite na 
relatoria do projeto. A escolha pro-
vocou reação de parlamentares da 
base governista, que apontam mu-
danças substanciais no texto origi-
nal encaminhado pelo Executivo.

Mesmo com o trancamento da 

pauta, a Constituição permite a 
análise de Propostas de Emenda 
à Constituição (PECs) e Medidas 
Provisórias (MPs). Entre os temas 
que avançam no calendário legis-
lativo está a chamada PEC da Se-
gurança Pública, enviada pelo go-
verno federal e que propõe meca-
nismos de integração das forças 
de segurança, além de ajustes nas 

atribuições da Polícia Federal e da 
Polícia Rodoviária Federal e na ges-
tão do sistema prisional.

Para ser aprovada, uma PEC 
precisa do apoio mínimo de três 
quintos dos parlamentares, em 
dois turnos de votação na Câma-
ra e no Senado — quórum qualifi-
cado que exige ampla articulação 
política. (WL)

carnaval. Por unanimidade, confor-
me registrado em nota pública, os mi-
nistros decidiram rejeitar a arguição 
de suspeição apresentada pela PF e, 
ao mesmo tempo, reconheceram a 
plena validade dos atos praticados 
por Toffoli enquanto esteve à frente 
da relatoria do caso Master.

Entre os desdobramentos da 
decisão, dois se destacam. O pri-
meiro é que, na prática, os 10 mi-
nistros passam a dividir a respon-
sabilidade pela condução do pro-
cesso que apura a fraude bilionária 
— supostamente viabilizada por 
uma rede de apoio político cons-
truída pelos empresários do grupo 
Master no governo, no Congresso 
e no Judiciário. O segundo é a ma-
nutenção de Toffoli no julgamento: 
embora tenha deixado a relatoria 
sob suspeita de possível conflito 
de interesses, ele permanece com 
direito a voto no caso.

Vorcaro na CAE

Em outra frente, o banqueiro 
Daniel Vorcaro é aguardado para 
prestar depoimento na Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado Federal.

André Mendonça decidiu na úl-
tima sexta-feira desobrigar Vorcaro 
de comparecer tanto à CAE quanto 
à CPMI do INSS, que previa o de-
poimento hoje. O empresário op-
tou por não comparecer após a de-
cisão do relator.

O cancelamento da ida do ban-
queiro, no entanto, não implicará 
prejuízos às investigações em curso, 
conforme declaração do relator do 
colegiado, o deputado federal Alfre-
do Gaspar (União Brasil-AL). Segun-
do ele, o grupo recuperou o material 
obtido com a quebra dos sigilos ban-
cário, fiscal e telemático de Vorcaro, 
que haviam sido retirados da comis-
são em dezembro do ano passado 
pelo então relator do caso no STF, mi-
nistro Dias Toffoli, e posteriormente 
restabelecidos por Mendonça.

Gaspar também comentou a au-
sência do banqueiro. “Ele (Vorca-
ro), como tem muita coisa a ex-
plicar para a sociedade, evidente-
mente viu essa brecha e optou por 
não comparecer”, afirmou.

“Ele (Vorcaro), 
como tem muita 
coisa a explicar 
para a sociedade, 
evidentemente viu 
essa brecha e optou 
por não comparecer”

Alfredo Gaspar, 

deputado federal (União-AL) 
e relator da CPMI do INSS

Em pregação, 
ministro 
fala sobre
tentações e 
vaidades

André Mendonça, que é 

pastor da Igreja Presbiteriana 

de Pinheiros (SP), falou 

ontem, durante o culto, 

sobre tentações e testes a 

que Jesus foi submetido no 

período de 40 dias em que 

esteve no deserto e fez um 

associação com a vida dos 

cristãos: “não se submetam 

às propostas tentadoras”.  

Culto matutino

 Reprodução de video
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O presidente em exercício e mi-
nistro do Desenvolvimento  Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic), 
Geraldo Alckmin, voltou a consi-
derar postiva a decisão da Suprema 
Corte norte-americana de derru-
bar as tarifas nos Estados Unidos. 
“Como a alíquota agora é igual pa-
ra todo mundo, nós não perdemos 
competitividade”, disse  a jornalis-
tas após participar de missa na Ba-
sílica de Nossa Senhora Aparecida, 
no interior de São Paulo, ontem.

Apesar de o presidente dos EUA, 
Donald Trump, anunciar um se-
gundo aumento das tarifas globais, 
de 10% par 15%, Alckmin minimi-
zou a medida. Segundo ele, a que-
da das tarifas pela Corte Suprema 
traz duas vantagens para o país. 
O vice-presidente ainda destacou 
que, além de acabar com as alíquo-
tas mais altas ao Brasil em relação 
a outros países, alguns itens brasi-
leiros tiveram seus impostos zera-
dos. Ele  citou setores, como o de 
combustível, carne, café, suco de 
laranja, celulose e aeronáutica. “Al-
gumas indústrias, se não exporta-
rem, não sobrevivem. Se você olha 
Embraer, não tem como ter uma fá-
brica de avião para vender só para 
o mercado interno”, disse. Ele enfa-
tizou ainda que a tarifa média pra-
ticada pelo Brasil a produtos ame-
ricanos é de 2,7%.

Em relação às restrições impos-
tas por Trump no âmbito da Seção 

Alckmin: Brasil não perde competitividade
TARIFAÇO DOS EUA

Presidente em exercício, Geraldo Alkmin, participou, ontem, de missa na Basílica de Aparecida (SP)      

 Foto : Cadu Gomes/ VPR

232, como as tarifas para aço, alu-
mínio e cobre, Alckmin pondera 
que a medida vale para todos os 
países, então não há desvantagem 
ante outros países.

A viagem do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva aos Estados 
Unidos em março será de mais ne-
gociações comerciais com a maior 
economia do mundo, na avaliação 
de Alckmin. “Há uma avenida de 
negociação ainda, para questões 

também não tarifárias. Embora não 
seja o maior comprador do Brasil, 
os EUA são quem compra produ-
tos industriais, então é um avanço 
especialmente importante”, disse. 

Benefícios

O Brasil será o principal benefi-
ciado pelas novas tarifas globais de 
15% impostas por Donald Trump, 
ontem. Cofnorme dados da Global 

Trade Alert, organização indepen-
dente que monitora políticas co-
merciais, o país terá, em média, 
uma redução de 13,6 pontos per-
centuais nas tarifas, conforme aná-
lise publicada pelo jornal britâni-
co Financial Times. Enquanto isso, 
aliados históricos dos EUA, como 
Reino Unido, Japão e União Euro-
peia, serão os principais prejudica-
dos com a nova taxa. (Com infor-
mações da Agência Estado)

APORTE NO BRB

CLDF analisa capitalização

Base e oposição começam a semana dedicados a esmiuçar medidas enviadas à Câmara Legislativa para restabelecer o 
equilíbrio econômico-financeiro do Banco de Brasília. Dificilmente votação deve ocorrer amanhã, como queria o governo 

A 
semana será de discussões 
na Câmara Legislativa so-
bre as medidas encami-
nhadas pelo governador 

Ibaneis Rocha (MDB), por meio 
de projeto de lei, para o restabele-
cimento e fortalecimento das con-
dições econômico-financeiras do 
Banco de Brasília (BRB).

Na condição de acionista con-
trolador do BRB, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) deverá criar um 
Fundo de Investimento Imobiliário 
(FII) com 17 imóveis pertencentes 
à Terracap para serem dados co-
mo garantia para um empréstimo 
de R$ 2,6 bilhões com o Fundo Ga-
rantidor de Crédito (FGC). 

O apoio da base governista é 
fundamental. O BRB precisa apre-
sentar uma solução financeira para 
atender a determinação do Banco 
Central. A exigência é de que o BRB 
reserve pelo menos R$ 3 bilhões 
para manter as operações em se-
gurança. O prazo para o BRB apre-
sentar uma solução acaba no fim 
de março, quando o balanço refe-
rente a 2025 deverá ser divulgado.

O presidente da Câmara Legis-
lativa, Wellington Luiz (MDB), vai 
organizar uma reunião com os de-
putados da base de Ibaneis para 
que todos possam se manifestar 
sobre preocupações com eventuais 
impactos do projeto de lei. Segun-
do um aliado de Ibaneis na Câmara 
Legislativa, uma primeira reunião 
deverá ocorrer ainda hoje.

O projeto de lei dá um aval le-
gislativo para que o BRB possa alie-
nar, se necessário, imóveis de pro-
priedade da Terracap. A intenção 
do GDF não é colocá-los à venda e 
sim usá-los como garantia do em-
préstimo junto ao FGC.

No projeto, o Executivo lança 
como garantias lotes valorizados 
em endereços como Setor de In-
dústria e Abastecimento (SIA), Par-
que do Guará e Lago Sul. Entre os 
imóveis, está listado o Centro Ad-
ministrativo (Centrad), construí-
do em Taguatinga, que se encontra 
abandonado há mais de 10 anos. Só 
esse empreendimento é avaliado 
em mais de R$ 1 bilhão.

Em entrevista ao Correio, pu-
blicada ontem, o presidente do 
BRB, Nelson Antônio de Souza, dis-
se que os imóveis foram definidos 
pela qualidade do ativo, atrativida-
de de mercado, regularidade jurí-
dica, ausência de impedimentos, 

GDF enviou à Câmara Legislativa proposta utilizando 17 imóveis pertencentes à Terracap como garantia de empréstimo de R$ 2,6 bilhões do BRB junto ao FGC

 Ed Alves CB/DA Press
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e aderência às exigências técnicas 
para aceitação como garantia em 
eventual estruturação. “A seleção 
foi feita com diligência jurídica e 
técnica, buscando ativos com me-
lhor relação risco-benefício para a 
operação”, afirmou. 

A expectativa do governo era 
aprovar o projeto amanhã, em re-
gime de urgência. Mas a proposta 
ainda deve despertar discussões ao 
longo da semana.

Ao Correio, o presidente da Câ-
mara Legislativa reconheceu que a 
aprovação do projeto na Casa não 
será uma tarefa fácil. “O projeto che-
gou sexta-feira (20) à noite para nós. 
Eu sequer li em plenário ainda”, dis-
se. “Não dá para garantir que será vo-
tado na terça (amanhã), mas temos 
até 31 de março, se necessário”, lem-
brou ele, ao se referir ao prazo que o 
Banco Central deu para que o BRB 
apresente as soluções financeiras.

Wellington Luiz disse ter cons-
ciência de que haverá dificulda-
des com os distritais, mas ressaltou 
que a solução precisa ser encon-
trada. “É uma matéria delicada e 
sensível, mas temos que ter caute-
la, maturidade e responsabilidade 

sobre o assunto. Ele considerou o 
projeto “uma afronta ao patrimô-
nio da população brasiliense”. Se-
gundo o petista, a medida está sen-
do definida de “forma açodada”. 

Para o líder do PT, um dos mais 
atuantes deputados da oposição, o 
governo está oferecendo ativos que 
sequer estão sob seu domínio pleno. 
“É o caso do Centrad (Centro Admi-
nistrativo), citado no projeto, mas que 
possui entraves jurídicos e financei-
ros não resolvidos entre o GDF, a Cai-
xa Econômica Federal e o consórcio 

construtor. Oferecer um bem que não 
pertence integralmente ao Estado co-
mo garantia é, no mínimo, uma irre-
gularidade grave”, ressaltou.

Vigilante quer convocar o presi-
dente do BRB para explicar o pro-
jeto. Um requerimento de autoria 
do parlamentar já havia sido pro-
tocolado na semana passada, antes 
mesmo do envio do projeto de lei 
em questão à Câmara Legislativa.

Na entrevista ao Correio, Nelson 
Antônio de Souza — que assumiu a 
gestão após virem à tona as irregula-
ridades nas operações com o Master 
— ressaltou a importância do BRB 
para o Distrito Federal. “Como um 
banco público, o BRB desempenha 
papel central nas políticas sociais e 
no desenvolvimento regional. A ins-
tituição viabiliza programas sociais, 
apoia soluções de mobilidade, garan-
te a logística de benefícios à popula-
ção, participa da distribuição de me-
dicamentos e mantém parcerias fun-
damentais nas áreas de esporte, cul-
tura e preservação de equipamentos 
públicos”, afirmou ao Correio. “Pro-
teger o BRB significa proteger servi-
ços que impactam diariamente mi-
lhões de brasilienses”, enfatizou.

 Andressa Anholete/Agência CLDF

“Não dá para garantir 
que será votado na 
terça (amanhã), 
mas temos até 31 de 
março, se necessário”

Wellington Luiz, presidente 

da Câmara Legislativa do DF 

para entender as circunstâncias”, 
admitiu. “A aprovação do projeto 
não quer dizer que esquecemos os 
erros que ocorreram, mas a gente 
precisa salvar o banco”, enfatizou.

O parlamentar informou também 
que enviou o projeto para todos os 
deputados ainda na sexta à noite. 
Amanhã, antes da abertura da ses-
são ordinária, haverá uma reunião 
com todos os 24 deputados para tra-
tar do assunto. “Entre os deputados 

da base, há um entendimento de que 
é preciso achar uma solução”, garan-
tiu, referindo-se aos parlamentares 
que fazem parte da base do gover-
no Ibaneis e são maioria na Câmara.

Requerimento 

Enquanto isso, a oposição já 
adotou um tom crítico. O líder do 
PT na Câmara Legislativa, Chi-
co Vigilante, divulgou nota oficial 

GOVERNOQUE FEZ. GOVERNOQUE FAZ.
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JUDICIÁRIO

CNJ investiga decisão do TJMG
Tribunal de Minas Gerais absolve réu de 35 anos acusado de estupro de vulnerável e gera indignação da sociedade 

A 
Corregedoria do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
determinou a instauração 
de um Pedido de Provi-

dências (PP) para apurar a deci-
são do Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG) que resultou 
na absolvição de um homem de 
35 anos acusado de estupro de vul-
nerável contra uma menina de 12 
anos, em Indianópolis, no Triân-
gulo Mineiro. Ontem pela manhã, 
um grupo de mulheres se concen-
trou em frente ao TJMG em um 
protesto silencioso contra a deci-
são da justiça mineira. O coletivo 
de mulheres, chamado 8M Unifi-
cado, afirmou que pretende orga-
nizar, ainda nesta semana, um ato 
público na capital.

Ao fundamentar a medida, o 
corregedor nacional de Justiça, mi-
nistro Mauro Campbell Marques, 
determinou a inclusão formal do 
TJMG no procedimento, para que 
preste esclarecimentos sobre o ca-
so, que vem chamando a atenção 
nacional, inclusive, de parlamen-
tares, artistas e entidades de pro-
teção à criança e ao adolescente. 
A decisão também estabelece que 
o tribunal mineiro e o desembar-
gador Magid Nauef Láuar encami-
nhem informações preliminares no 
prazo máximo de cinco dias.

A solicitação do ministro ocor-
reu após a decisão da 9ª Câmara 
Criminal Especializada do TJMG, 
que absolveu o homem de 35 anos 
acusado de estupro de vulnerável 
contra a menina de 12 anos. Na 
mesma decisão, os desembarga-
dores também absolveram a mãe 
da adolescente, que havia sido de-
nunciada por conivência com o su-
posto crime. De acordo com a Se-
cretaria de Estado de Justiça e Se-
gurança Pública (Sejusp), o acusa-
do, agora absolvido, está solto des-
de 13 de fevereiro, data em que re-
cebeu alvará de soltura concedido 
pela Justiça mineira.

O homem, que não teve a iden-
tidade revelada, foi preso em fla-
grante em 2024, quando o Mi-
nistério Público de Minas Gerais 
(MPMG)formalizou denúncia con-
tra ele e contra a mãe da menor. 

CNJ estabelece que o TJMG e o desembargador Magid Neuef Láuar encaminhem informações preliminares sobre a decisão em até cinco dias

divulgação-TJMG
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A lei estadual que autoriza a pri-
vatização da Companhia de Tecno-
logia da Informação e Comunica-
ção do Paraná (Celepar) foi suspen-
sa parcialmente, ontem, por decisão 
do ministro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Com isso, fi-
cam suspensos os atos administra-
tivos relacionados à desestatização 
até nova deliberação da Corte. Dino 
submeteu decisão liminar ao plená-
rio do STF para referendo.

O ministro entendeu que a lei 
não demonstra, por ora, ter as sal-
vaguardas necessárias para asse-
gurar o direito fundamental à pro-
teção de dados pessoais. A ação de 
inconstitucionalidade em questão 
foi apresentada pelo Partido dos 
Trabalhadores (PT) e pelo PSOL 
(Partido Socialismo e Liberdade).

Fundada em 1964, a Celepar foi 
a primeira empresa pública brasi-
leira de tecnologia da informação. 
O órgão é responsável por armaze-
nar dados públicos da população 
paranaense, como registros tribu-
tários, multas de trânsito e históri-
cos médicos.

Na ação, os partidos argumen-
taram que a lei estadual que auto-
riza a privatização desrespeitou a 
competência privativa da União 
para legislar sobre proteção e tra-
tamento de dados pessoais. Defen-
deram também que o texto afron-
ta o direito fundamental à proteção 
dessas informações.

A ministra da Secretaria de Re-
lações Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, celebrou a decisão de Di-
no. Em postagem no Instagram, ela 
classificou a decisão como impor-
tante e enfatizou que “não se pode 
abrir mão da transparência e da so-
berania digital”.

Na decisão, o ministro afirmou 
ser inafastável a premissa de que os 
dados pessoais em geral, e os sen-
síveis em particular, são merecedo-
res de máxima proteção e cautela 
por parte do Estado. Para Dino, a 
lei em questão dispõe de forma ge-
nérica sobre alienação do controle 
acionário na Celepar e, por conse-
quência, sobre a transferência e o 
tratamento dos dados, o que “in-
viabiliza concluir pela observân-
cia efetiva do direito fundamental”.

“Sublinho que não se cuida de 
uma operação corriqueira de me-
ra alteração do controle acioná-
rio de uma empresa que atua em 
um determinado ramo comercial. 
Com efeito, há direitos fundamen-
tais dos cidadãos do Paraná a se-
rem observados, conforme ditam 
a Constituição Federal e as demais 
normas emanadas do Congresso 
Nacional e da Agência Regulado-
ra competente (ANPD)”, escreveu.

“Esses direitos abrangem dimen-
sões de altíssimo relevo jurídico, tais 
como os da privacidade, proteção 
contra discriminações e políticas de 
segurança pública. O controle sobre 
dados pessoais, especialmente sen-
síveis, constitui tema mundialmen-
te debatido e de crescente importân-
cia, por isso mesmo objeto de rígidas 
políticas públicas nas mais diversas 
Nações soberanas”, acrescentou Di-
no. Ele mencionou que a insuficiên-
cia das medidas necessárias para es-
sa salvaguarda já havia sido detec-
tada antes pelo Tribunal de Contas 
do Estado do Paraná (TCE-PR), que 
concluiu pela “ausência de estudos 
e ações mínimas para a diminuição 
dos riscos decorrentes da saída do 
Estado do controle da companhia”. 
(Agência Estado)

Flávio Dino suspende 
privatização da Celepar

SUPREMO

A Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) começará, a 
partir de amanhã, o julgamento da 
Ação Penal (AP) 2434, que envol-
ve cinco réus acusados de serem os 
mandantes e os colaboradores do 
assassinato da vereadora Marielle 
Franco e de seu motorista, Anderson 
Gomes, em 14 de março de 2018.

O crime, que completará oito 
anos, será analisado pelos minis-
tros Alexandre de Moraes — relator 
—, Cármen Lúcia, Cristiano Zanin 
e Flávio Dino. Para que haja conde-
nação ou absolvição, são necessários 
ao menos três votos, já que o colegia-
do está com uma cadeira vaga após 
o ministro Luiz Fux deixar a turma.

Os cinco réus que enfrentarão o 
julgamento são Domingos Brazão, 
conselheiro do Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro (TCE-
-RJ); Chiquinho Brazão, ex-depu-
tado federal; Rivaldo Barbosa, de-
legado e ex-chefe da Polícia Civil 
do Rio de Janeiro, apontado como 
mentor intelectual; Ronald Paulo 
Alves, major da Polícia Militar flu-
minense; e Robson Calixto, ex-as-
sessor. Todos respondem por homi-
cídio qualificado e tentativa de ho-
micídio contra a assessora Fernan-
da Chaves. Parte deles também é 
acusada de organização criminosa.

As investigações indicam que o 
crime teria sido motivado por dis-
putas territoriais e interesses de mi-
lícias no Rio de Janeiro. A acusação 
sustenta que os irmãos Brazão te-
riam oferecido US$ 10 milhões ao 
executor Ronnie Lessa para reali-
zar o assassinato. Em processo pa-
ralelo, a Justiça fluminense conde-
nou os executores ao pagamento de 

indenização à viúva de Marielle. Do-
mingos Brazão, mesmo preso, con-
tinua recebendo salário do TCE-RJ.

No último dia 13, o Ministério 
Público Federal (MPF) apresen-
tou nova denúncia contra Rivaldo 
Barbosa e outros dois policiais ci-
vis, acusados de formar associação 
criminosa para obstruir investiga-
ções e assegurar impunidade a mi-
licianos e contraventores. A Procu-
radoria pede, além da condenação, 
a perda dos cargos públicos e inde-
nização por dano moral coletivo.

Atrasos

O caso chegou ao STF em 2024, 
em razão do foro por prerrogativa 
de função de parte dos investiga-
dos. As alegações finais da Procu-
radoria-Geral da República (PGR) 
foram apresentadas em maio de 
2025. O andamento sofreu atrasos 
no segundo semestre do ano passa-
do devido ao volume de julgamen-
tos relacionados à tentativa de gol-
pe de Estado analisados pela Corte.

A sessão começará com a leitu-
ra do relatório de Alexandre de Mo-
raes, seguida da sustentação oral 
da PGR. Depois, cada defesa terá 
uma hora para se manifestar antes 
do início da votação. Todos os réus 
negam as acusações e afirmam ser 
vítimas de injustiça.

Para a advogada Natália Santos, 
que atua na área de direitos huma-
nos, o julgamento tem potencial de 
se tornar um marco institucional 
para o sistema de justiça brasilei-
ro. Segundo ela, a presença do ca-
so no STF decorre de elementos ex-
cepcionais, como a possível partici-
pação de autoridades com foro por 
prerrogativa de função, a conexão 
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1ª Turma do STF inicia 
julgamento de cinco réus

entre investigados e a gravidade da 
violação de direitos humanos.

Na avaliação da advogada, a de-
cisão do relator de manter o caso na 
Suprema Corte buscou evitar deci-
sões conflitantes e garantir maior 
coerência processual. Segundo ela, 
o Tribunal terá de enfrentar questões 
centrais, como a definição da com-
petência para julgamento, a valida-
de das provas produzidas ao longo 
da investigação e, principalmente, a 
responsabilização dos mandantes.

Natália Santos explica que o STF 
poderá optar por manter o caso sob 
sua jurisdição, desmembrar o proces-
so ou remeter parte das ações à pri-
meira instância, decisões que impac-
tam diretamente a celeridade e a coe-
rência das decisões judiciais. Ela sus-
tenta ainda que o julgamento ultra-
passa a responsabilização individual 
dos executores e exige o enfrentamen-
to de estruturas de poder que operam 
na intersecção entre violência políti-
ca, milícias e interesses institucionais. 

“Não se trata apenas de respon-
sabilizar os executores do crime, 
mas de enfrentar estruturas de po-
der que historicamente operam na 
intersecção entre violência políti-
ca, milícias e interesses institucio-
nais”, avalia. Para ela, a resposta da 
Corte precisa ter dimensão simbó-
lica e institucional. 

A advogada defende ainda que a 
resposta do STF “precisa ir além do 
aspecto formal” e sinalizar que o Es-
tado brasileiro não tolera a elimina-
ção de mulheres negras, periféricas e 
defensoras de direitos humanos que 
ocupam espaços de poder. “A expec-
tativa é que o STF firme parâmetros 
importantes para a investigação e jul-
gamento de crimes complexos, po-
liticamente sensíveis e com indícios 
de participação de estruturas organi-
zadas de poder, sinalizando que vio-
lações graves contra representantes 
eleitos e defensores de direitos hu-
manos não serão toleradas pelo Esta-
do brasileiro”, reforça.

Reprodução

Ele foi denunciado por “prática de 
conjunção carnal e de atos libidi-
nosos”; e a mãe, por omissão, já 
que tinha conhecimento do rela-
cionamento. De acordo com a de-
núncia, a menina deixou de fre-
quentar a escola e, com autoriza-
ção da mãe, passou a morar com o 
acusado. Segundo as investigações, 
o homem tem passagens pela polí-
cia por crimes de tráfico de drogas 
e homicídio.

Ao julgar o caso, o desembarga-
dor Magid Nauef Láuar entendeu 
que o acusado e a menor manti-
nham um vínculo, que classificou 
como “afetivo consensual”, o que 
levou à derrubada da sentença de 
primeira instância, que havia con-
denado o réu a nove anos e quatro 
meses de reclusão.

Repercussão

Desde que a decisão do TJMG 
foi noticiada, uma enxurrada de 
críticas tomou conta das redes 

sociais. Artistas, músicos, atores 
e parlamentares manifestaram-se 
contra a decisão que, segundo eles, 
contraria o Código Penal Brasilei-
ro, o qual estabelece que ter con-
junção carnal ou praticar outro ato 
libidinoso com menor de 14 anos 
configura o crime de estupro de 
vulnerável, com pena de reclusão 
de 8 a 15 anos.

Um grupo de mulheres se reu-
niu ontem, em frente ao Tribunal, 
na Avenida Afonso Pena, em Belo 
Horizonte,  para protestar de for-
ma silenciosa sobre a decisão da 
Justiça mineira. Elas depositaram 
brinquedos, bichinhos de pelúcia 
e roupas infantis, além de carta-
zes com os dizeres “criança não é 
esposa”, “respeito ao ECA (Estatu-
to da Criança e do Adolescente)” e 
pedidos de “justiça”.

O ato foi chamado pelo Coletivo 
de Mulheres da Assembleia Legisla-
tiva de Minas Gerais (ALMG). Tass-
ni Eunice Miguel Lopes, servidora 
pública, disse que a manifestação 

nasceu de uma indignação dian-
te da decisão que teve repercussão 
nacional. Populares que passavam 
pela porta apoiaram o ato. “Fica-
mos totalmente indignadas com 
a notícia, com o áudio, com uma 
decisão, que é tão cruel com uma 
criança que já foi abandonada pe-
la sociedade, pela situação toda de 
vida que, provavelmente ela tem, e 
que no momento em que vai bus-
car a justiça, já tendo tido a conde-
nação do estuprador, do abusador, 
num recurso que você imagina que 
seja na Corte mais qualificada, ele é 
absolvido e ela mais uma vez aban-
donada”, declarou. 

De acordo com ela, qualquer 
pessoa da sociedade, “qualquer 
mulher e, principalmente, mãe de 
meninas”, não consegue não se in-
dignar com a decisão. Para Tass-
ni, a decisão abre precedentes pe-
rigosos em um país que enfrenta 
uma escalada da violência contra 
mulheres. Yuri Costa, 30 anos, in-
tegrante da União da Juventude 

Comunista, também participou do 
ato após ver a convocação nas re-
des sociais. “Tenho uma filha de 
13 anos que brinca de boneca. Não 
concordo com essa decisão. Uma 
menina de 12 anos deveria estar 
brincando, estudando, e não ca-
sada com uma pessoa de 35 anos”.

No sábado, a deputada Maria do 
Rosário (PT-RS) lembrou a mudan-
ça da legislação em 2009, quando o 
estupro deixou de ser tratado como 
crime contra os costumes e passou 
a ser considerado crime contra a 
pessoa. “Nada mais absurdo, nada 
mais antiético, nada mais contra 
a lei. Com a mudança do Código 
Penal, a Lei 12.015 transformou o 
estupro em crime contra a pessoa. 
Nessa lei, definimos, no artigo 217-
A, o crime de estupro de vulnerá-
vel, em que toda conjunção carnal 
ou qualquer ato libidinoso entre 
um adulto e uma criança menor 
de 14 anos é estupro de vulnerável”, 
afirmou. Ela reforçou que interpre-
tações como a adotada pelo TJMG 

precisam ser combatidas. 
Em postagem na rede social X, 

antigo Twitter, a deputada Erika 
Hilton (PSOL-SP), também criticou 
a decisão do TJMG e afirmou que 
denunciaria a decisão ao CNJ. “É 
nojento que, diante de um homem 
de 35 anos que se ‘relacionou’ com 
uma menina de 12, a Justiça diga 
que não há crime. Não há família 
aí. Há um pedófilo e uma vítima. 
Há um crime de estupro de inca-
paz”, escreveu.

O Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania (MDHC) 
também emitiu nota afirmando 
que, “quando a família não asse-
gura a proteção de crianças e ado-
lescentes — especialmente em 
casos de violência sexual —, cabe 
ao Estado e à sociedade, incluin-
do os três Poderes, zelar por esses 
direitos. Segundo a pasta, não é 
admissível que a anuência fami-
liar ou a autodeclaração de vín-
culo conjugal sejam usadas para 
relativizar violações”.

O desembargador Eustáquio 
de Castro, do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal, 
suspendeu, ontem, a ordem 
de remoção de uma postagem 
do senador Flávio Bolsonaro 
no X, antigo Twitter, que 
chamou o PT de “partido dos 
traficantes”. O magistrado 
considerou que, em uma 
análise inicial, não via “razões 
para determinar a restrição 
da liberdade de expressão”. 
A postagem foi publicada 
no contexto da operação 
policial no Rio de Janeiro 
que resultou na morte de 
121 pessoas. A decisão de 
Castro derruba uma liminar 
concedida antes por um juiz 
de primeira instância que 
havia concedido o pedido 
do PT para a retirada do 
conteúdo do ar.

 » Justiça decide a 
favor de Flávio



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 23 de fevereiro de 2026 • Política • 5

LEGISLATIVO 

Câmara volta a analisar PL Antifacção
Enviada  pelo Executivo no ano passado, a proposta retornou ao plenário após sofrer alterações significativas no Senado

O 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), oficia-
lizou a recondução do de-

putado Guilherme Derrite (PP-SP) 
como relator do Projeto de Lei (PL) 
Antifacção. A decisão ocorre no mo-
mento em que a proposta, enviada 
originalmente pelo Executivo em 
outubro do ano passado, retorna ao 
plenário após sofrer alterações signi-
ficativas no Senado Federal.

Com o fim do prazo de tramita-
ção, o projeto passou a trancar ofi-
cialmente a pauta da Câmara, im-
pedindo a votação de outras ma-
térias, com exceção de Medidas 
Provisórias (MPs) e Propostas de 
Emenda à Constituição (PECs).

Enquanto a pauta permanece 
travada, com expectativa de vota-
ção para a próxima semana, Der-
rite cumpre agenda internacional 
em El Salvador. O parlamentar par-
ticipa de compromissos voltados 
ao debate sobre crimes transfron-
teiriços e segurança pública, com 
o objetivo de conhecer o mode-
lo adotado pelo presidente Nayib 
Bukele, baseado em repressão in-
tensificada e construção de mega-
prisões, estratégia que ele defende 
como eficaz contra facções como o 
Comando Vermelho (CV) e o Pri-
meiro Comando da Capital (PCC).

A Casa deve priorizar, nos pró-
ximos dias, a votação de duas MPs 
que vencem nos dias 24 e 25 — re-
lativas ao crédito rural e à regula-
ção da Agência Nacional de Prote-
ção de Dados (ANPD) —, enquanto 

a definição final sobre o texto do 
PL Antifacção tende a ficar para o 
início de março, após o avanço da 
chamada PEC da Segurança.

Divergência na base

A recondução de Derrite ocor-
re em meio a divergências dentro 
da própria base governista. O lí-
der do Partido dos Trabalhadores 
na Câmara, Pedro Uczai (PT-SC), 
afirmou que a bancada mantém 

a disposição de votar a proposta.
“Mantemos a mesma posição 

adotada antes do carnaval. A ban-
cada tem disposição para votar o 
PL Antifacção, não apenas para des-
trancar a pauta, mas principalmente 
pela relevância e urgência que esse 
tema exige do Parlamento”, afirmou.

O parlamentar destacou que o 
projeto já foi aprovado pela Câmara, 
passou pelo Senado com modifica-
ções e retorna agora para nova deli-
beração. “O projeto foi aprovado na 

Câmara, passou pelo Senado, onde 
foi aperfeiçoado, e agora retorna com 
plenas condições de deliberação. Ca-
be à Câmara decidir, conforme o Re-
gimento, se vota o texto original ou a 
versão modificada pelo Senado”.

Segundo ele, o PT atuará para 
garantir o avanço da matéria. “Rea-
firmamos que a bancada do PT vai 
trabalhar para avançar na votação e 
dar uma resposta firme no enfren-
tamento às facções criminosas”.

Já o deputado Lindbergh Farias 

(PT-RJ) criticou a decisão da Presi-
dência da Câmara de manter Derri-
te na relatoria. Para ele, a condução 
anterior do parlamentar compro-
meteu a coerência do texto.

“É um novo erro da Presidência da 
Câmara insistir na relatoria de Derrite 
para o PL Antifacção. Sua atuação já 
havia sido contestada por desfigurar o 
projeto original do governo, apresen-
tando seis versões sucessivas, num 
verdadeiro Frankenstein legislativo, 
com mudanças erráticas, contradi-
ções e recuos que fragilizaram a coe-
rência jurídica e a efetividade do com-
bate ao crime organizado”, exaltou.

Lindbergh também afirmou que 
as versões anteriores teriam enfra-
quecido instrumentos federais de 
coordenação e criado insegurança 
jurídica. Para ele, o resultado foi um 
texto inconsistente, que enfraquece 
o Estado e cria brechas que podem 
ser exploradas justamente pelas fac-
ções que se pretende combater.

Para o deputado, o texto aprova-
do no Senado, relatado por Alessan-
dro Vieira (MDB-SE), corrige essas 
distorções ao fortalecer a coordena-
ção nacional liderada pela União, a 
atuação da Polícia Federal e os me-
canismos de descapitalização das 
organizações criminosas, como o 
perdimento extraordinário de bens.

Diferença

O ponto central do conflito está 
nas mudanças promovidas ao lon-
go da tramitação. O governo pre-
fere a versão do Senado, enquanto 
a oposição e o próprio Derrite si-
nalizam a retomada de trechos da 

versão anterior da Câmara.
No primeiro texto apresentado 

por Derrite, foi criado o crime de 
“domínio social estruturado”, com 
pena de 20 a 40 anos de prisão, 
além do tipo “favorecimento ao do-
mínio social”, com pena de 12 a 20 
anos. No Senado, Alessandro Viei-
ra substituiu a tipificação por “fac-
ção criminosa”, com pena de 15 a 30 
anos, podendo dobrar para coman-
dantes. O crime de favorecimen-
to foi reduzido para oito a 15 anos.

O texto aprovado pelos sena-
dores também incluiu a criação da 
Cide-Bets, contribuição incidente 
sobre apostas para financiar a se-
gurança pública — ponto elogiado 
por Derrite, apesar das divergên-
cias sobre outros trechos. A Câmara 
havia incluído, ainda, a vedação de 
auxílio-reclusão para membros de 
facções ultraviolentas e a restrição 
do direito ao voto para presos pro-
visórios, dispositivos que foram re-
tirados sob o entendimento de que 
exigiriam alteração constitucional.

A versão relatada por Alessan-
dro Vieira também autoriza o uso 
de spywares e a interceptação de 
comunicações entre presos e ad-
vogados, mediante ordem judicial 
e notificação à Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) em caso de 
suspeita de conluio.

Com o impasse político e técnico, 
a definição sobre qual texto prevale-
cerá — o da Câmara ou o do Senado 
— deve concentrar as negociações 
nas próximas semanas, em meio à 
pressão para que o Parlamento apre-
sente uma resposta concreta ao avan-
ço das facções criminosas no país.

Hugo Motta oficializou a recondução do deputado Guilherme Derrite como relator do projeto 

Fernando Frazão/Agência Brasil

 » IAGO MAC CORD

O declínio de nossas instituições
Crises políticas fazem par-

te da normalidade da vida nas 
democracias. Até as mais rígidas 
polarizações tendem a durar 
apenas um certo tempo, para 
depois irem aos poucos esmo-
recendo, sempre que haja liber-
dade para que todos expressem 
suas opiniões e que as eleições 
sejam percebidas como livres, 
justas e competitivas. No Brasil 
mesmo, não estamos longe do 
fim da atual polarização que, 
embora confronte campos com 
nítidas diferenças de valores e 
de visões do mundo, estão anco-
radas na força de personalida-
des que estão, pela idade, próxi-
mas do seu ocaso político. Não é 
provável que no longo prazo os 
campos dominantes da política 
brasileira continuem sendo o PT 
de Lula e o bolsonarismo.

Se a polarização em si não é 
um problema sem solução, a cri-
se institucional em que estamos 
envolvidos é uma questão muito 
mais profunda e de difícil solu-
ção. Embora neste momento o 
foco esteja no mau funciona-
mento da cúpula do Poder Judi-
ciário, tanto o Legislativo quanto 
o próprio Poder Executivo não 
funcionam para que o Estado 

cumpra suas finalidades com a 
população. Se as coisas conti-
nuarem como estão, nosso país 
corre o sério risco de uma rup-
tura. Por isso, precisamos refletir 
para buscar algumas saídas.

Nossa crise institucional tem 
duas dimensões. A primeira 
dimensão é o emparedamento 
do Poder Executivo pelo Legis-
lativo e pelo Judiciário. Nossa 
Constituição foi escrita ainda 
sob a experiência recente dos 
governos militares, quando 
tanto o Legislativo quanto o 
Judiciário funcionavam sob 
estrita submissão aos generais 
presidentes e seus dispositivos 
militares. A intenção do cons-
tituinte foi limitar o poder do 
presidente da República. Na 
verdade, havia até o desejo de 
se chegar ao parlamentarismo.

De qualquer modo, fortale-
ceram-se os poderes do Con-
gresso e do Judiciário. Além 
disso, foi criado um sistema 
eleitoral que, praticamente, 
impede a formação de maiorias 
parlamentares orgânicas. Então 
a Presidência é fraca institucio-
nalmente e governa quase sem-
pre em minoria. Nossos gover-
nos não têm o poder de realizar 

mudanças, salvo em situações 
muito especiais, como ocorreu 
no primeiro mandato de Fer-
nando Henrique.

Se queremos de fato um 
governo que governe e que rea-
lize mudanças, vamos ter que 
fazer fortes ajustes nas compe-
tências dos Poderes. A ditadura 
não é mais uma ameaça, como 
ainda era entre 1986 e 1988, mas 
a pobreza e a falta de crescimento 
econômico são. E não será sob a 
liderança do Congresso e do Judi-
ciário que vamos resolver isso.

A segunda dimensão é a cap-
tura do Legislativo e, principal-
mente, do Judiciário por seus 
agentes internos, o que Francis 
Fukuyama chama de repatrimo-
nialização do Estado. A realida-
de salarial do Poder Judiciário, 
estabelecida em todo o território 
nacional e em todas as esferas 
e instâncias, decidida interna-
mente em violação da Constitui-
ção e das leis da República, e as 
imunidades e privilégios auto-
concedidos o tornam um Esta-
do dentro do Estado, um Estado 
rico dentro de um Estado pobre. 
Há uma tentativa do ministro 
Flávio Dino de restaurar não 
só a legalidade, mas também a 

moralidade. Mas será preciso 
guardar muita inocência para 
acreditar que seus pares, tais 
como os conhecemos, o acom-
panharão nesta jornada heroica.

Grande parte do Legislati-
vo, especialmente suas figu-
ras mais poderosas, mantem 
conexões mal esclarecidas 
com uma infinidade de negó-
cios e interesses privados, além 
de comandar anualmente 60 
bilhões de reais do Orçamento 
federal, no qual praticamen-
te não há mais recursos para 
investimentos. Quando se apro-
ximam as eleições, as pessoas 
alimentam a esperança de que 
seu voto pode mudar o país.

O espaço para mudança é 
limitado, salvo se surgirem can-
didatos que demonstrem estar 
conscientes do ponto a que che-
gamos de degradação institu-
cional e se mostrem dispostos a 
negociar uma reforma ou adap-
tação institucional, que torne 
o Estado mais apto a servir o 
conjunto da população e, prin-
cipalmente, mais justo e mais 
democrático. Podemos mudar 
o presidente, os senadores e os 
deputados. É só o que podemos 
mudar, infelizmente.

ROBERTO BRANT

SE QUEREMOS DE FATO UM GOVERNO QUE GOVERNE E QUE REALIZE MUDANÇAS, 
VAMOS TER QUE FAZER FORTES AJUSTES NAS COMPETÊNCIAS DOS PODERES

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) prepara uma lista de pré-
-candidatos ao Senado, aos gover-
nos estaduais e “a outras partici-
pações políticas igualmente rele-
vantes”, escreveu o vereador Carlos 
Bolsonaro (PL) na rede X. 

Carlos, que visitou o pai na Pa-
pudinha, onde ele está preso após 
ter sido condenado por uma tenta-
tiva de golpe após a derrota nas elei-
ções de 2022, disse que Bolsonaro 
pediu ao filho para informar os alia-
dos sobre a confecção da listagem.

“Mesmo diante da evidente de-
gradação de sua saúde, mantém-
-se focado, lúcido e construtivo”, 

afirmou o vereador sobre o pai.
Carlos também escreveu que 

Bolsonaro “continua soluçando 
intensamente” e que apresentou 
uma “crise severa de vômitos” ao 
longo da tarde da sexta-feira. Na-
quele dia, o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet,  manifes-
tou-se contra a concessão da pri-
são domiciliar para o ex-presiden-
te, como pede sua defesa. 

  Bolsonaro tem recebido visi-
tas na Papudinha de pré-candi-
datos que buscam a bênção do ex-
-presidente para se lançarem em 
seus redutos eleitorais. Carlos dis-
se ainda que encontrou e apertou 

a mão dos deputados federais Ni-
kolas Ferreira (PL) e Ubiratan San-
derson (PL), que também visita-
ram Bolsonaro neste sábado.

Nikolas x Eduardo

Nikolas e o ex-deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL) tiveram 
uma desavença pública nos últi-
mos dias. Em entrevista, na sexta, o 
filho do ex-presidente afirmou que 
Nikolas e a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL) não têm de-
monstrado o devido apoio à pré-
-campanha de Flávio Bolsonaro 
(PL) à Presidência.

Após visitar Bolsonaro, Niko-
las rebateu as críticas de Eduardo, 
disse que o ex-deputado “não está 
bem” e defendeu Michelle.

Na última semana, o anúncio 
de um protesto de direita para o 
dia 1º de março voltou a expor um 
atrito entre Nikolas, que chamou 
a manifestação sob o lema “Fora, 
Lula, Moraes e Toffoli”. Mas a ala 
bolsonarista, mais ligada a Eduar-
do e Flávio, avalia não ser estraté-
gico priorizar, agora, o impeach-
ment do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Dias Toffoli.

São recorrentes as reclama-
ções sobre uma suposta tentativa 

de Nikolas de se descolar de Bol-
sonaro e privilegiar o próprio en-
gajamento e crescimento político 
— o que aliados do deputado re-
sumem como “dor de cotovelo” e 
disputa por protagonismo.

Em algumas ocasiões no pas-
sado, Eduardo já havia acusado 
o deputado de não se engajar co-
mo poderia nas pautas em defe-
sa do bolsonarismo.

A relação conflituosa reflete o 
racha dentro da própria família 
Bolsonaro. Enquanto Eduardo acu-
mula atritos com Nikolas, Michel-
le — alvo da artilharia dos filhos do 
marido — apoia o deputado.

“Bolsonaro escolhe pré-candidatos pelo PL”, diz 03

DECLARAÇÃO 

O vereador Carlos Bolosnaro 
visitou o pai na Papudinha 

Fotos: Vinicius Doria/CB/D.A Press
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CRIME 

Freira é morta 
em convento

Nadia Gavasnki, de 82 anos, foi morta por um homem que invadiu o local.   
De acordo com os policiais, o corpo da irmã tinha sinais de agressão

A 
freira Nadia Gavasnki, de 
82 anos, foi morta asfixia-
da no convento Irmãs Ser-
vas de Maria Imaculada, 

no município de Ivaí, nos Campos 
Gerais do Paraná, na tarde do sába-
do. O suspeito é um homem de 33 
anos de idade que invadiu o local. 

A Irmã Nadia vivia na casa reli-
giosa e era conhecida pela vida sim-
ples que levava, dedicada à oração 
e às pequenas tarefas do dia a dia.
Uma das irmãs do convento contou 
que, depois do almoço, a freira cos-
tumava ir até o local onde o crime 
aconteceu para alimentar galinhas.

Segundo o delegado Lucas An-
draus, após flagrar o suspeito pu-
lando o muro do convento, a freira 
questionou a presença dele no local. 
O homem, então, disse à irmã Nadia 
Gavasnki que estava ali para traba-
lhar. Ao perceber que a freira não 
havia acreditado em sua explica-
ção, o homem a empurrou. De acor-
do com a Polícia Civil, o preso rela-
tou que asfixiou a vítima, já caída no 
chão, quando ela começou a gritar.

De acordo com a Polícia Civil 
do Paraná (PCPR), uma equipe da 
Polícia Militar (PM) foi a primeira 
a chegar ao local e encontrou a re-
ligiosa caída no chão, com as rou-
pas parcialmente retiradas e sinais 
evidentes de agressão física. A frei-
ra teria tentado se defender do sus-
peito durante o ataque.

Uma fotógrafa que registrava um 
evento no convento relatou à polí-
cia que foi abordada pelo suspeito 
logo após o crime. Ele apresentava 
nervosismo, roupas sujas de sangue 
e arranhões no pescoço. Disse que 
trabalhava no local e que tinha en-
contrado a freira já caída. Descon-
fiada, a testemunha gravou parte 
da conversa de forma discreta e pe-
diu que outras pessoas acionassem 
socorro e a PM. Nesse intervalo, o 

Freira Nadia Gavanski, de 82 anos, foi morta após homem invadir convento, no Paraná 

Reprodução/Redes Sociais

Seis pessoas morreram após 
grave acidente com uma lancha 
no Rio Grande, na região da fron-
teira entre Rifaina (SP) e Sacra-
mento (MG), na noite de sábado 
( 21). Entre as vítimas fatais, esta-
vam uma criança, quatro mulheres 
e um homem. Outras nove pessoas 
que ocupavam a embarcação fo-
ram resgatadas com vida. 

Segundo o Corpo de Bombeiros 
de Minas Gerais, a corporação foi 
acionada pela PM local após mora-
dores de Rifaina (SP) relatarem um 
acidente com múltiplas vítimas e 
possível presença de pessoas sub-
mersas. Por conta da proximida-
de, o Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado de São Paulo (CBMSP), 
por meio das unidades de Bauru e 
Ribeirão Preto, também comuni-
cou o fato às equipes mineiras, re-
forçando a gravidade do acidente 
com a embarcação.

De acordo com as informações, 
a lancha, oriunda de Franca (SP), 
transportava 15 pessoas quando 
colidiu contra um píer na margem 
mineira do rio. Três sobreviventes 
foram levados para atendimento 
médico em Rifaina por equipes lo-
cais. Outros seis permaneceram no 
local sem lesões aparentes.

As primeiras ações de socorro 
foram realizadas por equipes da 
Guarda Civil Municipal e da Defesa 
Civil de Rifaina, que estavam mais 
próximas do ponto do acidente. 

Moradores da região ajudaram no 
resgate, junto com mergulhadores 
e agentes da GCM

As primeiras investigações in-
dicam que o piloto da lancha não 
tinha habilitação do tipo Arrais 
Amador, exigida para conduzir es-
se tipo de embarcação. 

Por precaução, uma equipe de 
salvamento de Uberaba realizou 
mergulho de varredura na área pa-
ra verificar a possibilidade de haver 
outras vítimas submersas, mas ne-
nhuma foi localizada. Segundo rela-
tos de moradores, três corpos foram 
encontrados rapidamente após a co-
lisão, enquanto os outros três teriam 
sido localizados por um mergulha-
dor amador que estava nas proxi-
midades. Os trabalhos de resgate e 
levantamento das informações fo-
ram encerrados por volta das 4h30.

Vítimas 

O piloto da lancha, Wesley Car-
los da Silva, de 45 anos, não tinha 
licença para conduzir a embarca-
ção e também morreu no acidente. 
Entre as vítimas estão a cunhada e 
o sobrinho do prefeito Mário Mar-
celo (PSD), de Patrocínio Paulista 
(SP).  Viviane Aredes, mãe de Bento 
Aredes, de 4 anos, era irmã da pri-
meira-dama de Patrocínio Paulis-
ta. Ela completaria 36 anos ontem. 
Mãe e filho morreram no acidente.

As outras vítimas são Juliana 

Acidente com lancha mata seis pessoas 
TRAGÉDIA NO RIO  

A embarcação com 15 passageiros colidiu com um pier, na divisa entre São Paulo e Minas Gerais

Divulgação CBMMG.

Depois que indígenas das re-
giões do baixo, médio e alto Ta-
pajós invadiram o terminal da 
multinacional do agronegócio 
(Cargill), na madrugada do últi-
mo sábado (21/2), a Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), emitiu nota e ma-
nifestou sua indignação com o 
ocorrido. Os povos originários já 
estavam há 31 dias bloqueando o 
acesso de veículos ao complexo 
portuário de Santarém, no oeste 
do Pará, que dá acesso ao local.

A invasão, segundo os indí-
genas, ocorreu em decorrência 
da falta de resposta do governo 
federal ao pedido do movimen-
to, sobre a revogação do decre-
to assinado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, em 28 de 
agosto do ano passado.

O grupo também foi motivado 
logo após ter recebido ordem de 
desocupação do espaço, momen-
tos antes da invasão, com retirada 
no prazo de 48 horas, do local on-
de ocorria o protesto. A notificação 
ocorreu por um oficial de justiça 
às 8h da última sexta-feira (20/2).

Na nota da Fiesp, no entanto, 
a ação não se tratava de um pro-
testo, mas de uma “ilegalidade”. 
“É inaceitável que uma empresa 
privada, que atua de forma re-
gular, sob rígida observância da 
legislação e fiscalização perma-
nente dos órgãos competentes, 
seja escolhida como alvo de ata-
ques em razão de uma decisão 
de política pública federal cuja 
responsabilidade é exclusiva do 
Poder Executivo”, cita a nota.

SEDE DA CARGILL 

Setor industrial 
reage à invasão 
de indígenas

Os manifestantes querem 
revogação de decreto 

  Reprodução/Citatb

 » WAL LIMA
 » VANILSON OLIVEIRA

Fernanda de Oliveira Silva Ferrei-
ra, de 40 anos; Érica Fernanda Li-
ma, de 32 anos, e Marina Matias 
Rodrigues, de 22 anos.

  Em nota, a prefeitura do mu-
nicípio paulista manifestou soli-
dariedade aos familiares. “Neste 
momento de imensa dor, nos so-
lidarizamos com todos os familia-
res e amigos, pedindo a Deus que 

conceda força, serenidade e con-
forto aos corações enlutados. Que 
a fé seja amparo e que a memória 
de Viviane e Bento permaneça vi-
va no amor de todos que tiveram 
o privilégio de conhecê-los”, diz o 
comunicado.

Os velórios e sepultamentos de-
vem acontecer hoje nas cidades de 
origem das vítimas.

Litoral norte

Um naufrágio em Ubatuba, no 
litoral norte de São Paulo, deixou 
mais dois mortos na noite de sá-
bado. A embarcação afundou por 
volta de 22h55, na região do bairro 
Ponta Grossa, durante o temporal 
que atingiu o município, com chu-
vas fortes e ventos intensos. 

homem deixou o convento.
Com base no vídeo gravado pe-

la fotógrafa, os policiais identifica-
ram o suspeito, que já tinha ante-
cedentes por roubo e furto. Ele foi 
localizado em casa. Ao perceber a 
aproximação da PM, tentou fugir e 
resistiu à abordagem com socos e 
chutes, mas foi contido pelos mili-
tares. Questionado, admitiu ter as-
sassinado a freira.

O delegado afirmou ainda que 
não há indícios suficientes que apon-
tem para uma tentativa de furto. Em 
interrogatório, o investigado relatou 

ter passado a madrugada consumin-
do drogas e bebidas alcoólicas.

“Ele negou ter golpeado direta-
mente a cabeça dela, embora tenha 
admitido que ferimentos cranianos 
possam ter ocorrido durante a que-
da. Negou, ainda, qualquer ato de 
violência sexual contra a vítima ou 
intenção de subtrair objetos”, infor-
mou a Polícia Civil.

A polícia afirmou, contudo, que 
a circunstância de a vítima estar 
com as roupas parcialmente reti-
radas será analisada após a con-
clusão dos laudos periciais, para 

verificar eventual crime sexual.
O suspeito foi autuado por ho-

micídio qualificado e permanece 
à disposição da Justiça enquanto 
seguem as investigações para es-
clarecer todas as circunstâncias do 
ataque, inclusive, a motivação exa-
ta que levou ao crime.

Vida simples

Em nota, o Convento das Irmãs 
Servas de Maria Imaculada lamen-
tou a morte de Nadia Gavanski e 
informou que a irmã dedicou 55 

anos à vida religiosa. A entidade 
disse ainda que ela foi vítima “de 
um ato de violência injustificável”.

“Informamos que a institui-
ção está colaborando plenamen-
te com as autoridades de seguran-
ça pública para que as circunstân-
cias deste trágico homicídio sejam 
esclarecidas e a justiça seja feita”, 
diz trecho do comunicado.

A deputada federal Luiza Erun-
dina também lamentou a morte da 
freira e expressou solidariedade à 
família e às irmãs do convento. “A 
perda de uma mulher, idosa e que 
viveu tantos anos de entrega a ser-
viço da fé, nos entristece profunda-
mente e nos lembra da urgência de 
combatermos a violência de gênero 
em todas as suas formas. Parem de 
nos matar!”, afirmou a parlamentar. 

A perda de uma 
mulher, idosa e que 
viveu tantos anos 
de entrega a serviço 
da fé, nos entristece 
profundamente e nos 
lembra da urgência 
de combatermos a 
violência de gênero em 
todas as suas formas”

Luiza Erundina, 

deputada federal

Homenagem

Na noite de sábado (22), 
o cantor João Gomes 
interrompeu o show 
para homenagear a 
pesquisadora Tatiana 
Sampaio, que estava 
em um camarote na 
Marquês de Sapucaí.
Desde o início do ano, a 
cientista vem ganhando 
reconhecimento mundial 
por suas pesquisas com 
a polilaminina, voltadas 
ao tratamento de pessoas 
com lesão medular 
aguda.”Você é a maior 
celebridade que temos aqui 
hoje”, declarou o artista.

 Reprodução



7 • Correio Braziliense — Brasília, segunda-feira, 23 de fevereiro de 2026

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,175
(- 0,98%)

12/fevereiro 5,200
13/fevereiro 5,229
18/fevereiro 5,240
19/fevereiro 5,227

Bolsas
Na sexta-feira

1,06%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

           13/2            18/2            19/2 20/2

186.016  
190.534

0,47%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,098

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,77%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

D
esde que o presidente 
Donald Trump assu-
miu a Presidência dos 
Estados Unidos, há um 

ano, o mundo passa por uma 
séria crise geopolítica, cada 
vez mais próxima do Brasil — 
atinge países, como Venezuela 
e Cuba. Na análise do econo-
mista e um dos mais respeita-
dos analistas internacionais do 

Brasil, Paulo Nogueira Batista 
Jr., trata-se de um “delinquen-
te”. Autor do livro O Brasil não 
cabe no quintal de ninguém, 
Paulo Nogueira foi diretor exe-
cutivo no Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), em Washin-
gton, representando o Brasil e 
outros 10 países, e vice-presi-
dente do Novo Banco de Desen-
volvimento (NDB), o banco do 
Brics, em Xangai. A seguir, tre-
chos da entrevista:

 »Entrevista  PAULO NOGUEIRA BATISTA JR.

 » EDLA LULA
Arquivo Pessoal

"O Brasil não pode ser 
um anão diplomático"

Para especialista, situação geopolítica, com EUA tumultuando a ordem global, exige mais firmeza da política externa brasileira

O senhor vinha demonstrando 
um certo incômodo com a falta 
de ação do Brasil em relação 
a Cuba e, mais recentemente, 
sentiu-se aliviado com a notícia 
de que o Brasil vai prestar 
alguma ajuda. Como avalia, 
agora?

Sim, mas isso não tem sido 
mencionado nas comunicações 
oficiais do governo. Houve uma 
notícia de que o Brasil tinha deci-
dido ajudar. Mas, como? Quando? 
Em que montante? De que forma 
exatamente? Não se sabe. Eu não 
vi nada explicando isso.

Seria desejável que o governo 
fosse mais explícito?

Parece prevalecer a ideia de que 
o Brasil não pode se envolver mui-
to sob pena de alguma sanção ou 
represália. É diferente do caso do 
México, onde a presidente Schein-
baum tem falado abertamente, re-
petidamente sobre o assunto, ex-
plicando o que está fazendo, inclu-
sive, mostrando o que está fazendo. 
O Brasil permanece obscuro. Pode 
até ser que esteja ajudando horro-
res nos bastidores, mas não se sabe.

Estamos no último ano de 
mandato, Lula tem dito que 
está em sua última viagem 
internacional. Que balanço o 
senhor faz da política externa 
desse terceiro governo Lula? 

Não chegou a ser a política ex-
terna ativa e altiva que se procla-
mava. Há alguns pontos positivos, 
como a posição do presidente em 
matéria do genocídio em Gaza e a 
reação às tarifas impostas por Do-
nald Trump. Mas houve muitos 
pontos fracos. A negociação co-
mercial externa está sendo mui-
to mal encaminhada, não só por 
causa do acordo Mercosul-União 
Europeia, mas várias outras nego-
ciações já concluídas ou em anda-
mento do mesmo tipo, com países 
desenvolvidos. A política comer-
cial externa é de cunho neolibe-
ral, quando o neoliberalismo está 
sendo enterrado no mundo inteiro. 

Como avalia a presidência 
brasileira do G20, do Brics e da 
COP30?

Vamos falar a verdade, aqui. Fo-
ram vazias em resultados. No ca-
so do G20, não tanto por culpa do 
Brasil, porque o G20 está meio pa-
ralisado há muito tempo, por cau-
sa das divisões geopolíticas den-
tro grupo. No caso do Brics, a pre-
sidência brasileira poderia ter sido 
muito mais eficaz e não foi. Faltou 
imaginação, faltou audácia. Gas-
tou-se muito tempo com uma COP 
que nada produziu de apreciável. 

A nossa região também passa por 
um momento geopolítico difícil. 
Citamos Cuba e tem a questão da 
Venezuela. Como vê a posição do 

Brasil em relação à Venezuela?
Temos essa operação america-

na na Venezuela, que inaugura uma 
nova fase nas relações internacionais 
da América Latina. Esse é o maior 
desafio para a política externa bra-
sileira na nossa região. Eu não que-
ro ser simplista, é um assunto super 
delicado. Mas a resposta brasileira 
foi muito tímida. O Brasil está lidan-
do com um presidente americano 
que é instável e errático. Perigoso 
até. Então, é normal que haja cau-
tela. Mas a cautela não pode ser tão 
grande que sinalize fraqueza para o 
outro lado. A maneira como o presi-
dente Lula se posicionou em alguns 
momentos não foi boa. Por exemplo, 
quando perguntaram se ele ainda via 
alguma possibilidade de resolver o 
problema do sequestro do Maduro 
e da sua esposa, ele respondeu algo 
como “essa não é a minha preocupa-
ção prioritária”. E acrescentou que a 
preocupação principal é a democra-
cia na Venezuela. 

Ele não teria procurado se 
distanciar do vínculo que sempre 
fazem entre ele e Maduro, dizendo 
que ele apoia um ditador etc?

O problema não é você apreciar as 
qualidades de Maduro ou não. O pro-
blema não é se você acha que o go-
verno Maduro foi um governo com-
petente ou não. O problema é que 
um presidente de um país vizinho foi 
sequestrado, com muita gente mor-
rendo na operação, e foi levado para 
outro país — os Estados Unidos — 
para ser julgado. Isso é de uma gra-
vidade inimaginável. Não é aceitável. 
E, agora, Cuba está sob cerco cerrado. 
Eu não vi manifestações importantes 
do governo brasileiro sobre isso. De-
mocracia é bom, mas, como é que 
vai ser feita a democracia se o con-
trole e a tutela são dos Estados Uni-
dos? Muito mais importante do que 
essa conversa de democracia é reco-
nhecer que Cuba está sendo massa-
crada e que a soberania da Venezuela 
vem sendo gravemente afetada, não 
só pelo sequestro do presidente, mas 
pela tutela que os Estados Unidos es-
tão estabelecendo sobre a Venezuela. 

O Lula não estaria tentando 
dar um tom mais diplomático e 
mais é dialógico com o próprio 
Trump, como é já característico 
da democracia brasileira, sem 
comprar briga, mas negociando. 
Ou o senhor acha que ele não 
quer mesmo se envolver?

O diálogo é sempre importante. 
Soluções diplomáticas são sempre 
importantes, mas em situações de 
emergência, diante dos casos graves 
que acontecem na Venezuela e em 
Cuba, a situação muda. A postura 
tem que ser diferente. O Brasil quer 
ser um anão diplomático?  Nos mo-
mentos difíceis é que você vê o valor 
que a pessoa tem, não é? Ou que a 
política externa de um país tem. Não 
tenho conversado com ninguém do 

governo desde dezembro. Pode ser 
que estejam fazendo coisas extraor-
dinariamente positivas nos bastido-
res. Espero que sim. Mas fica a dúvida. 

O Lula sempre mostrou a 
pretensão de ser o grande líder 
da América Latina. Pelo que 
eu estou depreendendo da 
nossa conversa, o senhor está 
apostando mais na Cláudia 
Scheinbaum para essa posição ou 
o senhor acha que o Lula é, sim, 
essa grande liderança?

O Brasil não deve nunca pleitear 
liderança. O Brasil tem que coope-
rar com todos os países da Améri-
ca Latina, grandes, pequenos e mé-
dios. Em igualdade de condições, 
sem se intrometer nos assuntos in-
ternos dos países. Essa é a postu-
ra correta. Agora, claro, o Brasil é o 
maior país da América Latina. En-
tão, o posicionamento do Brasil em 
todas as questões tem naturalmente 
grande influência. Todo mundo fica 
olhando para o Brasil. O que o Brasil 
vai fazer? Como é que o Brasil vai se 
comportar? O Brasil vai agir ou vai 
ficar omisso? Está agindo nos basti-
dores ou não está fazendo nada? Lu-
la tem as suas habilidades negocia-
doras, e já mostrou isso várias vezes. 
Mas o quadro atual é bem difícil.

Por quê?
Existe, hoje, uma super potên-

cia delinquente, que está em ação, 
com foco no Hemisfério Ocidental, 
conforme declarações repetidas do 
presidente Trump, de seus ministros 
e documentos oficiais de estratégia 
e de defesa recém-divulgados pelo 
governo dos EUA. Então, é uma si-
tuação peculiar. Não é uma situação 
que vai ser resolvida com tapinha nas 
costas, sorrisos, simpatia e piadas. 

Essa pessoa delinquente que 
o senhor cita disse que rolou 
uma química entre ele e Lula e 
Lula declarou que foi paixão à 
primeira vista. Esperava-se essa 
postura de Lula?

Considerando o que tem 

acontecido no mundo, o que acon-
teceu na Venezuela, o que está 
acontecendo em Cuba, Lula dizer 
que houve amor à primeira vista 
entre ele e o presidente dos Esta-
dos Unidos é — vou usar uma pa-
lavra forte — simplesmente ridícu-
lo. Espero que ele não use mais es-
sa linguagem. 

Qual deve ser a postura dele, 
enquanto presidente da maior 
potência da América do Sul,  no 
diálogo que vai ter com o Trump, 
em março?

Não sei. Não arrisco  opinar porque 
não sei como é que estão as tratativas. 

Mas o que o senhor esperaria de 
um presidente do Brasil, numa 
situação como essa, que a gente 
vive na América Latina? 

Como eu disse, nós temos uma 
situação nova. Especialmente agora, 
nesse início de 2026, com o que vem 
ocorrendo na Venezuela, em Cuba 
e alguns outros países latino-ame-
ricanos. Do outro lado do mundo, 
temos a crise de Israel e EUA com o 
Irã. Então, você não pode continuar 
com “business as usual”. Eu noto, 
por exemplo, que as tarifas sobre o 
Brasil foram aumentadas nos Esta-
dos Unidos. Estão bem mais altas do 
que estavam antes do tarifaço, ape-
sar das reduções posteriores. Então, 
por que o Brasil não aplicou medi-
das de reciprocidade? A tarifa média 
sobre exportações brasileiras aos Es-
tados Unidos está consideravelmen-
te mais alta do que era antes do tari-
faço de julho. E ficou por isso mes-
mo. E ainda tentaram vender a ideia 
de  que essas reduções recentes fo-
ram uma grande vitória. Foi mera 
contenção de estragos. 

Na viagem que fez à Índia, em 
entrevista a uma TV local, ele foi 
mais duro em relação à situação 
de Maduro. Disse que a prisão é 
inaceitável e que Maduro deve 
ser julgado em seu país. É esse o 
tom que o senhor sugere? Acha 
que deve levar o mesmo discurso 

diretamente a Trump? 
As declarações na Índia sobre 

Venezuela foram bem melhores do 
que as anteriores. O tom foi ade-
quado. Como Lula disse, se Madu-
ro tiver de ser julgado, deve ser na 
Venezuela, não no exterior. E é im-
portante levar o tema diretamente 
a Trump. Creio que Lula fará isso.  

 Como o senhor avalia a 
desvalorização do dólar no mundo? 
Acha que o momento é oportuno 
para implantar a desdolarização do 
comércio exterior?

O dólar ainda é a principal moe-
da no mundo, mas está perdendo 
espaço gradualmente. Os Estados 
Unidos têm abusado do dólar e do 
sistema financeiro ocidental para 
impor sanções de vários tipos a ou-
tros países. O dólar virou uma moe-
da perigosa. Além disso, a economia 
americana apresenta muitas fragili-
dades, notadamente fiscais e finan-
ceiras. Isso abala a confiança no dó-
lar. Não se pode descartar um co-
lapso financeiro semelhante à cri-
se de 2008 e 2009. Se isso acontecer, 
o abalo para o dólar será enorme.

Sem dúvida que o momento é 
oportuno para intensificar a desdola-
rização das transações internacionais 
do Brasil e de outros países. Temos 
também que modificar a composi-
ção das nossas reservas, diminuin-
do o peso do dólar e dos títulos do Te-
souro dos EUA. Parece que o Banco 
Central, tardiamente, começou a se 
mover para desdolarizar as reservas 
do Brasil. No médio e longo prazos, 
acredito que teremos de construir 
uma nova moeda de reserva, cen-
trada no BRICS, e restrita a transa-
ções internacionais e à aplicação das 
reservas internacionais dos países.   

O senhor tem se mostrado 
contrário ao acordo Mercosul-
União Europeia. Disse que era 
ruim, ficou pior. Por que o senhor 
é tão refratário? 

É um acordo desigual. As conces-
sões que o Brasil faz na área indus-
trial são muito grandes. A agricultu-
ra familiar também é prejudicada. 
Abre-se o mercado brasileiro para 
as grandes corporações europeias. 
Isso vai ocorrer ao longo do tempo, 
em etapas e chegando a uma aber-
tura total ou quase total. Como se as 
empresas brasileiras já estivessem 
em condições de competir em pé de 
igualdade com as grandes corpora-
ções europeias, sobretudo alemãs. E 
as vantagens que o Brasil teve são pe-
quenas. São pequenos aumentos de 
acesso aos mercados da União Euro-
peia, principalmente em agropecuá-
ria, mas, mesmo assim, são aumen-
tos condicionados, porque na reta fi-
nal os europeus, para agradar a lob-
bies rurais, conseguiram colocar sal-
vaguardas adicionais, que permitem 
retirar as concessões feitas ao Merco-
sul em caso de aumento expressivo 
das importações. Então, o que já era 
ruim ficou ainda pior. Lamento, por-
que isso vai dar o tom para uma sé-
rie de negociações comerciais que o 
Brasil está fazendo ou fará no futuro.

No governo anterior, o senhor 
disse, várias vezes, que 
Bolsonaro conseguiu colocar 
o Brasil como pária do mundo. 
O Lula já conseguiu tirar o país 
dessa condição?

Sim, claro que melhorou a 
imagem do Brasil no mundo. O 
governo anterior foi um desas-
tre completo. Em tudo, pratica-
mente tudo. Então, é uma base 
de comparação muito fácil. Qual-
quer coisa que se fizesse depois 
daquele desastre que foi o gover-
no Bolsonaro melhoraria a posi-
ção brasileira. Mas isso é aceitar 
um patamar muito baixo de com-
paração. O Brasil melhorou sua 
imagem? Sim, melhorou. O Lula 
tem prestígio no exterior? Tem. 
Até porque o vácuo de lideran-
ça no mundo é impressionante.

Pietro de Souza Felix
Escola Classe 08, Guará II

GOVERNOQUE FEZ. GOVERNOQUE FAZ.

Mais de 800mil alunos já
foram beneficiados pelo
CartãoMaterial Escolar.
Consulte o saldo do seu cartão no aplicativo

BRBSocial e confira as papelarias credenciadas.
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INADIMPLÊNCIA /

81,3 milhões podem limpar nome
Endividados poderão renegociar dívidas com descontos de até 99% com mais de 2,2 mil empresas

A 
Serasa promove, a partir de 
hoje até 1° de abril, a 35ª edi-
ção do Feirão Serasa Limpa 
Nome, o maior mutirão de 

negociação de dívidas do Brasil. En-
dividados poderão renegociar dívi-
das com descontos de até 99% com 
mais de 2,2 mil empresas parceiras, 
recorde de adesão e um aumento de 
32,6% em relação à edição realizada 
em novembro de 2025. 

O objetivo é conter a alta da ina-
dimplência, que atinge a marca his-
tórica de 81,3 milhões de consumi-
dores com débitos negativados neste 

início de ano. Ao todo, são mais de 
620 milhões de ofertas disponíveis 
em âmbito nacional, contemplan-
do dívidas com bancos, financeiras, 
empresas de contas básicas, como 
água, luz e gás, operadoras de tele-
fonia, securitizadoras e diversos ou-
tros segmentos. Com oportunidade 
de quitação via Pix, a Serasa vai ga-
rantir a baixa da negativação instan-
tânea e o nome limpo na hora, além 
da possibilidade de reflexo positivo 
imediato no Serasa Score.

A iniciativa conta com o apoio 
dos Correios, que oferecem atendi-
mento presencial gratuito em mais 
de sete mil agências espalhadas 

pelo país. O presidente da institui-
ção, Emmanoel Rondon, destaca 
que a parceria demonstra o com-
promisso da estatal com o atendi-
mento humanizado, inclusão so-
cial e oferta de serviços que impac-
tam positivamente a vida dos bra-
sileiros. “Os Correios têm um papel 
fundamental na prestação de servi-
ços à população, especialmente por 
estarem presentes em todo o país. 
Essa parceria com o Serasa amplia 
o acesso da população à negocia-
ção de dívidas, levando informação, 
orientação e oportunidades reais 
de regularização financeira a quem 
mais precisa”, ressalta Rondon. Ao todo, são mais de 620 milhões de ofertas disponíveis em todo o país

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » EDUARDA ESPOSITO Inadimplência

A nova edição do Mapa da Ina-
dimplência e Negociação de Dívi-
das da Serasa mostrou que o Bra-
sil encerrou janeiro com 81,3 mi-
lhões de brasileiros endividados, 
um crescimento de 71.317 pessoas 
em relação a dezembro de 2025. 
De acordo com o levantamento, 
o país soma 327 milhões de dé-
bitos ativos, que totalizam R$ 524 
bilhões em dívidas. Entre os prin-
cipais segmentos estão bancos e 
cartões de crédito (26,3%), contas 
básicas (22%) e empresas financei-
ras (19,8%) — instituições que ofe-
recem crédito, mas não se enqua-
dram como bancos tradicionais.

Para a diretora da Serasa, Ali-
ne Maciel, o resultado de janeiro 
mostra um cenário preocupante. 
“A inadimplência não é apenas um 
reflexo de atrasos pontuais, mas de 
um contexto econômico que pres-
siona o orçamento das famílias e 
dificulta o planejamento financei-
ro de longo prazo. Por isso, o Feirão 
vai além da negociação de dívidas e 
pode ser o primeiro passo de uma 
jornada de educação financeira, ao 
permitir que o consumidor enten-
da sua situação, renegocie compro-
missos em condições mais justas e 
volte a planejar o futuro com mais 
clareza”, diz Maciel.

Hora de calcular

O CEO da Sttart Pay, Carlos Hen-
rique Jr., afirma que feirões como o 
da Serasa ajudam a reduzir o estoque 
de dívidas em atraso, com efeitos es-
tatísticos e operacionais relevantes 
no curto prazo, já que não alteram 
os pontos macroeconômicos deter-
minantes do problema. “Na prática, 
eles reúnem credores dispostos a 
conceder descontos e parcelamen-
tos padronizados e colocam isso em 
um canal de fácil acesso, o que dimi-
nui atritos de negociação e custo de 
cobrança”, explica. Carlos também 
ressalta que iniciativas como essa 
são econômicas para as instituições 
credoras. “Para o credor, concentrar 
ofertas em um “mutirão” aumenta a 
recuperação de crédito com menor 
despesa de cobrança, melhora pre-
visibilidade de caixa e permite seg-
mentar melhor quem paga à vista, 
quem parcela e quem não consegue 
pagar”, destacou.

Já para quem precisa pagar e 
quer se livrar da dívida, é um in-
centivo para colocar um ponto fi-
nal na inadimplência, mas alerta 
que cada brasileiro precisa avaliar 
bem as propostas. “Para o devedor, 
o incentivo vem do desconto, da 
possibilidade de “limpar o nome” 
e do retorno ao mercado formal de 
crédito e serviços. Esses programas 
podem empurrar parte das famílias 
para acordos que ainda compri-
mem renda disponível, se não hou-
ver avaliação realista do orçamento. 
Por isso, os melhores desenhos são 
os que combinam desconto com 
parcelamento compatível com ren-
da e com orientação de priorização 
de dívidas mais caras, como rotati-
vo do cartão e cheque especial, que 
costumam ser o núcleo do efeito 
bola de neve”, pontuou. 

Além da renegociação

Mesmo que os feirões funcio-
nem como um bote salva-vidas, 
especialistas destacam que a ina-
dimplência é multifatorial e não 
se resolve apenas com renegocia-
ções. Para o head de crédito e risco 
da Finza, fintech especializada em 
soluções financeiras, Weber Luiz 
Torniziello Filho, para sair do cená-
rio atual, é preciso de atuação em 
algumas frentes, como educação 
financeira permanente, começan-
do da escola; ambiente de crédito 
mais competitivo; troca inteligen-
te de linhas caras por linhas mais 
baratas, como substituir o cheque 
especial e o rotativo do cartão por 
crédito pessoal com menor taxa; e 
estímulo à renda e produtividade.

“Quando há desaceleração, 
mesmo com emprego alto, a ren-
da tende a crescer menos e isso im-
pacta diretamente a capacidade de 
pagamento das famílias. Aqui entra 
um ponto importante: a nova tabela 
do IRPF em 2026, que isenta rendi-
mentos até R$ 5 mil e reajusta a fai-
xa para quem ganha entre R$ 5 mil 
e R$ 7.350, deve aumentar a renda 
disponível de milhões de trabalha-
dores. Esse ganho de liquidez pode 
ajudar na reorganização financeira 
das famílias e reduzir a pressão so-
bre o orçamento”, comentou. 

Proteger as mulheres não é apenas uma resposta
aos abusos — precisa ser um compromisso
construído coletivamente desde a base. Ciente
desse desafio, o Correio Braziliense promove um

la responsabilidade, pelo senso
, pelo compromisso com

s à violência de gênero.

Realização: Produção:

26/02
a partir das 08h30
Auditório do Correio Braziliense
SIGQD02 lote 340

Inscrições gratuitas

Acompanhe o evento
presencialmente

proteção a todo tempo

O Brasil pelas
mulheres:
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MÉXICO EM CHAMAS

Chefão do tráfico é 
morto; cartel reage

Exército mata Nemesio “El Mencho” Oseguera, líder do Cartel Jalisco Nova Geração e o mais procurado do país. Reação tem 
saques, ataques e bloqueios em estradas de oito estados. Onda de violência força interrupção de parte do transporte aéreo

O 
Exército mexicano matou no 
início da manhã de ontem o 
poderoso chefe do narcotrá-
fico Nemesio Oseguera, co-

nhecido como “El Mencho”, 59 anos, 
líder do Cartel Jalisco Nova Geração 
(CJNG). Oseguera era  o narcotra-
ficante mais procurado do México 
e caçado pelos Estados Unidos, que 
ofereciam uma recompensa de US$ 15 
milhões (R$ 78 milhões). Ele era o 
mais importante líder do narcotrá-
fico no país após a captura dos fun-
dadores do Cartel de Sinaloa, Joa-
quín “El Chapo” Guzmán, e Ismael 
“Mayo” Zambada, atualmente pre-
sos nos Estados Unidos. 

O Exército informou em comuni-
cado que “El Mencho” ficou ferido em 
um confronto com militares na loca-
lidade de Tapalpa, em Jalisco (oeste 
do país, base do grupo criminoso), e 
morreu “durante seu traslado por via 
aérea à Cidade do México”.

Os militares acrescentaram que, 
para a execução da operação, “além 
dos trabalhos de inteligência militar 
central” (...), “contou-se com infor-
mações complementares” por parte 
das autoridades americanas.

No total, sete criminosos morre-
ram e três militares ficaram feridos. 
Dois integrantes do CJNG foram de-
tidos e foi apreendido diverso ar-
mamento, como lançadores de fo-
guetes capazes de derrubar aero-
naves e destruir veículos blindados, 
segundo a mesma fonte.

Onda de retaliação

Logo depois que a imprensa co-
meçou a noticiar a morte do chefão 
do tráfico, surgiram as primeiras no-
tícias do que viria a ser uma onda 
imensa de ataques em todo o país, em 
uma retaliação coordenada ordena-
da pelo cartel. Os primeiros movi-
mentos foram bloqueios de diver-
sas vias do estado de Jalisco, com 
carros e caminhões incendiados, de-
pois de ataques de homens fortemen-
te armados. À medida que a manhã 

 AFP

avançava, os ataques e o número de 
estradas atingidas se espalhavam 
pelo país, chegando a pelo menos 
oito estados mexicanos. 

Houve saques em farmácias e 
supermercados. Forças de segu-
rança estaduais e federais foram 
para as ruas. 

O estado de Jalisco, que rece-
berá quatro partidas da Copa do 
Mundo de Futebol de 2026, de-
terminou o cancelamento de 
eventos de grande porte ontem e 
a suspensão das aulas presenciais 
nesta segunda-feira.

À tarde, a tensão chegou a um 
dos maiores aeroportos do país, o 
de Guadalajara. Vários vídeos fo-
ram filmados por passageiros 

mostrando correria desenfreada 
nos corredores do local, suposta-
mente provocada por explosões e 
disparos do lado de fora. Em ou-
tro aeroporto, o de Vallarta, a em-
presa aérea Volaris anunciou o can-
celamento de pousos e decolagens 
de seus aviões devido a bloqueios 
de estradas na região. 

No meio da tarde, a Liga BBVA MX 
Femenil, organizadora do campeo-
nato mexicano de futebol feminino, 
determinou a suspensão de um dos 
maiores clássicos do país, Chivas (de 
Guadalajara) x América, marcado pa-
ra as 17h (horário local). A decisão foi 
tomada após o governador do esta-
do de Jalisco, Pablo Lemus, anunciar 
a ativação do “código vermelho”, um 

estado de emergência total. Várias 
outras partidas, masculinas e femi-
ninas, e disputas de outras moda-
lidades foram canceladas devido à 
imensa tensão no país.

No início da noite, companhias 
aéreas do Canadá e dos Estados 
Unidos anunciaram interrupção 
de voos de e para o México, devido 
à violência, que persistia em vários 
pontos do país.

O mais letal

O cartel de Oseguera foi formado 
em 2009, após um racha no podero-
so Cartel de Sinaloa, e se tornou uma 
das quadrilhas do narcotráfico mais 
violentas do México.

A morte do narcotraficante ime-
diatamente começou a ser entendi-
da como um grande sucesso do go-
verno da presidente Claudia Shein-
baum, em meio às pressões do go-
verno de Donald Trump, que che-
gou a ventilar a hipótese de agir 
militarmente em território mexicano 
contra os cartéis. Ele também amea-
çou impor tarifas às exportações me-
xicanas, ao afirmar que o governo de 
Sheinbaum não fazia o suficiente pa-
ra combater o narcotráfico.

O Departamento de Estado dos 
Estados Unidos oferecia uma recom-
pensa de US$ 15 milhões por infor-
mações que levassem à captura ou 
à condenação de “El Mencho”. O cri-
minoso chegou a ser preso nos EUA 

Restos mortais são expostos

SÃO FRANCISCO DE ASSIS

 Restos mortais poderão ser vistos na basílica até 22/3

AFP
Milhares de peregrinos  co-

meçaram ontem a visitar os res-
tos de São Francisco de Assis 
na Itália, expostos ao público 
pela primeira vez no 800º ani-
versário de sua morte.  Corpus 
Sancti Francisci: uma inscrição 
em latim na vitrine de acrílico 
lembra aos visitantes a quem 
pertence o esqueleto do san-
to falecido em 1226, cujas re-
líquias estarão expostas até 22 
de março, em frente ao altar 
da igreja inferior da Basílica de 
São Francisco de Assis.

Uma longa fila de peregrinos 
esperava do lado de fora do tem-
plo, que abriu suas portas às 7h 
(horário local). Cerca de 400 mil 
pessoas já reservaram um lugar.

Uma iniciativa que “pode ser 
uma experiência significativa 
tanto para crentes quanto para 
não crentes, pois Francisco teste-
munha, com esses ossos tão da-
nificados, tão consumidos, que 
se entregou completamente”, ex-
plica frei Giulio Cesáreo, dire-
tor de comunicação do conven-
to franciscano de Assis.

O corpo do santo, fundador da 
ordem dos franciscanos, que renun-
ciou à sua riqueza e dedicou a vida 
aos pobres, foi levado para a basílica 
construída em sua homenagem em 

1230. Mas foi somente em 1818, ao 
final de escavações realizadas com 
a máxima discrição, que seu túmu-
lo foi descoberto.

Geralmente escondido, o re-
licário transparente que con-
tém os restos mor tais  de São 
Francisco desde 1978 foi  re-
t irado na manhã de sábado do 
cofre de metal onde repousava 
em seu túmulo de pedra, na crip-
ta da basílica. O pequeno esque-
leto, cujo crânio foi danificado 
durante sua transferência para 

a basílica no século 13, repousa 
sobre um pano de seda branca.

Os ossos de São Francisco 
foram exibidos apenas uma 
vez antes, em 1978, para um 
número limitado de pessoas e 
por um único dia.

Além da estrutura de vidro que 
cobre a de acrílico, haverá câmeras 
de vigilância 24 horas para garantir 
a segurança do esqueleto, que de-
verá receber 15 mil visitantes por 
dia durante a semana e até 19 mil 
aos sábados e domingos.

quando era jovem, em 1994, e cum-
priu três anos de prisão por conspira-
ção para distribuir heroína. Na época, 
era policial estadual em Jalisco.

Ao ser solto, voltou ao México e co-
meçou a ascensão no tráfico de dro-
gas do país. Na segunda década do sé-
culo 21, tinha transformado o CJNG 
no grupo criminoso de crescimen-
to mais rápido, o mais letal (depois 
que o Cartel de Sinaloa virou um 
campo de guerra interna, com os 
filhos de “El Chapo” e um ex-aliado 
lutando pelo controle da quadrilha) e 
o mais rico do México.

EUA aplaudem

“Fui informado de que forças de 
segurança mexicanas mataram 
‘El Mencho’, um dos chefes do 
narcotráfico mais sanguinários”, 
disse na rede X Christopher Lan-
dau, subsecretário de Estado dos 
EUA. “Esse é um grande marco para o 
México, os Estados Unidos, a Améri-
ca Latina e o mundo (...). Os bons so-
mos mais do que os maus. Parabéns 
às forças da lei da grande nação me-
xicana”, acrescentou.

“El Mencho” Cervantes: EUA 
ofereciam recompensa de 
US$ 15 milhões por captura

 AFP

 Militar perto de ônibus em chamas 
em via do estado de Jalisco, sede do 

cartel — e que receberá quatro jogos 
da próxima Copa do Mundo

Um homem armado que en-
trou ilegalmente na residência 
Mar-a-Lago do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, na 
Flórida, ontem, foi morto a tiros 
por forças de segurança, infor-
mou um oficial do Serviço Se-
creto. Trump estava em Washin-
gton no momento do inciden-
te, que, segundo as autoridades, 
ocorreu por volta da 1h30, horário 
local (3h30 no horário de Brasília).

O suspeito, um homem na ca-
sa dos 20 anos, foi visto no portão 
norte da propriedade de Mar-a-La-
go carregando o que parecia ser 
um fuzil e um galão de combus-
tível, informou a polícia em um 
comunicado.  Após confrontar o 
homem, os policiais dispararam 
vários tiros, segundo ele.

Durante uma breve coletiva 
de imprensa, as autoridades for-
neceram alguns detalhes do con-
fronto. "Tudo o que dissemos foi: 
'Largue o que está segurando', 
referindo-nos ao galão de gaso-
lina e ao fuzil", declarou o xeri-
fe do condado de Palm Beach, 
Ric Bradshaw. "Nesse momento, 
ele largou o galão de gasolina e 
ergueu o fuzil em posição de ti-
ro", e foi então que um xerife do 
condado de Palm Beach e agen-
tes do Serviço Secreto "abriram 

fogo e neutralizaram a amea-
ça". O suspeito "morreu no lo-
cal", afirmou Bradshaw. 

As autoridades não forne-
ceram detalhes sobre a iden-
tidade do suspeito, mas na co-
letiva de imprensa mostraram 
uma imagem do fuzil apreen-
dido. O FBI pediu aos morado-
res da região que revisassem 
as gravações de suas câmeras 
de segurança externas.

Trump foi alvo de duas ten-
tativas de assassinato duran-
te a campanha presidencial de 
2024. Em julho daquele ano, ele 
foi baleado na orelha duran-
te um comício na Pensilvânia, 
onde um participante morreu. 
Dois meses depois, ele foi alvo de 
outra tentativa de assassinato em 
um campo de golfe na Flórida. O 
Serviço Secreto enfrentou duras 
críticas em ambos os incidentes.

Invasor armado é morto a tiros

RESIDÊNCIA DE TRUMP

Mar-a-Lago Club, na Flórida: Trump não estava no local

 AFP
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O
s últimos blocos de carnaval marca-
ram ontem, em várias cidades pelo 
país, a despedida da maior festa das 
ruas e, agora, o Congresso Nacional 

é chamado a enfrentar a realidade que adiou. 
O recesso informal imposto pela folia e as ar-
ticulações políticas típicas do período em-
purraram para depois da festa uma série de 
decisões. Deputados e senadores terão de li-
dar com uma agenda congestionada, capaz 
de definir não apenas o ritmo do Legislativo 
nos próximos meses, mas também o ambien-
te político às vésperas das eleições.

Sem sessão conjunta desde novembro, o 
Parlamento acumula 77 vetos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva à espera de aprecia-
ção. Mais de 50 deles trancam a pauta, impe-
dindo o avanço de novas votações.

Entre as matérias que pressionam o ca-
lendário está o PL Antifacção, tratado pelo 
Executivo como peça central de sua políti-
ca de segurança pública. Enviado com pe-
dido de urgência, o texto precisa ser apre-
ciado em até 45 dias. Após alterações pro-
movidas no Senado, retorna à Câmara, onde 
caberá aos deputados decidir se mantêm as 
mudanças ou restauram a versão anterior. 
Governistas defendem o texto ajustado pe-
los senadores; oposicionistas sustentam que 
a proposta foi aprimorada ainda na Câmara 
e não deve sofrer novos recuos. Mais do que 
o conteúdo, está em jogo a narrativa sobre 
quem lidera a agenda de combate ao crime 
organizado.

No campo dos vetos presidenciais, a dis-
puta segue. A oposição articula a derrubada 
do veto ao PL da Dosimetria, vetado integral-
mente por Lula em 8 de janeiro, data simbó-
lica que marcou três anos dos ataques às se-
des dos Três Poderes. O projeto prevê efeitos 

retroativos e poderia alcançar condenações 
já proferidas no âmbito dos atos golpistas, 
inclusive a do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Para aliados do governo, trata-se de inicia-
tiva que afronta princípios constitucionais 
e dificilmente vai para frente. Para a oposi-
ção, a demora na análise representa injusti-
ça e seletividade.

Ao mesmo tempo, a base governista ten-
ta avançar em pautas de forte apelo social. 
Entre elas, a proposta de redução da jornada 
de trabalho, com o fim da escala 6X1, medida 
que o Palácio do Planalto avalia como poten-
cialmente mobilizadora junto ao eleitorado. 
A estratégia deve incluir novo pedido de ur-
gência constitucional, o que, na prática, im-
põe ao Congresso a necessidade de decidir.

Outro tema sensível é a possível instalação 
de uma CPI para investigar o Banco Master. A 
depender do formato — se comissão exclu-
siva da Câmara ou mista —, a iniciativa po-
de ampliar o desgaste político ou contribuir 
para esclarecimentos técnicos. O risco, como 
sempre, é que a investigação se converta em 
palco de disputas narrativas, em vez de ins-
trumento de apuração objetiva.

O desafio do Congresso é inequívoco: 
transformar o acúmulo em produtividade 
e o embate em deliberação qualificada. Em 
ano eleitoral, a tentação de antecipar palan-
ques e radicalizar discursos cresce na mes-
ma proporção em que diminui a disposição 
para consensos. Mas é precisamente nes-
ses momentos que se mede a maturidade 
institucional.

Encerrada a festa, resta ao Parlamento 
provar que está à altura da responsabilida-
de que lhe cabe. O país não pode permane-
cer em compasso de espera enquanto a pau-
ta se avoluma e as decisões são postergadas.

Urgência na volta 
aos trabalhos

O STJ esqueceu de dona Sônia?

VANILSON OLIVEIRA

jose.vanilson.df@cbnet.com.br

Todos nós sabemos que a Justiça brasileira 
é lenta. Há quem diga até que é cega — ou que, 
às vezes, fecha os olhos para não ver. Também é 
conhecida a falta de servidores em praticamen-
te todas as comarcas do país, o que dificulta, 
mas não justifica, a morosidade no julgamen-
to dos processos. A Segunda Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), por exemplo, jul-
gou, em 2024, cerca de 677 mil processos e, em 
2025, foram 771.418 decisões ao longo do ano, 
incluindo recursos internos.

E é o STJ o responsável pelo caso de dona Sô-
nia Maria de Jesus. Ela foi resgatada por audi-
tores fiscais do trabalho em junho de 2023. No 
entanto, dois meses depois, o tribunal revogou 
a decisão de resgate, ao entender que havia in-
suficiência de provas, e autorizou o retorno da 
mulher à casa dos patrões. Sônia foi resgatada 
aos 51 anos, cega de um olho, surda, não ora-
lizada e não alfabetizada, nem em Libras nem 
em português.

De acordo com o Ministério Público do Tra-
balho (MPT), responsável pela apuração do ca-
so, ela foi resgatada após trabalhar por cerca de 
40 anos na casa do desembargador Jorge Luiz 
de Borba, do Tribunal de Justiça de Santa Ca-
tarina (TJ-SC), em Florianópolis, em condições 
análogas à escravidão. 

Em abril de 2025, o Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) divulgou a chamada “Lista Su-
ja do Trabalho Escravo”, que incluiu 155 empre-
gadores flagrados submetendo pessoas a con-
dições  análogas à escravidão. Entre os nomes 
está o de Ana Cristina Gayotto de Borba, esposa 
do desembargador Jorge Luiz de Borba, acusa-
do de manter Sônia Maria de Jesus em situação 
de cativeiro por quatro décadas.

Nem mesmo a pressão da Organização das 
Nações Unidas (ONU), que no ano passado 
cobrou explicações do governo brasileiro, sur-
tiu efeito. Cinco Relatorias Especiais da ONU 

solicitaram oficialmente esclarecimentos ao 
Ministério dos Direitos Humanos e da Cidada-
nia (MDHC). Entre os questionamentos estão as 
razões que levaram a Justiça a autorizar o retor-
no de Sônia ao convívio de seus exploradores; a 
ausência de medidas eficazes de responsabili-
zação dos acusados; a obstrução ao contato en-
tre Sônia e sua família biológica; e as providên-
cias adotadas para garantir a proteção dos direi-
tos das pessoas com deficiência e o combate ao 
trabalho escravo doméstico no país.

No comunicado enviado ao governo brasi-
leiro, os relatores da ONU manifestaram preo-
cupação com o tratamento dado ao caso, des-
tacando múltiplas violações, como tráfico de 
pessoas, escravidão moderna, discriminação 
racial, violação dos direitos das pessoas com 
deficiência e violência de gênero. Segundo eles, 
além da própria Sônia, seus seis irmãos tam-
bém são considerados vítimas indiretas das 
violações, em razão da privação prolongada do 
convívio familiar.

A família biológica de Sônia, que vive em São 
Paulo, relata dificuldades financeiras para visi-
tá-la em Florianópolis. E no início deste mês, o 
STJ divulgou a lista de temas prioritários que 
devem ser analisados pelo Supremo neste ano, 
entre eles a tragédia de Brumadinho, ocorrida 
em 2019, o fornecimento de cannabis medici-
nal, a política migratória no Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos e o caso do ministro Marco 
Buzzi, acusado por duas mulheres de assédio.

A nós, resta torcermos para que os ministros 
responsáveis pelo caso de Sônia Maria de Jesus 
se sensibilizem diante do fato de ela ter per-
manecido por 40 anos trabalhando como em-
pregada doméstica sem que seus direitos fos-
sem respeitados — e, sobretudo, pelo fato de 
ter reencontrado sua família biológica, o que, 
por si só, já lhe garantiria o direito fundamen-
tal à liberdade.
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Poder e ciência

Todo poder emana do po-
vo. Verdade? Nem sempre. É 
o momento de utilizar a ciên-
cia e tecnologia (C&T) para 
o bem da humanidade. Os 
Estados Unidos da América 
(EUA), cujo governo emanou 
do povo, têm dificuldade de 
separar ação belicosa daque-
la pacifista. Historicamente, 
foi um país que se compor-
tou voltado para o desenvol-
vimento, e sempre em busca 
da paz no mundo. Hoje, em 
atitude de ignorância, prefe-
re a guerra que se impõe pela 
força. Sempre que a C&T es-
tiver presente, é preciso agir 
de maneira altruísta e dig-
na, não belicosa. São a elas, 
a paz e  a C&T, que a humani-
dade almeja chegar. São elas 
as precursoras do desenvol-
vimento sustentável. Susten-
tável na sociologia, na eco-
nomia e na ecologia. Países 
que possuem a ciência como 
virtude e a paz como necessi-
dade recebem as bênçãos do 
Senhor, para o bem-estar da 
humanidade.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Fármacos

Durante a viagem ao Oriente, Lula assinou diversos 
acordos comerciais com a Índia. Contudo, um dos mais 
importante seria na área de fármacos, pois aqui, os remé-
dios, dominados por empresas internacionais, são muito 
caros. Como se sabe, a Índia é um grande produtor nes-
sa área. Na Coreia do Sul, as agências de fomento concen-
tram-se nas pesquisas em C&T para desenvolver fármacos 
considerados muito caros e chegaram a desenvolvê-los a 
20% dos custos internacionais. Aqui, infelizmente, ainda 
existe um descompasso entre as pesquisas de C&T com a 
produção industrial e as necessidades do mercado.

 » Itiro Iida

Asa Norte

Terremotos

Quando nos deparamos com duas pessoas idênticas, não 
apenas na aparência, mas também no modo de agir, embo-
ra distantes geograficamente e até sem qualquer vínculo fa-
miliar, costumamos dizer que “foram separadas na materni-
dade”, tal é o grau de semelhança. Pois bem. Lá pelas bandas 
dos Estados Unidos, temos a figura de Jeffrey Epstein, que, 
com sua teia de contatos, amigos e afins, fez o que fez e sa-
be-se lá o que deixou de fazer. Por aqui, temos Daniel Vor-
caro, outro empresário bem relacionado nos meios políti-
co, Judiciário e artístico, entre outros. Longe de mim clas-
sificar Vorcaro como pedófilo, mas ambos provocaram um 
terremoto nas hostes políticas e sociais dos seus respectivos 
países. Mas, lá como cá, algumas revelações foram pontuais 

e seletivas, atingindo apenas 
aqueles que interessavam ao 
restante da sociedade. Não 
digam que isso acontece ape-
nas no Brasil.

 » Marcus Aurelio de Car-
valho

Santos (SP)

Entorno 1

O aumento das passagens 
no Entorno vai afetar cerca 
380 mil passageiros que se 
deslocam diariamente para 
o Distrito Federal, estima a 
Agência Nacional de Trans-
postes Terrestres (ANTT). O 
Entorno é responsável por 
mais de 50% da mão de obra 
existente no chão de fábri-
ca do DF. E o que essas pes-
soas recebem em troca? 
Péssimas condições de tra-
balho, péssimos líderes e 
um transporte público su-
cateado e extremamente ca-
ro. Depois, colocam a culpa 
no Bolsa Família.

 » Cristiano Costa

Brasília

Entorno 2

Alguém precisa se posicionar contra esses aumentos ab-
surdos nas passagens no Entorno. Isso não pode ser normal 
ou legal, com apenas a aprovação de um órgão nacional, a 
Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT). É neces-
sária também uma aprovação local, regional, de maneira que 
o que está acontecendo é absolutamente um descaso com a 
população. Aumentam deliberadamente as passagens, na ho-
ra em que querem. É necessário pôr um freio nisso, não pode 
ser só da maneira que empresas e cooperativas querem. Tem 
que ser de acordo com as condições cabíveis e adequadas.

 » Olimar Costa

Brasília

Respeito

A luta é árdua e permanente em defesa da mulher.  Ana 
Dubeux, na edição do Correio de 22 de fevereiro, não descan-
sa. Combate homens covardes, repulsivos e ordinários que in-
sistem em diminuir e humilhar mulheres. Dubeux discorda 
da inacreditável decisão da Justiça mineira que absolveu um 
homem (homem? Vá lá) de 35 anos da acusação de estupro 
de uma criança de 12 anos, alegando que eles formam um ca-
sal e constituem família. Ela enfatiza sua indignação: “Não po-
demos achar normal que homens de toga descumpram as leis 
usando subterfúgios de exceção para justificar o injustificável”. 
Nessa linha, enfatizo em poema  que “a  mulher é a chama in-
finita do amor/o sopro que fascina/é a luz eterna/é o fogo ba-
nhando o céu/o sorriso que comove/é o cultivo da ternura”.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul
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A passagem sobe. O salário, não. 
O ônibus atrasa. A vida, também. 
E o trabalhador? Bem, esse segue 
firme porque não tem alternativa. 

No DF, quem paga a conta é 
sempre quem menos pode.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Aumento das passagens de ônibus do 
Entorno é covardia com a população. 

Os ônibus estão sempre lotados, sujos e 
em péssimas condições de segurança!

Milena Soares — Brasília

Os crimes menores sustentam 
esquemas de receptação, fortalecem 

o crime organizado e têm impacto 
direto no dia a dia do cidadão 

comum. Será que nem esses delitos 
a polícia dá conta de acabar?

Paulo Teixeira — Riacho Fundo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 23 de fevereiro de 2026  •  Opinião • 11

N
o final de 2025, o Brasil voltou a debater a 
pandemia de assassinatos de mulheres, as 
complexidades da sociedade em que vive-
mos e o permanente desafio de garantir o 

direito à vida a uma parcela da população que re-
presenta 52% do país. O que recebeu bem menos 
atenção, no entanto, foi a forma como essa violência 
estrutural de gênero também atravessa os portões 
das empresas e adentram no mercado de trabalho.

Dados da Justiça do Trabalho mostram que, em 
2025, os casos de assédio sexual nas empresas cres-
ceram 41%, saltando de 7.598 para 10.728 proces-
sos. Já as ações relacionadas a assédio moral au-
mentaram 26%, passando de 95.452 para 120.485 
registros. Os números evidenciam que o ambien-
te corporativo está longe de ser um espaço imune 
às dinâmicas de violência que marcam a socieda-
de brasileira.

Esse cenário é reforçado pela Pesquisa Mapa 
do Assédio no Brasil 2025, elaborada pela KPMG. 
O levantamento revela que praticamente um terço 
da população brasileira sofreu algum tipo de assé-
dio nos últimos 12 meses. Entre as vítimas, 44% re-
lataram assédio moral ou psicológico e 38% opta-
ram por não denunciar os episódios vivenciados. 
A pesquisa também destaca que 62% da amostra é 

composta por mulheres cisgênero, um dado rele-
vante para a leitura dos resultados. Quanto aos ti-
pos de violência mais recorrentes, o estudo apon-
ta: assédio moral ou psicológico (44%), assédio por 
gênero (15%) e assédio sexual (14%), evidencian-
do a centralidade das relações de poder e desigual-
dade de gênero na configuração dessas violências.

Na Gestão Kairós, já lidamos com os mais varia-
dos desafios. Para mencionar alguns, trago o caso 
de uma mulher assassinada pelo marido no local 
de trabalho, ambos funcionários da empresa. De 
líderes assediando funcionárias menores apren-
dizes com menos de 18 anos de idade, de gestores 
insistindo em cumprimentar funcionárias com “se-
linhos” e mulheres estupradas por colegas de tra-
balho. Casos extremos, mas reais, que evidenciam 
que, para além do ambiente corporativo das gran-
des capitais, a cultura empresarial frequentemen-
te se confunde com a cultura da própria sociedade, 
inclusive nos recônditos do Brasil. Por isso, quando 
vemos casos de feminicídio explodindo em escala 
na sociedade, precisamos obrigatoriamente pen-
sar como essas situações estão sendo reproduzi-
das dentro das empresas. E isso não é somente fa-
lar de diversidade. É também falar sobre gestão de 
risco empresarial.

A discussão sobre assédio, violência e perma-
nência de mulheres no mercado de trabalho dei-
xou de ser apenas um tema de valores e passou a 
ser, de forma objetiva, um tema de conformidade 
legal e gestão de riscos. A NR-1 (Norma Regulamen-
tadora nº 1) é a norma base de Segurança e Saúde 
no Trabalho (SST) no Brasil, estabelecendo dire-
trizes obrigatórias que as empresas devem seguir 
para garantir um ambiente laboral seguro e preve-
nir acidentes e doenças. A norma que exige que as 

empresas identifiquem, avaliem e gerenciem ris-
cos psicossociais no ambiente de trabalho deslo-
ca o debate do campo da retórica para o campo da 
responsabilidade corporativa. 

Assédio moral, assédio sexual, ambientes hostis, 
humilhações recorrentes e práticas de gestão abu-
sivas deixam de ser problemas de comportamento 
individual que impacta diretamente a saúde men-
tal, a segurança, a produtividade e a permanência 
de profissionais.  Sobretudo mulheres. 

Afinal, diante desse conjunto de dados e infor-
mações, o que se observa não é a soma de casos 
isolados, mas a expressão de uma violência estru-
tural que atravessa a sociedade e se reproduz no 
ambiente corporativo, justamente em um momen-
to em que as empresas têm se comportado como 
se já tivessem equacionado as questões de diver-
sidade e inclusão, cortando orçamentos, equipes 
e iniciativas de inclusão. Enquanto algumas lide-
ranças empresariais afirmam que a única obriga-
ção da empresa é obter lucro, casos como esses se-
guem ocorrendo de forma silenciosa no dia a dia.

Os números da Justiça do Trabalho, da Pesquisa 
Mapa do Assédio no Brasil 2025 e da trajetória na 
Gestão Kairós apontam para uma mesma conclu-
são: a de que mulheres são as principais afetadas 
pelo assédio sexual e pelo assédio moral no traba-
lho. Essa realidade está diretamente ligada a rela-
ções de poder desiguais, hierarquias organizacio-
nais pouco questionadas e padrões culturais que 
naturalizam abusos e silenciam vítimas.   Ignorar 
esse diagnóstico é perpetuar o problema; enfren-
tá-lo exige que empresas deixem de tratar o assé-
dio como exceção e passem a encará-lo como um 
risco estrutural que compromete pessoas, cultu-
ras e negócios.

» LILIANE ROCHA
Mestre em políticas públicas, 
fundadora e CEO da Gestão 
Kairós – Consultoria de 
Sustentabilidade e Diversidade, 
conselheira Consultiva do Pacto 
de Promoção da Equidade Racial

Quando a violência contra 
as mulheres se naturaliza 
no mercado de trabalho

S
e, no Brasil, o ano só começa após o carna-
val, na política distrital ainda deve demorar 
mais um pouco para os motores aquecerem. 
Caso o projeto encaminhado pelo GDF na 

última sexta-feira, na tentativa de capitalizar o BRB, 
não prospere, a semana promete ser, novamente, 
morna. No centro do debate, as pautas de costume 
requentadas devem ocupar espaço considerável da 
sessão de terça-feira.

No plenário, as discussões devem girar em tor-
no do desfile da rebaixada Acadêmicos de Niterói, 
que homenageou o presidente Lula. O enredo, in-
terpretado por alguns como intempestivo — tendo 
em vista estarmos em ano eleitoral e Lula ser can-
didato declarado à reeleição —, parece ter servido 
mais à oposição do que à base governista, já que o 
primeiro escalão da Esplanada dos Ministérios foi 
orientado a não desfilar e a não aparecer na aveni-
da, antes ou depois da passagem da agremiação, 
evitando possíveis penalizações por campanha an-
tecipada. A ordem era assistir de camarote.

Nesse cenário, se o objetivo era dar visibilidade 
ao petista, o tiro saiu pela culatra. Quem se benefi-
ciou do desfile foram os políticos de oposição, prin-
cipalmente os da ala mais conservadora, que con-
seguiram capitalizar com a homenagem e construir 

uma narrativa de fortalecimento do grupo. Talvez 
tenha faltado à equipe da escola de samba um ba-
te-papo com um marqueteiro, para entender que, 
muitas vezes, o ataque só fortalece o adversário. 
Nesse aspecto, ponto para a família conservadora, 
que de chacota tornou-se vítima e afastou ainda 
mais o público evangélico do candidato à reeleição.

Outra pauta que deve ocupar parte dos comu-
nicados de líderes e de parlamentares na sessão 
de terça-feira foi o uso, considerado excessivo ou 
não, de spray de pimenta contra o presidente da 
Comissão de Direitos Humanos, deputado Fábio 
Felix (PSol). As imagens provocaram três movi-
mentos nos bastidores da Casa: os que defendem 
o parlamentar, os que defendem a corporação e os 
que querem explicações, mas são contrários a uma 
nota em nome do colegiado.

Pautas que poderão, inclusive, roubar parte do 
tempo destinado às discussões sobre o escândalo 
envolvendo o BRB, o GDF e o Banco Master, cujo 
esforço do Executivo está concentrado na contra-
tação de empréstimo junto ao Fundo Garantidor de 
Crédito (FGC), dando como garantia 12 imóveis do 
GDF, como o Centro Administrativo, em Taguatin-
ga. Mas, embora a urgência, não há consenso apa-
rente para a aprovação da matéria. O que exigirá 
esforços da equipe de articulação de Ibaneis jun-
to aos distritais.

Nos bastidores, um dos temas que movimenta-
rá os próximos 45 dias é a abertura da janela parti-
dária, prevista para o período de 6 de março a 5 de 
abril, que permite aos parlamentares em exercício 
trocar de legenda sem o risco de perder o manda-
to por infidelidade partidária.

Não bastassem as incertezas comuns ao perío-
do — quando pré-candidatos e suas equipes fazem 

contagens estimadas e exaustivas dos possíveis ce-
nários e nominatas antes de escolher uma sigla —, 
soma-se a indefinição quanto a atores importantes 
do cenário local, a começar pelo próprio governa-
dor, que, embora já tenha declarado que se licen-
ciará para concorrer ao Senado, enfrenta um perío-
do de aridez política.

A verdade é que muitos deixarão para anunciar 
uma possível mudança após os 45 minutos do se-
gundo tempo. Neste ano, a decisão ficará para os 
pênaltis, e qualquer passo mal dado pode reper-
cutir negativamente no pleito marcado para 4 de 
outubro. As indefinições têm efeito cascata no pro-
cesso político: caso o cenário, até então bem defi-
nido, para governo, Senado e os principais postu-
lantes à Câmara dos Deputados mude, qualquer 
peça removida do tabuleiro pode gerar um efeito 
dominó, remodelando todo o jogo político. Afinal, 
o que é mais interessante: aventurar-se a um posto 
mais alto ou tentar se manter na cadeira onde tu-
do parece ganho?

Enquanto os martelos não são batidos, a  segun-
da-feira começa como mais um “ano novo” sim-
bólico, quando todos voltam ao trabalho livres das 
distrações das férias, do recesso e da programação 
de carnaval — nem que seja até o feriado da Sema-
na Santa. Mas, por enquanto, a política deve seguir 
em banho-maria, ao menos até a primeira sema-
na de março, ainda presa às amarras do ano velho.

Se anos eleitorais são particularmente mais cur-
tos, 2026 já começa com um atraso de quase 60 dias 
para a política distrital, em que escândalos, incer-
tezas e silêncios se mostram ainda mais acentua-
dos. Enquanto isso, desejemos, mais uma vez, um 
feliz ano novo.

» MICHEL MEDEIROS
Jornalista, especialista em 
comunicação governamental 
e marketing político

Feliz ano novo, outra vez

A dor 
sem nome

H
á dores que a linguagem huma-
na não conseguiu nomear. Quan-
do se perde pai ou mãe, somos ór-
fãos. Quando se perde o cônjuge, 

somos viúvos. Quando se perde um filho, 
não há palavra que nos defina. Porque ali 
não se perde apenas alguém que amamos. 
Perde-se um pedaço de si que não retorna, 
perde-se o futuro que habitava aquele filho, 
perde-se a vida que seria vivida junto. Fica 
a saudade do que foi e a saudade do que 
nunca poderá ser.

Hoje, meu coração se volta para as famí-
lias de dois jovens brutalmente assassinados 
no DF: Rodrigo Castanheira e Leonardo Fer-
reira. Nenhuma família deveria atravessar a 
ruptura que a violência provoca quando in-
terrompe uma vida jovem. A morte de um fi-
lho não é apenas uma perda. É a inversão da 
ordem da existência. Pais não deveriam se-
pultar filhos. Quando isso acontece, algo es-
sencial se rompe dentro da família e também 
no tecido moral da sociedade.

Falo como mãe que conhece essa ausên-
cia. Meu filho Arthur partiu ainda pequeno. 
Desde então, aprendi que o luto de um filho 
não se limita à memória do que se viveu. 
Ele inclui o silêncio das etapas que não vi-
rão, das conversas que não acontecerão, do 
crescimento que não será acompanhado. E 
falo também como família, porque a perda 
de um filho atravessa todos. Irmãos perdem 
parte de sua própria história, avós perdem 
continuidade, tios e primos perdem presen-
ça. A vida cotidiana passa a conviver com 
uma ausência que não se integra completa-
mente ao tempo.

Há uma impotência própria dessa expe-
riência. Nenhuma explicação restitui, nenhu-
ma justiça devolve, nenhum tempo apaga. 
O amor permanece, mas precisa aprender 
a existir sem a reciprocidade concreta que o 
sustentava. A vida passa a se reorganizar em 
torno de uma falta definitiva.

Por isso, ao manifestar minha solidarie-
dade às famílias de Rodrigo e de Leonardo, 
não a faço de fora. Faço do lugar de quem sa-
be que essa dor não se supera, apenas se car-
rega. E sei também que, quando um jovem é 
morto, a perda não pertence apenas àquela 
casa. Ela revela uma falha coletiva na prote-
ção de uma vida em formação.

A violência, porém, alcança a maternida-
de de formas distintas. Há mães que choram 
filhos assassinados. Há mães que choram fi-
lhos que se perderam para o crime, para o 
tráfico, para a desumanização que a própria 
violência produz. São dores diferentes e ja-
mais equivalentes, porque nada se compa-
ra à interrupção de uma vida inocente. Mas 
ambas expõem, por caminhos distintos, o 
fracasso social em proteger trajetórias hu-
manas ainda frágeis.

Quando um filho morre, uma família é 
devastada. Quando um filho se torna agente 
de violência, outra família também é atingi-
da, porque perde aquele jovem para um per-
curso que destrói a si e aos outros. A violên-
cia rompe pertencimentos, interrompe fu-
turos e multiplica lutos. No fim, ela sempre 
deixa mães chorando.

Cada criança e cada adolescente que se 
perde representa um futuro interrompido e 
uma responsabilidade coletiva não cumpri-
da. Não se trata apenas de segurança públi-
ca. Trata-se de presença familiar, comuni-
dade vigilante, vínculos, cuidado e políticas 
que sustentem trajetórias em formação. A 
perda de jovens expõe nossas ausências co-
mo sociedade.

Há famílias que, diante dessa devastação, 
transformam o sofrimento em compromisso 
com outras vidas. Não porque a dor diminui, 
mas porque o amor permanece ativo. Ressig-
nificar é permitir que a memória continue 
produzindo cuidado no mundo. Foi essa tra-
vessia que também me transformou, após a 
perda do Arthur, e orientou minha dedicação 
à defesa de crianças e adolescentes.

A dor que me atravessou não me afastou 
da vida pública. Deu-me um sentido mais ní-
tido de responsabilidade: trabalhar para que 
menos famílias conheçam a dor sem nome. 
Proteger crianças e adolescentes deixou de 
ser apenas uma pauta. Tornou-se missão.

Às famílias de Rodrigo e de Leonardo, dei-
xo minha solidariedade mais profunda. Que 
encontrem, entre si, a força que só o amor 
familiar sustenta. Que se amparem mutua-
mente na travessia de cada dia. E que Deus 
sustente o que a condição humana não con-
segue sustentar.

Quando um filho é perdido para a mor-
te ou para a violência, algo não falhou ape-
nas naquela família. Falhamos todos nós. E 
é desse reconhecimento que pode nascer 
a decisão da sociedade de proteger seus fi-
lhos antes que seja tarde. Porque nenhuma 
mãe deveria carregar a dor sem nome. E ne-
nhuma sociedade que se pretenda humana 
pode aceitar que seus filhos continuem sen-
do perdidos.

» PAULA BELMONTE
Deputada distrital, 
segunda vice-presidente 
e procuradora 
Especial da Mulher da 
Câmara Legislativa
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IA pode transformar tratamento 
de DOENÇAS CARDÍACAS 

Cientistas criam ferramenta que aumenta a precisão na identificação de genes associados a males cardíacos. Com isso,  
é possível definir se remédios para outras condições podem ser reaproveitados no tratamento do coração

P
esquisadores do Imperial 
College London, no Reino 
Unido, desenvolveram uma 
ferramenta de inteligência 

artificial (IA) que integra dados de 
imagens médicas a um grafo de co-
nhecimento, oferecendo uma vi-
são aprofundada da estrutura e da 
função do coração. Batizada de Car-
dioKG, a tecnologia aumenta a pre-
cisão na identificação de genes asso-
ciados a doenças cardíacas e permite 
avaliar se medicamentos já existentes 
podem ser reaproveitados no trata-
mento dessas condições.

Para construir o sistema, os 
cientistas analisaram exames de 
imagem cardíaca de 4.280 partici-
pantes do UK Biobank com fibrila-
ção atrial, insuficiência cardíaca ou 
histórico de infarto, além de 5.304 
indivíduos saudáveis. A partir des-
se conjunto, foram geradas mais de 
200 mil características baseadas 
em imagens, capazes de capturar 
variações sutis na anatomia e no 
funcionamento do coração.

Segundo  Khaled Rjoob, cien-
tista de pesquisa pós-doutoral em 
ciência de dados e autor princi-
pal do trabalho, essas caracterís-
ticas foram extraídas de imagens 
de ressonância magnética cardíaca 
(RMC) com o uso de uma rede neu-
ral convolucional profunda. "Cada 
característica é usada para avaliar 
uma determinada região anatô-
mica do coração. Em seguida, elas 
foram integradas ao grafo de co-
nhecimento (GC) como se fossem 
nós, e os valores numéricos des-
sas características foram integra-
dos como propriedades nas rela-
ções entre a característica da RMC 
e os demais nós conectados", ex-
plicou Khaled ao Correio. O estu-
do foi publicado na revista Nature.

O especialista em inteligência 
artificial Daniel Monteiro esclare-
ce que um grafo de conhecimen-
to funciona como um grande ma-
pa de informações interligadas. Ele 
conecta dados como pessoas, em-
presas, cargos e outros atributos, 
permitindo que a inteligência arti-
ficial compreenda não apenas pa-
lavras isoladas, mas o contexto e 
as relações entre essas informações. 
Dessa forma, a IA passa a interpre-
tar significados de forma muito mais 
próxima do raciocínio humano.

 » RAFAELA LEITE*
Laboratório de Ciências Médicas do MRC

Já as redes neurais convolucio-
nais (CNNs) são tecnologias volta-
das para a análise visual. Elas per-
mitem que a inteligência artificial 
reconheça padrões em imagens, 
como identificar rostos, objetos ou 
características específicas em fotos 
e vídeos. “A relação entre essas tec-
nologias está no fato de que siste-
mas avançados de inteligência ar-
tificial combinam grafos de conhe-
cimento para entender conexões e 
contextos, enquanto utilizam redes 
neurais convolucionais para inter-
pretar e correlacionar informações 
visuais. Juntas, essas abordagens 
tornam a IA mais precisa, contex-
tual e inteligente”, ressalta. 

Mecanismo 

O cientista esclarece que a in-
tegração de imagens, dados gené-
ticos e informações clínicas foi via-
bilizada por ferramentas compu-
tacionais como Neo4j e PyTorch, 
com o suporte de GPUs em servi-
dores locais. “Essa abordagem não 
se limita ao coração, podendo ser 
aplicada também a imagens de ou-
tros órgãos, como o cérebro. Além 
disso, o sistema é adaptável à in-
corporação de novos dados. Quan-
do esses dados representam ape-
nas uma extensão das informações 
já existentes, como novos nomes 
de medicamentos ou exposições, 

a atualização é simples e requer 
apenas a reexecução do código”, 
explica, antes de ponderar: “No 
entanto, caso os novos dados in-
troduzam uma entidade inédita 
no grafo de conhecimento, é ne-
cessário atualizar previamente o 
esquema do grafo antes de gerar os 
resultados finais”.

Portanto, o CardioKG possibili-
ta a análise integrada e ágil de gran-
des volumes de dados médicos, ge-
néticos e de imagem. Ao estruturar 
essas informações em um grafo de 
conhecimento e empregar técnicas 
de inteligência artificial, o sistema 
é capaz de identificar relações ocul-
tas entre genes, doenças cardíacas e 

medicamentos, conexões que difi-
cilmente seriam detectadas por mé-
todos tradicionais. Dessa forma, os 
pesquisadores podem prever o rea-
proveitamento de medicamentos já 
existentes para outros males no tra-
tamento de doenças cardíacas, redu-
zindo tempo e custos e acelerando o 
desenvolvimento de novas terapias.

"A rede neural foi utilizada ex-
clusivamente para segmentar as 
imagens de ressonância magnéti-
ca cardíaca (RMC) e extrair carac-
terísticas relevantes dos dados de 
imagem. Após a integração des-
sas características ao grafo de co-
nhecimento (GC), um algoritmo 
de incorporação foi aplicado para 

O hidrogênio é apontado como 
um dos combustíveis mais pro-
missores para reduzir emissões e 
abastecer setores estratégicos co-
mo energia, transporte e indús-
tria. Considerado uma fonte lim-
pa, já que sua queima gera ape-
nas água, ele pode ser obtido a 
partir de moléculas abundantes 
na Terra. Apesar do potencial, 
a produção de hidrogênio verde 
em escala eficiente e econômica 
ainda representa um desafio. Mé-
todos tradicionais, como a eletró-
lise, esbarram em custos eleva-
dos e limitações de rendimento.

Em busca de alternativas, pes-
quisadores da Universidade de 
Sydney, na Austrália, desenvolve-
ram uma técnica que utiliza metais 
líquidos e luz solar para produzir 
hidrogênio a partir de água doce 
ou salgada. O estudo foi publi-
cado na revista Nature Commu-
nications e apresenta uma nova 
abordagem, para tornar o pro-
cesso mais prático e sustentável.

Segundo o trabalho, no centro 
da tecnologia está o gálio, um me-
tal de baixo ponto de fusão que se 

torna líquido com pouca energia. 
A equipe, que há anos investiga as 
propriedades de metais líquidos 
para o desenvolvimento de novos 
materiais, identificou que o gálio é 
capaz de absorver luz de maneira 
eficiente, característica essencial 
para viabilizar a reação química.

Processo 

O engenheiro químico Jessé 
Vanzella Santana explica o pro-
cesso de extração do hidrogênio. 
“Partículas de gálio são inseri-
das em água, doce ou do mar, e 
expostas à luz solar ou artificial. 
Sob essas condições, o metal rea-
ge com a água, liberando hidro-
gênio e formando oxihidróxido 
de gálio como subproduto. Es-
se composto pode ser converti-
do novamente em gálio metáli-
co, permitindo a reutilização do 
material em um ciclo contínuo.”

Segundo ele, embora à tem-
peratura ambiente o gálio pareça 
sólido, ele se liquefaz facilmente 
quando aquecido. Sua superfí-
cie normalmente repele outras 

Desafios 

Jessé afirma que um dos princi-
pais desafios para aumentar a efi-
ciência do novo método de produ-
ção de hidrogênio está na melhoria 
da absorção e do aproveitamento da 
luz pelo sistema. Segundo ele, é es-
sencial garantir que a maior quan-
tidade possível de energia inciden-
te seja convertida em reação quími-
ca.  Outro ponto crucial é a estabili-
dade do material ao longo de múlti-
plos ciclos de uso, evitando perdas de 
desempenho com o tempo. Ele tam-
bém destaca a necessidade de otimi-
zar a área de contato entre o gálio e a 
água, fator diretamente ligado à taxa 
de reação, além de reduzir os custos 
associados ao metal, etapa funda-
mental para viabilizar a tecnologia 
economicamente.

Potencial 

De acordo com o professor Kou-
rosh Kalantar-Zadeh, da Escola de 
Engenharia Química e Biomolecu-
lar da Universidade, a pesquisa de-
monstra como a química dos metais 

líquidos pode ser aplicada na geração 
de hidrogênio. A equipe alcançou efi-
ciência máxima de 12,9% na conver-
são, índice considerado competiti-
vo para uma prova de conceito 
inicial. “Células solares de silício 
começaram com 6% de eficiên-
cia na década de 1950 e só ultra-
passaram 10% em 1990”, comparou 
o pesquisador, ao destacar o poten-
cial de avanço da nova abordagem. 

Em relação aos impactos am-
bientais, o engenheiro aponta van-
tagens importantes, entre elas, a 
possibilidade de produzir hidro-
gênio com menor consumo ener-
gético e até mesmo utilizar água 
do mar no processo, reduzindo a 
demanda por água potável. Outro 
aspecto positivo é a reutilização do 
material, caracterizando um modelo 
mais próximo da economia circular.  
Apesar disso, Jessé alerta para tópi-
cos de atenção, como a disponibi-
lidade e o custo do gálio, um metal 
relativamente raro, e a necessidade 
de avaliar cuidadosamente os im-
pactos ambientais associados à mi-
neração caso a tecnologia seja am-
pliada. (Rafaela Leite)

Pesquisadores produzem hidrogênio limpo usando água e luz solar 

ENERGIA

Técnica usa tanto água doce quanto salgada para produção

Kourosh Kalantar-Zadeh

substâncias,  mas,  ao s er  ex-
posto à  luz  em meio aquos o, 
torna-s e  reat ivo,  v iabi l izan-
do a liberação do hidrogênio. 
“O diferencial está no fato de o 

gálio líquido facil i tar  a  trans-
ferência  de carga e  a  intera-
ção na interface metal–água, 
favorecendo a reação”, destaca 
o engenheiro.  

transformar o GC em vetores de re-
presentação. Por fim, algoritmos 
de aprendizado de máquina fo-
ram empregados para prever as-
sociações entre genes ou medica-
mentos e doenças, com base nas 
representações vetoriais geradas”, 
reforça Khaled. 

Descobertas e desafios 

De acordo com o estudo, o 
modelo identificou novos genes 
associados a doenças cardíacas e 
previu o potencial de dois medi-
camentos já existentes no trata-
mento dessas condições. O me-
totrexato, usado contra a artrite 
reumatoide, poderia melhorar a 
insuficiência cardíaca, enquan-
to as gliptinas, indicadas para o 
tratamento do diabetes, pode-
riam ser benéficas para a fibri-
lação atrial. A equipe também 
fez uma descoberta inesperada: 
a cafeína, que aumenta a excita-
ção cardíaca, apresentou efeito 
protetor em pacientes com fibri-
lação atrial que têm pulso irregu-
lar e acelerado.

Para Khaled, os principais de-
safios técnicos do trabalho envol-
veram a integração de mais de 200 
mil elementos de imagem ao grafo 
de conhecimento de modo a per-
mitir um raciocínio eficaz, além da 
geração de representações veto-
riais a partir desse grafo. Ele des-
taca que os algoritmos tradicionais 
de incorporação costumam depen-
der principalmente da estrutura do 
grafo e, em geral, ignoram os atri-
butos dos nós e das relações.

"A tecnologia permite o rea-
proveitamento de medicamentos 
ao identificar ligações ocultas en-
tre remédios, doenças e mecanis-
mos biológicos que não são evi-
dentes em análises tradicionais de 
dados”, afirma Khaled. De acordo 
com ele, o CardioKG tem potencial 
para apoiar a tomada de decisões 
clínicas no futuro. "Para que possa 
ser amplamente utilizado por mé-
dicos e hospitais, será necessário o 
desenvolvimento de uma interface 
gráfica de usuário (GUI) capaz de 
traduzir dados e previsões comple-
xas em informações claras e práti-
cas para o uso clínico.”

* Estagiária sob a supervisão  
de Lourenço Flores

Prática 
Fabiano Carvalho, especialista 

em transformação digital e CEO da 
Ikhon, explica que uma Rede Neu-
ral Convolucional (CNN) é uma 

arquitetura de aprendizado profun-
do especializada no processamento de 
dados organizados em grades topoló-
gicas, como imagens e vídeos. “Quan-
do conectada com um grafo de conhe-
cimento, a IA consegue compreender 
representações de uma forma muito 

mais abrangente, o que aumenta de 
forma significativa a acurácia do reco-
nhecimento visual e da análise prediti-
va.” Ele acrescenta que um grafo de co-
nhecimento é uma infraestrutura de 
dados que organiza informações não 
como registros isolados, mas como 

uma rede interconectada de concei-
tos, entidades e suas relações. “Essa 
prática é fundamental para que uma 
máquina compreenda, por exemplo, 
quando uma palavra como ‘veja’ es-
tá sendo usada como verbo ou como 
nome de um produto.”

Biobanco do Reino Unido

UK Biobank é um 
recurso biomédico de 
larga escala e sem fins 
lucrativos no Reino Unido, 
que armazena dados 
genéticos e de saúde 
detalhados de meio 
milhão de voluntários, 
permitindo que 
pesquisadores do mundo 
todo estudem as causas 
de doenças graves, como 
câncer, doenças cardíacas 
e demência, visando 
melhorar a prevenção, 
o diagnóstico e o 
tratamento. Ele combina 
dados de sequenciamento 
genômico completo, 
imagens corporais, 
questionários de estilo de 
vida e acompanhamento 
de saúde ao longo do 
tempo para criar uma 
visão abrangente da 
saúde humana.

Para saber mais

Representação visual 
do CardioKG. A imagem 
foi ajustada com IA para 
parecer ter o formato de um 
coração, mas é baseada em 
uma rede neural real
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Bullying é desafio 
permanente nas escolas

Mais da metade dos estudantes vivenciaram situações recorrentes de violência no ambiente educacional no DF. 
Especialistas orientam e Secretaria de Educação reforça ações de prevenção e combate na volta às aulas

C
om o início de mais um ano 
letivo nas escolas do Distri-
to Federal, milhares de es-
tudantes retornam às salas 

de aula levando expectativas, ca-
dernos novos e, muitas vezes, ex-
periências dolorosas de humilha-
ção, exclusão e violência. O que 
muitos ainda insistem em chamar 
de “brincadeira” continua afetan-
do de forma profunda o cotidia-
no escolar. Dados de uma pesqui-
sa realizada pelo Instituto de Pes-
quisa e Estatística do DF (IPEDF) 
em 2025 revelam que mais da me-
tade dos alunos (50,8%) afirmou 
ter vivenciado situações de violên-
cia sistemática na escola ao menos 
uma vez por mês.

Por trás desse percentual es-
tão histórias como a de Sollux Al-
ves, hoje com 19 anos, que relem-
bra uma adolescência marcada por 
agressões constantes, muitas delas 
vindas de pessoas próximas.  “Al-
guns ‘amigos’ meus eram os que 
mais se sentiam confortáveis em fa-
zer bullying comigo”, conta. Segun-
do ele, os ataques eram frequen-
tes e direcionados à aparência e ao 
modo de ser: “Zoavam minha ore-
lha, que na época era grande, zoa-
vam meu jeito, me chamavam de 
‘viadinho’ e colocavam apelidos 
com nomes nada a ver”.

A pesquisa mostra que a forma 
mais recorrente de agressão é justa-
mente a violência verbal, como xin-
gamentos e apelidos pejorativos, que 
atinge 32,2% das vítimas. Em seguida, 
aparecem a disseminação de rumo-
res (25%) e a exclusão social (22,1%).

Para os estudantes, a aparência 
física é o principal motivador das 
agressões, citada por 25,3% das víti-
mas. Em seguida aparecem cor ou etnia 
(18,3%), o fato de ser mulher (17,4%) e a 
orientação sexual (17,1%). Esses dados 
dialogam diretamente com o relato de 
Sollux, que descreve o impacto emo-
cional das agressões. “Eu me sentia 
indefeso. Eram meus amigos que 
cometiam o bullying, então eu fica-
va em um limbo: se eu reagisse, po-
deria ficar sozinho”, desabafa.

Ainda na adolescência, ele desen-
volveu transtornos emocionais. “Por 
conta do bullying e da falta de inteli-
gência emocional, eu me afundei em 
uma depressão, desenvolvi transtor-
no de ansiedade e ansiedade social. 
Antes mesmo da pandemia, eu não 
saía mais de casa”, completa o jovem.

Segundo a psicóloga Amanda Bal-
bino, esse tipo de vivência deixa mar-
cas profundas. “A exposição constan-
te a situações vexatórias e humilhan-
tes pode provocar ansiedade, triste-
za profunda, síndrome do pânico, 
baixa autoestima, isolamento social, 
depressão e até práticas de automu-
tilação nas vítimas”, explica.

Violência que afasta

O levantamento do IPEDF evi-
dencia também desigualdades es-
truturais. A maioria das vítimas é do 
sexo feminino (57,1%) e não bran-
ca (69,7%). Estudantes não heteros-
sexuais representam 32,3% dos ca-
sos. Entre os agressores, predominam 
alunos do sexo masculino (54,1%), 
heterossexuais (74,6%) e cisgêneros 
(83,9%). Ainda assim, 27,5% dos es-
tudantes admitiram ter praticado al-
gum tipo de violência contra colegas 
no mês anterior à pesquisa.

 » DAVI CRUZ
 » CARLOS SILVA

Para Amanda Balbino, o fenô-
meno não se restringe às vítimas. 
“Quem pratica o bullying também 
apresenta dificuldades em esta-
belecer relações saudáveis e em-
páticas com seus pares”, afirma a 
especialista. Em muitos casos, o 
comportamento é reflexo de ou-
tros contextos de violência vivi-
dos pelo agressor.

Na família de Sollux, o sofrimento 

foi acompanhado de perto. A mãe, 
Regiane Alves dos Santos, professo-
ra aposentada da rede pública, afirma 
que o tema sempre foi uma preocu-
pação. “Sempre perguntava, conver-
sava e pedia que me contasse caso algo 
o incomodasse na escola. Dói ver um fi-
lho ser motivo de chacota por qualquer 
motivo idiota”, lamenta.

Segundo Regiane, a busca por 
apoio psicológico e o diálogo com a 

escola foram fundamentais. “Apren-
di que se colocar no lugar do outro 
diminui muitas possibilidades de o 
bullying acontecer, principalmente 
no ambiente escolar”, conclui.

Os impactos também aparecem 
nos indicadores educacionais. De 
acordo com a pesquisa, 54,6% das 
vítimas relataram isolamento so-
cial, 47,2% queda no desempenho 
escolar e 36,6% tentativa de evitar a 

escola. Além disso, 38,3% dos alu-
nos afirmaram ter faltado pelo me-
nos um dia de aula em razão das 
agressões sofridas.

A trajetória do professor Eric Fa-
rias, hoje com 26 anos, ilustra esse 
processo. Ele conta que sofreu per-
seguições desde a infância: “Na pri-
meira escola em que estudei, eu so-
fria perseguição diária. Um menino 
me insultava constantemente com 

ofensas homofóbicas. Um grupo 
da minha sala costumava me pe-
gar pelos pés e pelas mãos e me jo-
gar em um buraco. Também havia 
empurrões e insultos frequentes”.

A mudança só veio após a troca 
de turma. “Fui para uma sala em que 
todo mundo era amigo, tinha várias 
pessoas LGBTs e, principalmente, ha-
via respeito. Foi a primeira vez que me 
senti seguro na escola”, frisa Eric. Hoje, 
como educador, ele defende respos-
tas rápidas. “É fundamental avisar os 
pais, tentar trocar de turma e procurar 
ajuda psicológica”, defende.

Ações permanentes

Diante do cenário, a Secretaria de 
Estado de Educação do Distrito Fe-
deral (SEE-DF) tem investido 
em ações permanentes de en-
frentamento ao bullying. Entre elas, 
estão os canais institucionais de de-
núncia, como a Ouvidoria, que per-
mite o registro de casos, inclusive de 
forma anônima, com garantia de aco-
lhimento e encaminhamento.

No campo pedagógico, a pasta 
aposta na educação socioemocio-
nal, com iniciativas voltadas à empa-
tia, à comunicação não violenta, ao 
respeito às diferenças e à gestão de 
conflitos, integradas ao currículo por 
meio de oficinas, projetos e metodo-
logias ativas. Desde 2024, milhares de 
profissionais vêm sendo capacitados 
para identificar precocemente situa-
ções de violência, acolher vítimas e 
mediar conflitos. As formações in-
cluem a aplicação do Protocolo para 
Situações de Violência em Ambiente 
Escolar, instituído em 2025. Um dos 
exemplos é o Projeto Vem Comigo, 
desenvolvido no CED 01 do Guará, 
que aposta no protagonismo estu-
dantil como estratégia de transfor-
mação da cultura escolar. 

Para este ano, todas as unidades 
da rede pública passam a contar com 
um cartaz informativo que reúne pro-
cedimentos a serem adotados diante 
de conflitos, ameaças ou episódios de 
agressão no ambiente educacional. 
O objetivo do documento é assegu-
rar que cada escola tenha segurança 
e clareza na condução dessas situa-
ções, trazendo diretrizes para gestores 
e profissionais, com orientações para 
atuação segura, organizada e articu-
lada com a rede de proteção. 

“A Secretaria de Educação  en-
tende que a superação desse pro-
blema exige o envolvimento de to-
da a comunidade escolar, das fa-
mílias e da sociedade, por meio 
de ações contínuas de prevenção, 
conscientização e promoção do 
respeito”, reforça a chefe da Asses-
soria Especial de Cultura de Paz da 
SEEDF, Ana Beatriz Goldstein. (Ve-
ja mais em Quatro perguntas para)

Identidade institucional

Para o diretor-geral do Colégio Sig-
ma, Marcelo Tavares, os dados mos-
tram uma mudança importante na 
forma como o tema é encarado. “O 
bullying deixou de ser visto como 
‘brincadeira’ e passou a ser reconhe-
cido como um problema real”, avalia o 
gestor da rede privada. Segundo ele, 
o fenômeno se caracteriza por práti-
cas repetitivas e intencionais, volta-
das a fragilizar a vítima. Atualmen-
te, porém, as formas mais preocu-
pantes são as menos visíveis, como 
o bullying psicológico e o virtual. “A 
luta contra o bullying precisa ser 
uma identidade institucional”, de-
fende. Entre as medidas essenciais, 
ele aponta capacitação contínua, 
regras claras e lideranças de refe-
rência para acolher denúncias.

Para o ex-aluno Sollux, hoje mais 
consciente do próprio processo, o ca-
minho passa pela educação emocio-
nal desde cedo. “Se aprendêssemos 
mais sobre diferenças e inteligência 
emocional, muitas crianças seriam 
poupadas”, finaliza.

Bruna Gaston CB/DA Press

Maurenilson Freire

O bullying é definido como “in-
timidar sistematicamente, indivi-
dualmente ou em grupo, median-
te violência física ou psicológica, 
uma ou mais pessoas, de modo in-
tencional e repetitivo, sem motiva-
ção evidente, por meio de atos de 
intimidação, de humilhação ou de 
discriminação, ou de ações verbais, 

morais, sexuais, sociais, psicológi-
cas, físicas, materiais ou virtuais”. 
Essa definição abarca uma varie-
dade de comportamentos agressivos 
que causam danos à vítima, seja de 
forma física, emocional seja virtual. 
O cyberbullying, uma forma de in-
timidação virtual, também é abor-
dado pela lei.

ANA BEATRIZ GOLDSTEINS, chefe 
da Assessoria Especial de Cultura 
de Paz da SEEDF

De que forma a Secretaria enxerga 
o bullying nas escolas do DF?

O bullying é uma prática extre-
mamente prejudicial para a socieda-
de, que causa danos profundos à vida 
dos estudantes, afetando a autoesti-
ma, a saúde emocional e o desen-
volvimento escolar. A Secretaria de 
Educação não compactua com es-
se tipo de conduta e atua de forma 
permanente para combatê-la, en-
tendendo que a superação desse 
problema exige o envolvimento de 
toda a comunidade escolar, das famí-
lias e da sociedade, por meio de ações 
contínuas de prevenção, conscienti-
zação e promoção do respeito.

Quais medidas concretas estão 
sendo adotadas para combater 
essa prática?

A pasta tem ampliado ações edu-
cativas, oferecendo capacitação con-
tínua a profissionais da educação, 

Discutir o bullying 
é fundamental 
porque ele impacta 
diretamente o  
bem-estar 
emocional dos 
estudantes"

Quatro perguntas para...

O que é bullying? O que diz a lei?

estabelecendo protocolos de orien-
tação e respostas rápidas, e condu-
zindo projetos que promovem res-
peito às diferenças, empatia e ges-
tão de conflitos. Programas como 
o NaMoral (em parceria com o MP-
DFT) e iniciativas de cultura de paz 
nas escolas estão sendo implemen-
tados para fortalecer uma atuação 
preventiva e formativa.

Com base nos dados do DF, como 
a senhora avalia esse tema? Houve 
algum avanço?

Os dados mais recentes do IPE-
DF mostram que a maioria das es-
colas está promovendo campanhas 
educativas e orientando famílias 
sobre o bullying, além de relatar 
uma grande incidência de casos en-
frentados no cotidiano escolar. Ao 

mesmo tempo, esses números re-
velam um engajamento crescente-
mente estruturado da rede pública 
em enfrentar o problema com 87% 
das escolas realizando ações edu-
cativas e quase 90% orientando fa-
mílias. Isso demonstra que, embo-
ra o desafio seja persistente, há um 
avanço real no combate ao bullying 
e na promoção de ambientes mais 
seguros e acolhedores.

Qual a importância de  
discutir este tema?

Discutir o bullying é funda-
mental porque ele impacta dire-
tamente o bem-estar, a aprendi-
zagem e o desenvolvimento emo-
cional dos estudantes, podendo 
gerar medo, exclusão, baixa au-
toestima e até evasão escolar. 
Abordar o tema na escola contri-
bui para a prevenção de situações 
de agressão, fortalece a conscienti-
zação sobre respeito e empatia e in-
centiva a denúncia e o apoio às ví-
timas, promovendo um ambiente 
mais seguro e acolhedor.

»  A Lei 14.811/24, em vigor desde 15 
de janeiro de 2024, criminaliza o 
bullying e o cyberbullying no Brasil. 
Para o bullying, a pena é de multa, 
exceto em casos mais graves, como 
lesão corporal. No cyberbullying, se 
realizado pela internet, redes sociais, 
aplicativos ou jogos on-line, a pena 
é de reclusão de dois a quatro anos, 

além de multa. As denúncias podem 
ser feitas ao Conselho Tutelar, Minis-
tério Público ou à delegacia de polí-
cia. Caso haja omissão de responsa-
bilidade por parte dos Centros edu-
cacionais para com os alunos tam-
bém podem ser denunciados.

    FONTE: JusBrasil
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Morrendo 
aos poucos

Clarice Lispector, umas das referên-
cias máximas de qualquer escritor que se 
aventure pela crônica, admitia ter cer-
ta dificuldade em demonstrar engaja-
mento social nos seus textos. Em A Le-
gião Estrangeira, ela explica a questão. 
O livro, uma coletânea de textos curtos, 
sucedeu A paixão segundo G.H., um de 
seus clássicos. Segundo o biógrafo Benja-
min Moser, dali saíram vários indícios de 
por onde a produção da escritora seguiria 
após a inquietante cena da barata.

Havia uma pressão naqueles anos de 

ditadura militar por engajamento e defe-
sa da justiça social. Clarice se guardava ao 
direito de se perdoar por não conseguir se 
aproximar do fato social do modo ‘literá-
rio’ e explicava: “Mas é que tenho um mo-
do simplório de me aproximar do fato so-
cial: eu queria era ‘fazer’ alguma coisa, co-
mo se escrever não fosse fazer. O que não 
consigo é usar escrever para isso, por mais 
que a incapacidade me doa e me humilhe”.

A cronista continua, evocando a indig-
nação de cada um de seus leitores e os 
chamando à responsabilidade:”O pro-
blema de justiça é em mim um senti-
mento tão óbvio e tão básico que não con-
sigo me surpreender com ele — e sem me 
surpreender não consigo escrever. E tam-
bém porque para mim escrever é procurar. 
O sentimento de justiça nunca foi procura 

em mim, nunca chegou a ser descoberta, e 
o que me espanta é que ele não seja igual-
mente óbvio em todos.”

Mas quando era impossível calar a es-
crita diante de uma atrocidade, ela o fa-
zia, de modo igualmente visceral. Um 
dos textos mais emblemáticos nesse 
sentido foi sobre o assassinato de Mi-
neirinho, publicado na revista Senhor e, 
depois, no compilado de textos de A Le-
gião Estrangeira. O criminoso foi morto 
pela polícia com 13 tiros.

“Eu me transformei no Mineirinho, 
massacrado pela polícia. Qualquer que ti-
vesse sido o crime dele, uma bala bastava; 
o resto era vontade de matar”, escreveu Cla-
rice. “Esta é a lei. Mas há alguma coisa que, 
se me faz ouvir o primeiro e o segundo ti-
ro com um alívio de segurança, no terceiro 

me deixa alerta, no quarto desassossega-
da, o quinto e o sexto me cobrem de ver-
gonha, o sétimo e o oitavo eu ouço com o 
coração batendo de horror, no nono e no 
décimo minha boca está trêmula, no déci-
mo primeiro digo em espanto o nome de 
Deus, no décimo segundo chamo meu ir-
mão. O décimo terceiro tiro me assassina 
— porque eu sou o outro.”

Lembrei-me desse texto porque foi exa-
tamente assim que me senti quando um 
colegiado de juízes de Minas Gerais resol-
veu inocentar um homem de 35 anos que 
estuprou uma criança de 12. Os magistra-
dos, contrariando a lei que imputa crime 
sobre qualquer relacionamento com me-
nor de 14 anos de idade, resolveram que 
houve consentimento e que isso absolve 
o criminoso de culpa.

Ali, eu morri um pouco, assim co-
mo tantas outras mulheres e meninas. 
Zombaram e tripudiaram de cada uma 
de nós. Decidiram que nossos corpos 
não passam de objetos à disposição 
de quem quer que queira usá-los ou 
vendê-los. Determinaram que nossas 
infâncias não importam e que nossas 
palavras só servem quando agem na 
defesa dos nossos agressores. Entende-
ram que as leis podem ser relativizadas 
quando for do interesse de quem violen-
ta e destrói a vida de mulheres e de me-
ninas. Eles não foram os primeiros, mas 
espero que sejam os últimos, pois não 
aguento mais morrer aos poucos. O que 
me espanta, parafraseando Clarice, é 
que esse sentimento não seja igual-
mente óbvio em todos.

»PodEnvelhecer | LORENA MORAES | CONSULTORA DE ESTILO E IMAGEM 

Dando 
vida ao 
estilo
Não há imagem padrão para quem chegou 
à maturidade, diz especialista. Para ela, 
autoconhecimento e senso de adequação são 
as chaves para se expressar sem medo

A
consultora de estilo e imagem 
Lorena Moraes é taxativa: os 
60 podem ser os 60. Ou seja, é 
possível manter a essência — 

e comunicá-la — com a chegada da 
maturidade. “Uma mulher mais ve-
lha é um rio profundo e denso. Então, 
ela tem muita coisa para informar (...) 
A imagem é uma ferramenta muito 
poderosa, porque você diz sem dizer.” 

Convidada do 13º episódio do Po-
dEnvelhecer, Lorena falou de cobran-
ças sociais, etarismo, cuidados com a 
imagem masculina e um dilema co-
mum entre as mulheres mais jovens. 
“Querem comunicar autoridade, ele-
gância e estabilidade. E esses são sig-
nos de quê? De maturidade. Então, a 
gente precisa decidir, como sociedade, 
o que queremos.” Confira os principais 
trechos da entrevista.

Estilo se ensina ou a pessoa 
nasce com ele?

O estilo tem duas vertentes, que é 
a essência, algo que ninguém tira de 
você, características que você carre-
ga e que não precisam ser apagadas. 
Mas tem elementos que a gente pode 

adicionar. Dizemos que, em relação 
ao estilo, a gente adiciona e sugere, 
mas não impõe, porque, senão, fica 
uma coisa simulada.

E como ficam as tendências?
A tendência é uma ferramenta que 

usamos para potencializar quem a 
gente já é. Eu falo adicionar ferramen-
tas nesse sentido, de servir a você de 
acordo com o ambiente em que você 
vai transitar. Nem tudo que te serve, 
te cabe. O estilo, a tendência, a moda 
têm que trabalhar a seu favor, e não o 
contrário. Eu não gosto nem de usar 
esse termo, mas todo mundo fala que, 
hoje, os 60 são os novos 40, porque 
as mulheres estão envelhecendo de 
uma forma muito diferente.

Existem protocolos ou você pode 
ser livre para ser quem quiser em 
qualquer idade?

Os 60 podem ser os 60. E com dig-
nidade, porque cada marca que eu 
carrego no rosto fala algo a respeito 
da minha história, da minha cons-
trução. Há esse estigma social de que 
envelhecer é uma coisa ruim. Eu sou 
uma mulher negra e a minha avó, que 
já é falecida, falava que só está vivo 
quem não morreu. É um manifesto 

 Pedro Mesquita/CB/D.A Press

» CARMEN SOUZA
» SIBELE NEGROMONTE

MARIANA NIEDERAUER |mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Assista à 
íntegra da 
entrevista

Convidada do 13º episódio do PodEnvelhecer, Lorena falou de cobranças sociais e de etarismo

de resistência de você continuar vi-
va. Para uma mulher, num país co-
mo o nosso, que sofre uma série de 
questões em relação à mulher, à mu-
lher idosa, à mulher em suas diversi-
dades, e em que nem todas perma-
necem vivas como gostariam e co-
mo merecem, é um símbolo de poder 
chegar aos 60 anos e dizer: “Estou vi-
va”. Sobre os protocolos, a gente tem 
um senso de entendimento do que 
eu sinto como confortável para mim. 
Costumo dizer que a minha primei-
ra audiência sou eu. Tem coisas que 
eu usava aos 20 anos, que hoje não 
uso (eu tenho 44 anos) porque não 
me sinto bem. E não porque alguém 
disse que eu não deveria usar. E tem 
também o senso de adequação. Cada 
ambiente requer que você esteja posi-
cionada de uma forma, porque não é 
sobre se importar com o que o outro 
fala de você, mas se importar com o 
que eu estou comunicando. 

Nesse caldeirão que você trouxe, 
entra outra questão, que também 
é uma perspectiva coletiva, o 
etarismo. Quando se envelhece, 
as proibições quanto ao estilo 
aumentam?

Sim. Eu sou grisalha desde os 14 

esse repertório de buscar referên-
cias de mulheres mais velhas para 
se inspirar e se vestir.

 É, de fato, uma construção a partir 
da história de cada pessoa. 

Eu costumo dizer que é um baú 
de tesouros. Uma mulher mais velha 
é um rio profundo e denso. Então, ela 
tem muita coisa para informar, co-
municar. Muitas vezes, essa mulher 
foi silenciada e não teve essa possi-
bilidade, até aquele momento, de di-
zer quem é. E a imagem é uma ferra-
menta muito poderosa, porque você 
diz sem dizer. 

Temos muito forte no Brasil 
a cobrança para mudar a 
imagem. É a plástica, são as 
cirurgias, agora, as canetinhas 
emagrecedoras. Como é que 
você percebe isso?

Não tem nada de errado em mu-
dar, desde que você não esteja bus-
cando uma fuga para se distanciar 
de quem você é, por não gostar de 
quem você é. Isso parte muito da 
autoestima e de como você se reco-
nhece na sua imagem. Tem pessoas 
que têm muito essa necessidade da 
mudança estética, e essa é uma coi-
sa que precisa ser avaliada com cui-
dado. Cada traço do nosso rosto tem 
um porquê. É o nosso RG visual. Oi-
tenta por cento da comunicação não 
verbal está no rosto, não está no que 
a gente veste. O rosto é percepção e o 
corpo é adequação.

E o homem com 60, 70, 80? Ele 
também comunica na forma 
como se apresenta?

Eles estão mais nessa busca de co-
municar o conforto por meio da ima-
gem, de não ser aquele senhorzinho, 
mas de ser um homem maduro. Tem 
estratégia de comunicação de ima-
gem para homens, para que eles mos-
trem o homem maduro, que são, mas 
sem querer simular um garoto. E nem 
relaxado. Mostrando os sinais no seu 
corpo de que eles são homens madu-
ros, mas de que são homens que ain-
da têm muita vida, muita coisa para 
comunicar, para compartilhar.

anos e passei por duas transições, 
a do cabelo natural e, depois, para 
o cabelo grisalho. E eu ouvi muito 
essa questão do desleixo. Eu não 
posso ficar sem pintar o cabelo, 
porque vou parecer mais velha, 
cansada. A gente ainda tem mui-
tos avanços para fazer, mas eu 
vejo que já se avançou muito.  A 
maioria das mulheres jovens que 
me procuram querendo se posicio-
nar na sua imagem, comumente, 
dizem que querem comunicar au-
toridade, elegância e estabilidade. 
E esses são signos de quê? De ma-
turidade. Então, a gente precisa de-
cidir, como sociedade, o que que-
remos. Ao mesmo tempo em que 
a gente impõe barreiras para pes-
soas mais velhas, também quere-
mos a maturidade comunicada na 
imagem delas. Não é que as pessoas 
não aceitem, não gostem, é porque 
não temos essa clareza de pensa-
mento do que significa.  

Como você percebe essas 
exigências para as mulheres 
negras, que chegam aos 60, 70, 
geralmente com um acúmulo 
maior de opressões?

A gente parte do princípio de 

que a estética da mulher branca 
não é igual à estética da mulher ne-
gra. A mulher negra, na sua idade 
madura, também tem esses atra-
vessamentos do que é permitido 
que ela vista socialmente. E, ainda 
bem, a gente tem agora exemplos. 
Eu sou servidora pública, trabalho 
no Ministério dos Direitos Huma-
nos, e a minha ministra é uma mu-
lher mais velha, a Macaé Evaristo. 
Conheci a dona Conceição Eva-
risto algumas semanas atrás. En-
tão, a gente já consegue ver uma 
liberdade maior de se vestir, mas 
diferente de uma senhora branca. 
A gente ainda tem essa dificulda-
de do adequado, mas aos poucos, 
tem conseguido ver avanço, sim, de 
uma liberdade de expressão maior, 
principalmente no uso de cores, 
sem parecer gritante demais, ina-
dequada demais, que foi uma coi-
sa que nos foi dita durante muito 
tempo. O principal ponto é enten-
der que a estética da mulher ne-
gra madura é diferente da mulher 
branca madura. E que existe uma 
liberdade de construção de estilo, 
de acordo com as mulheres da sua 
família. Mulheres que são letradas, 
em geral, têm essa possibilidade, 

O professor aposentado da Se-
cretaria de Educação do Distrito 
Federal Carlos Ivan Pereira mor-
reu no último sábado, aos 56 anos. 
Ele enfrentava um câncer havia 
anos e estava internado para tra-
tamento. Carlos deixa dois filhos, 
João Victor Parente da Silva, de 
18 anos; e Pedro Henrique Paren-
te da Silva, 23, além da esposa, 
Sueli Parente, gerente Comercial 
e de Marketing do Correio, com 
quem era casado havia 30 anos.

Além da atuação na rede públi-
ca de ensino, Carlos Ivan também 
trabalhou no Correio. Torcedor 
do Vasco, será velado com a ca-
misa do time do coração, hoje, a 
partir das 8h30, no Templo Ecu-
mênico 2 do Cemitério Campo da 

Esperança, na Asa Sul. O sepulta-
mento está previsto para as 11h.

Familiares e amigos se recor-
dam do professor pelo amor à na-
tureza, pelas viagens e pela pai-
xão pela pesca. Nas redes so-
ciais,  João Victor deixou uma 
mensagem de agradecimento ao 
pai: “Obrigado por tudo, papai”. 

Amigo de longa data, Jodeval 
Delmondes de Lima, 58 anos, re-
lembrou a trajetória de Carlos Ivan 
Pereira desde os tempos de escola, 
na década de 1980. Segundo ele, a 
amizade atravessou décadas e foi 
marcada por aventuras e encon-
tros quase diários. “Criamos um 
grupo de amigos da natureza cha-
mado Lobo Guará, onde postáva-
mos nossas aventuras na Chapa-
da dos Veadeiros, em Cavalcan-
te. Ele e mais dois amigos têm um 

ranchinho à beira do rio e eu tenho 
outro, a oito quilômetros de lá. Via-
jávamos sempre juntos e nos vía-
mos quase todo dia”, contou.

Emocionado, Jodeval destacou 
o espírito solidário e a força do pro-
fessor diante da doença. “Pessoa 
maravilhosa, muito preocupada 
com seus semelhantes, prestativa e 
amiga. Muito forte e guerreiro, pois 
vinha lutando contra essa doença 
havia anos. Estou muito triste por 
perder meu amigo aventureiro des-
sa forma tão precoce. Que Deus o 
receba em seus braços com toda a 
honra que ele merece. Vamos sen-
tir muita falta”, lamentou. 

Maria Valda César, pedagoga e 
administradora de 63 anos, amiga 
da família há cerca de 20 anos, des-
creveu Carlos Ivan como um ho-
mem dedicado e agregador. “Ele 

sempre foi incrível. Muito dedica-
do à família, tinha vários amigos e 
era visto como uma pessoa agrega-
dora, feliz, animada”, afirmou. Se-
gundo ela, o professor enfrentou a 
doença com coragem e disposição. 
“Lutou oito anos no tratamento e 
nunca desanimou. Viajava, ia para 
o campo, adorava pescar, aprovei-
tar a natureza”, relembrou.

Amiga de Sueli Parente — a quem 
chama de irmã —, Maria Valda des-
tacou o amor do casal. “Ele amava a 
Suely e a chamava de Lili. Seus filhos 
são muito bem educados, respeitosos 
e amáveis”, destacou. 

Nas redes sociais, amigos tam-
bém prestaram homenagens emo-
cionadas ao professor. “Meu ami-
go Ivan... Eu nunca vou me esque-
cer da forma como você me rece-
bia em sua casa. Você me abraçava 

» ANA CAROLINA ALVES

O adeus a Carlos Ivan Pereira
DESPEDIDA

Professor aposentado da Secretaria de Educação morreu no sábado

Arquivo pessoal

e dizia: ‘Você é muito bem-vin-
do aqui em casa, sempre. Eu gos-
to muito de você’”, escreveu Fa-
brício Cardoso, ao agradecer pe-
la generosidade do amigo. Marlon 
Braz Oliveira relembrou a amizade 

construída no magistério: “Prosas 
e mais prosas sobre viagens, pes-
caria, Land Rover Defender, nos-
so tanque de guerra. Descanse em 
paz, meu amigo, no oriente eterno 
com o Divino Criador”.



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 23 de fevereiro de 2026 • Cidades • 15

Capital S/A

Obituário

Sepultamentos realizados em 22 de fevereiro de 2026

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

MALCIA AFONSO (interina)

malciaafonso@gmail.com

Senac-DF

CHORO NO EIXO/

Encontro da diversidade e da cultura popular

Projeto que nasceu da vontade de artistas locais em retomar espaços públicos após o lockdown 

N
o coração de Brasília, os do-
mingos têm mais vida e cul-
tura. Para quem anda pelo 
asfalto do Eixão do Lazer, es-

se conceito carrega ainda mais rele-
vância. Ontem, na altura da 204 Nor-
te, o espaço foi um encontro de diver-
sidade e alegria. O projeto Choro no 
Eixo, que nasceu do desejo de artistas 
locais em retomar os locais públicos 
após o lockdown, celebrou sua edição 
de “ressaca” de carnaval com muita 
música e atrações especiais.

Com apoio da Secretaria de Cul-
tura, entre o chorinho, o frevo e os 
tambores ancestrais, o evento reu-
niu o público em um movimento que 
misturou arte, saúde mental e direito 
à cidade. Coordenador do bloco, Igor 
Machado, de 28 anos, destacou que o 
projeto é uma construção coletiva.

“Para nós, está sendo um prazer 

ter um fomento a mais para articular 
e fazer a cultura em nosso território. 
A organização envolve fanfarras, co-
mo a Rivotril, que tem uma história 
linda de cuidado com a saúde men-
tal, e o Instituto Folha Seca, trazendo a 
afro-brasilidade”, explicou. De acordo 
com ele, movimentos e eventos como 
esse são de suma importância para 
ocupar as partes vazias da cidade. “É 
a capacidade de cultura com diversi-
dade, promoção da economia local, 
dos artistas e produtores. É o respi-
ro pela arte do encontro”, completou.

Um dos idealizadores, Márcio 
Marinho, 41, ressaltou que o pro-
jeto cresceu de uma roda entre 
amigos para um evento de grande 
porte. A iniciativa surgiu quando 
a classe artística estava sufocada 
pela pandemia. “A gente decidiu 
ocupar o Eixão para melhorar a 
nossa vida. Começamos com uma 
barraquinha e 30 pessoas. Hoje, 

» EDUARDO FERNANDES

Evento misturou arte, saúde mental e direito à cidade

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» Campo da Esperança

Abílio Lúcio da Silva, 96 anos
Edison da Cunha Barros, 62 
anos
Eduardo Alves Feitosa, 78 
anos
Eliseu Alves de Sousa, 57 
anos
João Bosco Michel Demertzis, 
61 anos
João Mesley Costa, 55 anos
José Benjamin de Carvalho, 
83 anos
José Carlos Souza da Silva, 
64 anos
José Joaquim de Mendonça, 
72 anos
Juzefa Amaro da Silva, 83 anos

Marineuza Rodrigues de 
Melo, 76 anos
Murillo Gonçalves Gomes, 30 
anos
Pedro Boni Rodor, 7 anos
Yoshiro Kawanami, 82 anos

» Taguatinga

Antonias Campelo de Souza, 
83 anos
Cleide Silva Alves, 53 anos
Daniel Pereira da Silva, 45 
anos
Estelita Domingos dos 
Santos, 98 anos
Fábio Alves da Silva, 39 anos
José Maria Ramos Roque, 
76 anos
José Minervino Sobrinho, 83 anos

Neilde de Almeida Melchior, 
73 anos
Solange Teixeira de Carvalho, 
37 anos

» Gama

Edson Carvalho dos Santos, 
52 anos
Geny Francisca de Jesus, 
75 anos
Osório Fernandes Maia, 
72 anos

» Planaltina

Claudenir da Silva Carvalho, 
62 anos
Maria de Souza, 92 anos
Maria Rodrigues dos Santos, 
65 anos

» Brazilândia

Francisca Luzia de Luna, 
83 anos
José Neves, 77 anos
Sobradinho
Francisco Alves de Freitas, 
84 anos
Callebe Emanuel 
Vieira Silva, menos 
de 1 ano

» Jardim Metropolitano

Jonas Holanda Mota. 
27 anos
Isabel Alves dos Santos, 
93 anos
Liniete Almeida Pinheiro, 
58 anos

 Ed Alves CB/DA Press

Produtores brasilienses buscam 
parcerias internacionais

A Fruit Attraction, importante vitrine 
internacional para geração de oportunidades de 
negócios no mercado global terá a participação 
de produtores brasilienses de frutas e vegetais. A 
Secretaria de Agricultura (Seagri-DF) fecha hoje os 
últimos detalhes técnicos e administrativos para 
levar 16 produtores às rodadas de negociação, 
que ocorrem em São Paulo, de 24 a 26 de março. 

É a segunda vez que uma comitiva do DF estará 
na feira, como estratégia de posicionamento 
internacional da produção fruticultura do DF, 
aponta o secretário de Agricultura, Rafael Bueno. 
"Nosso foco direto é a exportação. Queremos 
transformar o potencial do nosso campo em 
contratos, geração de renda e abertura de novos 
mercados para os produtos do DF", destaca.

Ação estruturada
A comitiva organizada 

pela secretaria irá levar à 
feira produtores de mirtilo, 
incluindo orgânicos, e 
empreendimentos da fruta 
com atuação em turismo 
rural e agronegócio; fibra 
de coco voltada à 
produção de substratos 
agrícolas; cacau e chocolate 
artesanal; castanha-da- 
amazônia; açaí; abacate; 
limão; morango; maracujá imperador-do-cerrado; mudas 
frutíferas; pimentas; e mandioca, além de vinícolas. 
A iniciativa tem apoio da Emater-DF, da Ceasa-DF e 
da Rota da Fruticultura Ride-DF. "Essa é uma ação 
estruturada do Governo do Distrito Federal para 
fortalecer a fruticultura, a agroindústria e os produtos 
diferenciados do Cerrado. Nosso papel é abrir portas, criar 
conexões comerciais e oferecer suporte técnico para que os 
produtores possam competir em igualdade de condições no 
cenário internacional”, acrescenta Bueno.

Rodadas de 
negociação

A feira proporciona 
contato com compradores 
e investidores dos Estados 
Unidos, dos Emirados 
Árabes Unidos, de países 
da Europa e da América 
Latina. Além disso, há espaço 
para troca de experiências 
voltadas à inovação e a 
práticas sustentáveis, além 
de negócios dentro do Brasil, 
como parcerias com redes 
de hotéis e supermercados. 
Na edição anterior, houve 
a participação de 12 
produtores do DF e foram 
realizadas 50 rodadas de 
negociação. A iniciativa 
tem apoio da Emater-DF, 
da Ceasa-DF e da Rota da 
Fruticultura Ride-DF.

Senac-DF e Secretaria 
de Educação formam 
1,5 mil estudantes

 Domingo foi dia de celebração 
para 1,5 mil estudantes na primeira 
formatura do Programa Técnico 
do Ensino Médio, no Pavilhão do 
Parque da Cidade. A conquista foi 
possível a partir de uma parceria 
entre o Senac-DF, responsável pela 
oferta dos cursos, e a Secretaria de 
Educação (SEEDF), que viabiliza a 
articulação com as escolas da rede 
pública. Os jovens fazem o ensino médio em um turno e no outro, o curso técnico. Alunos de outro programa 
do Senac-DF, o Janela de Oportunidades, voltado à qualificação de internos e de egressos do sistema prisional, 
produziram as becas e os capelos usados pelos jovens.

32% mais chances 
 Também participaram o diretor regional 

do Senac-DF, Vitor Corrêa, e a secretária de 
Educação, Hélvia Paranaguá. Ambos reforçaram 
a importância da iniciativa para o futuro dos 
estudantes. "Estudos indicam que quem possui 
formação técnica tem até 32% mais chances de 
conquistar o primeiro emprego. Isso significa 
mais autonomia, mais renda e mais perspectivas 
para o futuro”, afirmou Corrêa. “Quando unimos 
o ensino médio à formação técnica, não estamos 
apenas oferecendo um curso, estamos criando 
oportunidades reais", ressaltou Hélvia.

Sebrae alerta para golpe 
A Ouvidoria do Sebrae registrou relatos de empreendedores que 

receberam mensagens de WhatsApp "alertando" sobre a suspensão do 
CNPJ, caso um suposto débito com a Receita Federal não fosse quitado. O 
golpe trazia o logotipo do Simples Nacional e um link para pagamento. Há 
também fraudes relacionadas a contribuições falsas; mensagens falando 
de necessidade de ser filiado a alguma entidade para atuar como 
MEI, o que não é verdade; oferta de empréstimos; e páginas fakes 
cobrando pela formalização do MEI que, na realidade, é gratuita e 
feita pelo portal Gov.br. Na dúvida, a orientação é procurar um ponto de 
atendimento do Sebrae ou a Sala do Empreendedor. O Sebrae disponibiliza 
canais oficiais, como o 0800 570 0800, o aplicativo e o portal da instituição.

Perspectivas profissionais
 A solenidade teve a presença do 

presidente do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, que destacou as histórias de 
transformação que o programa proporciona. 
"Estamos falando de milhares de jovens que 
passaram a enxergar novas perspectivas 
profissionais e pessoais. Formar cerca de 
1.500 estudantes em uma única etapa reforça 
que estamos no caminho certo, oferecendo 
educação de qualidade, conectada às demandas 
do mercado e capaz de gerar oportunidades 
reais de emprego e renda”, disse.

Caixa reforça quadros de estágio
 A Caixa está preparando uma seleção de estagiários em âmbito nacional. As vagas são 

para nível médio e nível superior, para os cursos de arquitetura, ciências econômicas, direito, 
engenharia, projetos sociais e tecnologia da informação. A previsão é de que o edital de 

seleção seja publicado na próxima semana.

 Bruna Gaston CB/DA Press

comemorou a edição de “ressaca” de carnaval com música e atrações especiais que encantaram o público na 204 Norte

passam mais de 1,5 mil por do-
mingo”, comemorou. 

Atrações 

O bloco Cortando Cebola, forma-
do exclusivamente por alunos da Es-
cola Brasileira de Choro Rafael Rabel-
lo, encantou o público. Júnior Viegas, 
professor e um dos idealizadores, ex-
plica que o objetivo é humanizar o 
ensino musical. “No carnaval, em vez 
de professor e aluno, viramos amigos. 
O nome é uma alusão ao choro: quem 
corta cebola chora, mas aqui o choro 
é só de alegria”, brincou.

Em cima de uma zabumba, o 

pequeno Pedro, neto de Antônio Car-
los de Sousa, 69, fazia companhia ao 
avô. “Ele é nosso foliãozinho. É uma 
alegria imensa estar aqui e compar-
tilhar desses momentos em família e 
com amigos. A música e a cultura são 
especiais por isso.”

Para Marcos Valente, 37 anos, 
idealizador do Instituto Folha Seca, 
que completa nove anos em 2026, 
estar no Eixão é um ato de resistência 
política e cultural. “O tambor sempre 
foi muito recriminado, desde a época 
da escravidão. Trazer os atabaques 
para a rua é mostrar que a gente resis-
te, ocupando o espaço público de for-
ma respeitosa e recreativa”, afirmou.

Não existe nada no mundo tão irresistivelmente 
contagioso quanto o riso e o bom humor

Charles Dickens

Com profundo pesar, comunicamos o

falecimento de

Carlos Ivan da Silva Pereira
08/08/1969 - 21/02/2026

Convidamos parentes e amigos

para a última homenagem.

Local: Cemitério Campo

da Esperança - Asa Sul

Templo Ecumênico: 02

Data: 23/02/2026

Velório: 08h30

Sepultamento: 11h

“Combati o bom combate, terminei a corrida, guardei a fé.

Agora me está reservada a coroa da justiça, que o Senhor,

justo Juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas

também a todos os que amam a sua vinda.”

2 Timóteo 4:7-8
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Estacionamento bom é o 
que garante segurança

Estabelecimentos privados devem monitorar e proteger os veículos  
sob sua guarda. Se houver danos, furtos ou má prestação do serviço,  
o Código de Defesa do Consumidor oferece proteção ao motorista

A 
ideia é oferecer um servi-
ço privado com seguran-
ça e qualidade para mo-
toristas. Mas o que fazer 

quando donos de carros e motos 
têm seus veículos danificados ou 
pertences furtados dentro de um 
estacionamento?

A advogada Sarah Trindade, es-
pecialista em direito do consumi-
dor, frisa que os estabelecimentos 
têm a responsabilidade pelos da-
nos e respondem pelos prejuízos 
ocorridos no local.

“A responsabilidade é objeti-
va”, afirma a especialista. “Isso 
significa que o consumidor não 
precisa provar culpa do estabe-
lecimento nem demonstrar exa-
tamente como o dano ocorreu.” 
Segundo a advogada, o entendi-
mento da Justiça confirma que a 
empresa deve indenizar em ca-
sos de furto ou dano.

O  motorista Marcos Antonio 
Mohr obteve uma indenização de 
R$ 2 mil por danos morais ao ter o 
carro removido e danificado no es-
tacionamento que guardava o veí-
culo. Segundo a Justiça, o aconte-
cimento foi uma “falha grave na 
prestação de serviço” e motivo pa-
ra condenar a empresa responsá-
vel pelos prejuízos.

O consumidor relata que dei-
xou o veículo no Aeroporto de Bra-
sília enquanto realizava uma via-
gem de 26 dias. Ao retornar, ele 
conta que encontrou o local em 
obras e viu que o carro havia sido 
estacionado em um lugar diferente 
e distante de onde havia sido dei-
xado. “Além disso, meu carro es-
tava com as rodas e os faróis dani-
ficados”, afirma Marcos. “Por isso, 
pedi a indenização por danos ma-
teriais e morais.”

O caso foi levado à Justiça, que 
observou as provas, como o bole-
tim de ocorrência, de que o veículo 
foi removido do local onde estava 
estacionado e foi encontrado com 
estragos. De acordo com a juíza, 
a empresa prestadora do serviço 

descumpriu o dever de guarda e 
conservação. A magistrada acres-
centou que o estabelecimento 
causou danos ao veículo e, por 
isso, deveria custear o conser-
to do carro. 

“É frustrante que isso aconte-
ça”, afirma o motorista. “Eu sequer 
fui avisado da retirada do carro e 
ainda estava sujo, danificado e fo-
ra do lugar que eu achava estar se-
guro.” Dessa forma, a empresa foi 
condenada a pagar R$ 2 mil por 
danos morais e ficou responsável 
por consertar o veículo de Marcos.

O estudante Lucas Moreira 
não foi reparado pelo prejuízo 
em outra situação. O consumi-
dor narra que teve o banco da 
bicicleta furtado no estaciona-
mento de um shopping. “Eu fui 
cortar meu cabelo e, ao retornar, 
me deparei com apenas o cano 
onde fica o assento”, relata. “Eu 
tive que voltar para casa a pé.”

Ele conta que esses aconteci-
mentos são comuns, mas que não 
podem ocorrer por considerá-los 
uma “falta de respeito”. “Nesse 
shopping, já vi donos de bicicle-
tas frustrados porque, mesmo com 
o veículo trancado, alguns indiví-
duos conseguem roubar as rodas 
e os bancos. Eu prendia o corpo da 
bicicleta e a roda juntos para nin-
guém furtar, mas não esperava que 
o assento seria levado.”

Mesmo conhecendo os direitos 
do consumidor, o estudante não 
levou o caso à Justiça, mas afirmou 
que, se a bicicleta tivesse sido fur-
tada, ele processaria os responsá-
veis pelo local. “Apesar de o esta-
cionamento do shopping ser gra-
tuito, ainda faz parte do estabele-
cimento, ou seja, eu acredito que 
a responsabilidade é deles”, disse.

A advogada Erika Costa, espe-
cialista em direito do consumi-
dor, confirma que estacionamen-
tos gratuitos, seja de supermerca-
dos, seja de shoppings, têm o mes-
mo dever de guardar que os locais 
que cobram por isso. “Mesmo sem 
cobrança, o estacionamento in-
tegra a atividade econômica do 

estabelecimento”, afirma. “O de-
ver de indenizar permanece, con-
forme a súmula 130 do STJ.”

A  especialista reforça, ainda, 
que as placas de “não nos respon-
sabilizamos por objetos deixados 
no interior do carro” não são con-
sideradas pelo Código de Defesa 
do Consumidor (CDC). “Os avi-
sos não afastam o dever de indeni-
zar por danos ocorridos no local.”

Perda do comprovante

Segundo a advogada, o CDC 
garante o direito à informação cla-
ra, conforme o art. 6º inciso III, 
que exige transparência sobre pre-
ços, tolerância e regras. Não são 

permitidas cobranças abusivas 
por perdas de tíquetes. Sobre es-
ses casos, o estabelecimento de-
ve manter um sistema próprio 
de controle de entrada e saída 
de veículos, por monitoramen-
to eletrônico, câmeras ou regis-
tros informatizados. 

“O consumidor não pode ser 
obrigado a pagar por tempo su-
perior ao efetivamente utiliza-
do”, afirma Erika Costa. “A exi-
gência de multa automática ou 
cobrança pela estadia máxima 
em razão de perda do com-
provante pode configurar co-
mo prática abusiva”. Portanto, 
é apenas admissível a cobran-
ça correspondente ao período 

real de permanência do veícu-
lo no estacionamento.

A  especialista destaca outros 
aspectos em que o consumidor 
deve compreender melhor sobre 
direitos e limites. Conforme a ad-
vogada, as situações imprevisíveis 
e excepcionais podem ser anali-
sadas caso a caso pelo Judiciário. 
No entanto, se os danos ocorre-
ram dentro da área de guarda, a 
tendência é o reconhecimento do 
dever de indenizar, conforme en-
tendimento consolidado do STJ. 

“Isso também vale nos casos 
de valet ou manobristas terceiri-
zados, tanto a empresa prestado-
ra quanto o estabelecimento res-
pondem perante o consumidor”, 

complementa a advogada. Outro 
caso explicado pela especialista é 
sobre as justificativas de atraso ou 
negativa no ressarcimento pela se-
guradora da empresa, já que o se-
guro é uma relação interna com o 
estabelecimento, ou seja, não alte-
ra o direito do cliente.

Valores

Falha grave de segurança, de-
saparecimento de veículo, expo-
sição do consumidor a situação 
constrangedora ou negativa injus-
tificada de atendimento são ava-
liados caso a caso, e a Justiça vai 
considerar a extensão do dano e a 
conduta do fornecedor.

Por esses motivos, as reclama-
ções devem ser feitas ao Procon-
-DF. O advogado Henrique Reinert, 
especialista em direito do consumi-
dor, explica como denunciar. “A pri-
meira coisa é documentar tudo, ou 
seja, fotos, vídeos, testemunhas e até 
tíquetes guardados devem ser apre-
sentados. Nada de ir embora e recla-
mar depois. Isso enfraquece a prova”, 
recomenda. “Em último caso, ques-
tionar judicialmente se houver abu-
so evidente.”

Outro ponto que o advogado 
aborda é o cuidado ao assinar al-
gum papel. “Normalmente, são 
declarações que afastam a culpa 
do estabelecimento e que podem 
prejudicar o consumidor”, alerta.

* Estagiário sob a supervisão  
de Tharsila Prates

 » LUIZ FRANCISCO*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »MAMMY’S COOKIES

SEM DOCE 
A estudante Isabela Bernardez, 19 anos, relata que fez um 

pedido para a loja após ver um anúncio de promoção nos 
stories do Instagram. Ela conta que a promoção era muito boa 
e decidiu pedir junto com duas amigas que a acompanhavam, 
mas, após passar o tempo estimado de entrega, Isabela 
percebeu que havia algo de errado e tentou entrar em contato 
com a loja para saber o que tinha acontecido. Depois de não 
obter nenhuma resposta, percebeu que havia caído em um 
golpe envolvendo a empresa. “A página do Instagram era 
idêntica à oficial, com foto, biografia e postagens exatamente 
iguais. Depois de perceber que aquilo era um golpe, eu 
mandei uma mensagem no perfil oficial e tentei reaver o meu 
dinheiro e das minhas amigas, mas eles não responderam às 
minhas mensagens”, conta Isabela.

Resposta da empresa
A empresa não se manifestou sobre o ocorrido, mas fez uma 

postagem de alerta no perfil da loja.

Resposta da consumidora
“Eu fiquei triste com a situação, não foi muito caro, mas 

é meu dinheiro. E ainda fiquei frustrada por não conseguir 
comer o doce”.

 »LOJA USO ASSIM

SEM REEMBOLSO 
Ingrid de Souza, 27 anos, relata que realizou compras 

on-line em uma suposta promoção da loja em outubro do 
ano passado. Um tempo depois, a loja alegou que não havia 
mais peças disponíveis para essa promoção, pois todas 
foram vendidas. Por isso, reembolsaria todos os clientes 
que não conseguiram os produtos, seja por cupom do 
valor na loja, seja por dinheiro. Ingrid seguiu o protocolo 
indicado pela loja para conseguir o estorno: preencheu 
o formulário, enviou e-mails e até mensagens pelas 
redes sociais, mas, até hoje, a loja não a reembolsou nem 
retornou às tentativas de contato. “Eles não respondem 
nem pelo e-mail, nem no privado deles. Já preenchi o 
formulário que eles mandam e também entrei em contato, 
mas até hoje nada foi resolvido”, conta.

»  Caso o cliente se sinta lesado, 
o ideal é registrar provas, 
como fotos, vídeos e o tíquete, 
tentar resolver no local e, se 
não houver solução, registrar 
a reclamação no Procon 
com todas as provas e os 
documentos necessários  
em mãos.

O que diz o Procon-DF

Resposta da empresa
“Após o contato, o problema foi identificado e efetuado o 

reembolso do valor pendente. Estamos à disposição!”

Resposta da consumidora
“Fiquei feliz que depois que você entrou em contato eles 

resolveram meu problema”.
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D
ecisivos na rotina de quem precisa de 
cuidados, os cães de assistência devol-
vem autonomia e qualidade de vida 
a pessoas com deficiência ou condi-

ções de saúde específicas. Ainda assim, esses 
animais seguem cercados por desinforma-
ção e frequentemente são confundidos ape-
nas como pets. A realidade é que existem dife-
rentes categorias de cães de assistência treina-
dos para atender diversos tipos de necessidades.

Os cães de serviço, por exemplo, auxiliam ca-
deirantes no dia a dia, como abrir portas, acen-
der luzes ou pegar objetos no chão. Já os cães de 
alerta-médico são capazes de identificar sinais 
prévios de crises de epilepsia ou alterações nos 
níveis de glicose em pessoas com diabetes, pos-
sibilitando intervenções antes que a emergência 
ocorra. No caso das pessoas com transtorno do 
espectro autista (TEA), esses animais atuam na 
regulação emocional e ajudam a prevenir crises.

Segundo a Secretaria da Pessoa com De-
ficiência, não há dados consolidados sobre a 
quantidade de cães de assistência e cães-guia 
em atividade. Também não existe, até o mo-
mento, uma lista pública unificada de insti-
tuições habilitadas para o treinamento desses 
animais no DF. Contudo, a Pesquisa Distrital 
por Amostra de Domicílios Ampliada de 2024 
aponta que 6,3% dos moradores do DF têm al-
gum tipo de deficiência.

Apoio

Após mais de um ano de espera, Alice De-
batista, de 12 anos, e a mãe, Priscila, 46, conse-
guiram a Yumi, da raça samoeida, treinada co-
mo cão de assistência pelo Centro Universal de 
Referência em Assistência Animal (Curaa), em 
Goiás. O projeto não governamental é voltado ex-
clusivamente para cães de assistência. Antes dis-
so, mãe e filha tinham experiência como família 
socializadora da cadela-guia Filó, o que criou a 
conexão de Alice com os animais e a percepção 
do impacto positivo deles no apoio emocional.

Alice é autista e explica que o desejo por um 
cão de assistência surgiu justamente a partir 
dessa vivência. “Desde que socializamos a Fi-
ló, eu percebi que os animais, principalmente 
os cães, têm essa capacidade de ajudar pessoas. 
Então, eu quis juntar o apoio que eu preciso com 
o que eu mais amo, que são os animais”. Segun-
do ela, a Yumi controla sua ansiedade, especial-
mente no ambiente escolar. 

“Antes, quando eu fazia prova sem ela, eu 
entrava em crise. Hoje, só de ela estar ao meu 
lado já muda muito. Ela percebe quando estou 
estressada e me contém. Ela não é só uma fer-
ramenta, ela é uma forma de expressão, de feli-
cidade. Eu me sinto bem. Ela é meu lar”, afirma.

“Às vezes tenho crises em casa, vou para 
fora e ela vem para o meu lado. Eu a abra-
ço e ela entende que é o momento de me 
ajudar”, completa.

A mãe, produtora de eventos, diz que os 
avanços são visíveis. “Quando a Alice entra em 
crise, ela consegue retornar muito mais rápido 
com a Yumi. Retoma o autocontrole com mais 
calma, e isso é um grande avanço para que con-
sigamos conversar.” Priscila destaca que a família 
leva a cadela para todos os lugares. “Ela vai ao me-
trô, cinema, teatro, shopping, sempre com colete 
e identificação. Temos a carteirinha do projeto 
e as leis federal e distrital que garantem esse di-
reito”, explica. Ainda assim, os obstáculos persis-
tem. “Na escola, tivemos que lutar muito para ela 
entrar com a Yumi. Faltam conscientização, 
políticas públicas e quebra de preconceitos.”

Tutor da cadela-guia Filó, que passou pelo 
processo de socialização com Priscila e Alice, 
Sávio Trindade Lobato, 29, diretor da Associa-
ção Brasiliense de Deficientes Visuais, relata 
que a conquista do animal foi marcada por uma 
longa espera e uma seleção rigorosa. “Esperei 
cerca de dois anos: um ano aguardando a aber-
tura do edital do Instituto Federal Goiano (IFG) 
e mais um ano até, de fato, conseguir a Filó”. 

Após a adaptação, os impactos na roti-
na foram imediatos. “Minha vida mudou de-
mais, de forma muito positiva. A Filó é minha 
companheira para todas as horas”, afirma. Ele 
destaca que, além de facilitar a locomoção, a 

cadela-guia amplia a independência e a inclu-
são social. “Com ela, tenho muito mais auto-
nomia e mobilidade, consigo ir a lugares des-
conhecidos com mais segurança e confiança. 
As pessoas me recebem diferente: com a ben-
gala, muitas vezes enxergam primeiro o estig-
ma; com a Filó, veem uma cadela dócil, fofa e 
brincalhona, o que aproxima as pessoas e tor-
na os ambientes mais acolhedores”.

Assistente de biblioteconomia, Thiago Viei-
ra, 37, morador de Taguatinga, convive com a 
retinose pigmentar e relata que a perda signifi-
cativa da visão, a partir de 2017, foi determinan-
te para buscar um cão-guia. “Eu senti a necessi-
dade de procurar a assistência de um cão-guia 
porque, em questão de mobilidade, ele oferece 
um apoio melhor. A bengala funciona, mas não 
tem a mesma eficácia”. Para ele, a conquista só 
foi possível no ano passado, após anos em listas 
de espera em diferentes instituições.

Desde então, a presença da cadela-guia 
transformou sua rotina e autonomia. “A Nina 
me devolveu muitas coisas. Eu me limitava por 
questões de segurança, não saía à noite de jeito 
nenhum. Hoje eu não me preocupo mais”, rela-
ta. Ele também observa a redução de acidentes 
e uma mudança na forma como é visto social-
mente. “Já cheguei a cair até em um bueiro. Com 

ela, passei a ter menos incidentes físicos. Além 
disso, as pessoas têm mais vontade de conver-
sar comigo por causa da Nina. O cão-guia pro-
move o nosso estreitamento social”.

Thiago destaca que a dificuldade de aces-
so ainda é um dos principais entraves. “Atual-
mente, é bem difícil ter um cão-guia. Um dos 
motivos é a disponibilidade, já que não temos 
tantas escolas quanto deveríamos”, afirma. Ele 
conseguiu a labradora Nina, hoje com três anos, 
também por meio do IFG, em um processo al-
tamente concorrido. “Na época, foram 80 pes-
soas inscritas e apenas 15 selecionadas. Eu per-
cebo que a Nina me escolheu, temos muito em 
comum na intensidade e na personalidade. Por 
exemplo, ela gosta de acordar cedo, o que se en-
caixa perfeitamente na minha rotina”, conta.

A assistente jurídica Deborah Corrêa, 31, con-
vive com diabetes e encontrou no Fred, um spitz 
alemão, agora, idoso, um herói para salvar a sua 
vida. Embora nunca tenha passado por treina-
mento formal, ela o considera um cão de assis-
tência pela capacidade de identificar episódios 
de hipoglicemia. “Em 2012, eu estava enfrentan-
do problemas de saúde e emocionais, e minha 
mãe me deu um filhotinho para me alegrar”, re-
lembra. Com o tempo, Deborah percebeu que o 
comportamento do animal ia além do afeto. “Na 
primeira vez que tive hipoglicemia noturna, ele 
me lambeu onde eu estava suando. Depois de 
outros episódios, entendi que ele sentia quando 
eu estava com hipo. O Fred não foi treinado, mas 
sempre esteve pronto para me ajudar. Ele já sal-
vou minha vida várias vezes”, afirma.

Treinamento

Um dos espaços responsáveis pelo treina-
mento e pela doação desses animais é o Proje-
to Cão-Guia do Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF). Entre 2002 e 2017, a 
iniciativa entregou 45 cães-guias. Após um pe-
ríodo de interrupção, o projeto foi retomado em 
agosto do ano passado e, atualmente, acompa-
nha 11 filhotes em fase de formação. A deman-
da, no entanto, segue alta, pois mais de 250 pes-
soas aguardam na fila de espera. Todo o proces-
so, desde o início do treinamento até a adapta-
ção do animal com o tutor, pode levar até dois 
anos. Além dos cães-guias, o projeto atua na for-
mação de cães de assistência.

O percurso inclui etapas como inscrição, 
testes de mobilidade, período de socializa-
ção do filhote com famílias voluntárias, trei-
namento individual do cão, preparação da 
dupla — animal e tutor — em um centro es-
pecializado, além da fase final de adaptação.

Coordenador do projeto, o major João Gil-
berto explica que os cães de assistência trei-
nados pelo CBMDF não são destinados a um 
único indivíduo. “O cão de assistência que 
treinamos aqui é preparado para atender um 
grupo, por meio do Projeto Cães nas Escolas, 
que atua em escolas cívico-militares. Tam-
bém oferecemos cursos técnicos profissiona-
lizantes para que esses alunos saiam da esco-
la já formados como treinadores”.

Alterações químicas no organismo, como a 
queda de açúcar no sangue ou sinais que an-
tecedem crises convulsivas, produzem odo-
res que podem ser identificados pelos cães. O 
subtenente Junior Lima, odorologista do pro-
jeto, detalha que o treinamento é personaliza-
do. “Cada cão de assistência tem um propósi-
to específico e é preparado de acordo com a 
necessidade da pessoa que irá receber o ani-
mal. Nos casos de identificação de mal-estar, 
o treinamento se baseia no reconhecimen-
to de fluidos que o corpo libera antes de uma 
crise. O treinador utiliza amostras de suor da 
própria pessoa para que o cão associe aquele 
odor a uma recompensa”, explica.

   Cuidadores de   Cuidadores de 
quatro patasquatro patas

» VITÓRIA TORRES

Durante a realização 
de fotos da personagem 
Alice com a cadela Yumi 
para o Correio, no Parque 
Ecológico Olhos D’Água, 
na Asa Norte, a menina 
e a mãe, Priscila, foram 
impedidas de entrar no 
local sob a justifi cativa 
de que o parque não 
permite a entrada de 
animais. A tentativa de 
barrar o acesso ocorreu 
mesmo com o cão de 
assistência devidamente 
identifi cado com arreio e 
com a apresentação da 
carteirinha de identifi cação 
de pessoa socializadora.

Diante da situação, 
Alice teve uma crise 
de ansiedade, mas ela 
e a mãe não deixaram 
o parque. Porém, a 
autoridade disse que 
a identifi cação do cão 
não era sufi ciente para 
liberar a entrada. (Veja 
QR Code com imagens da 
discussão) 

A legislação brasileira 
assegura às pessoas com 
defi ciência o direito de 
serem acompanhadas 
por cães de assistência — 
incluindo cães-guia, de 
serviço e de alerta — em 
locais de uso coletivo, 
transportes públicos e 
estabelecimentos privados, 
conforme previsto na Lei 
Federal nº 13.146/2015 e na 
Lei Distrital nº 5.676/2016.

A advogada cível Laís 
Cedraz explicou que o 
episódio confi gura uma 
violação grave de direitos. 
“Não é apenas um cão, 
ele é um instrumento de 
acessibilidade para aquela 
pessoa. Não se pode 
restringir a entrada de 
animais que exercem essa 
função de auxílio”, explica.

Segundo ela, casos 
envolvendo pessoas 
autistas e defi ciências 
ocultas tendem a ser 
ainda mais estigmatizados. 
“Essas defi ciências muitas 
vezes não são reconhecidas 
socialmente. A Alice estava 
com toda a documentação 
necessária e, por ser 
considerada uma pessoa 
com defi ciência, tem 
direito de acessar qualquer 
espaço, público ou privado, 
sem limitação. É essencial 
que gestores e funcionários 
estejam capacitados para 
identifi car essas situações”.

Responsável pela 
administração do parque, o 
Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) informou, em 
nota ao Correio, que se 
trata de normas gerais da 
unidade. Segundo o órgão, 
é proibida expressamente 
a entrada de animais 
domésticos no Parque 
Ecológico Olhos D’Água. 
“Essa norma está em 
vigor e é aplicada de 
forma uniforme, com o 
objetivo de proteger a 
fauna silvestre e garantir a 
preservação ambiental da 
unidade de conservação”.

O Ibram acrescentou 
que a restrição à entrada 
de animais é adotada 
em diversas unidades 
de conservação do DF, 
conforme regulamentos 
voltados à proteção 
da biodiversidade e à 
segurança dos visitantes. 
No entanto, o órgão 
informou que está 
avaliando a possibilidade 
de exceções à regra, com 
base na legislação que 
assegura os direitos das 
pessoas com defi ciência.

Entre os critérios 
analisados estão a 
apresentação de laudo 
médico que comprove a 
defi ciência e a necessidade 
do cão de apoio, o 
compromisso do tutor 
quanto à responsabilidade 
sobre o comportamento do 
animal e o cumprimento 
integral das normas de 
proteção ambiental da 
unidade. Por enquanto, 
a entrada de animais 
continua proibida.

» Estigmatização

Depois da labradora Nina, Thiago Vieira passou a ter mais autonomia

Vitória Torres/CB/DA Press

Alice sobre 
Yumi: “ela 
percebe quando 
estou estressada 
e me contém”

Bruna Gaston/CB/DA Press

 Sávio, deficiente visual, consegue socializar mais por causa da cadela Filó 

Treinados para ajudar 
a enfrentar obstáculos, 
identificar sinais do corpo e 
oferecer apoio emocional, 
os cães de assistência 
também transformam a 
vida social e garantem a 
segurança dos tutores  

 Arquivo pessoal

Veja 
imagens da 
discussão 
no Parque 
Olhos 
D’água
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CURSOS

Palhaçaria
A partir de amanhã até 27 de 
fevereiro, ocorre o curso voltado 
para atores que querem viven-
ciar e aprofundar a linguagem 
da palhaçaria por meio de um 
processo formativo prático e 
imersivo. Com inscrições gra-
tuitas, a proposta investiga um 
corpo cômico, o jogo cênico e 
a presença em cena a partir de 
jogos, improvisações e exercícios 
corporais que estimulam a escu-
ta, a expressividade e a relação 
direta com a audiência. Inscri-
ções podem ser feitas pelo site 
caixacultural.gov.br. 

Formação
O projeto Jovem de Expressão, 
em Ceilândia, promove cursos 
gratuitos, com certificado, vol-
tados à área cultural como foto-
grafia, danças urbanas e teatro. 
São mais de 100 vagas, ofere-
cendo cinco modalidades, em 
formato presencial, com aulas 
semanais e carga horária de 60 
horas, durante três meses. As 
oportunidades são destinadas 
a jovens entre 18 e 29 anos. A 
aula inaugural com todas as 
turmas ocorrerá na segunda 
semana de março. Mais infor-
mações e inscrições pelo site 
jovemdeexpressao.com.br.

QualificaDF Móvel 
A carreta do QualificaDF Móvel 
chega ao Complexo Esportivo 
do Cruzeiro oferecendo diversos 
cursos profissionalizantes para 
maiores de 16 anos. As forma-
ções gratuitas são para trancista, 
administração, empreendedoris-
mo, fotografia técnica de decora-
ção com balões, manicure, pedi-
cure e redes sociais aplicadas. As 
aulas começam em 4 de março 
e ocorrerão de segunda a sex-
ta, com duração de 20 dias. Não 
haverá custo para os participan-
tes. Os alunos receberão mate-
rial didático, uniforme e certi-
ficado. As inscrições vão até 27 
de fevereiro e podem ser feitas   
presencialmente na Administra-
ção Regional do Cruzeiro, Área 
Especial H), no site da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda (sedet.df.gov.
br) ou por mensagem no número 
(61) 98183-3914. 

OUTROS

Pequenos inventores
Até 13 de março, o Planetário 

de Brasília se transforma em 
um grande laboratório de expe-
rimentação e descoberta, com 
oficinas de ciência e exposição 
interativa gratuita. A iniciati-
va contempla oficinas temáti-
cas, apresentações, observa-
ção astronômica e uma ampla 
exposição voltada a crianças, 
adolescentes e jovens, promo-
vendo o conhecimento científico, 
tecnológico e a inovação, além 
de estimular a curiosidade e o 
interesse pelas áreas de ciência 
e tecnologia. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas pelo 
site planetario-oficina.vercel.app

Feira da Mulher
A Comunidade Criativa Infinu 
recebe a feira especial Dia da 
Mulher. Localizada na Quadra 
506 Sul, na Praça dos Avós, a 
feira é voltada para o público 
feminino e conta com diversas 
marcas autorais e produtores 
locais do DF. O evento será nos 
dias 7 e 8 de março, com entrada 
franca e livre para públicos de 
todas as idades.

Cinema 
O estacionamento da Adminis-
tração Regional da Estrutural 
sedia o Cine Funn até 27 de feve-
reiro de 2026, com sessões de 
filmes nacionais e internacionais 
a partir das 18h, além de distri-
buição gratuita de pipoca e refri-
gerante. Nos dois primeiros dias 
de cada etapa, o projeto oferece 
oficinas gratuitas de fotografia e 
vídeo, das 14h às 18h, com vagas 
limitadas. A entrada é franca. 
Interessados nas oficinas podem 
se inscrever por meio de formu-
lário disponível no Instagram @
cinefunnespecial. 

Bailinho
Em 28 de fevereiro, das 14h às 
18h, o Casapark, no Park Sul, 
fará na Praça Central um bai-
le de carnaval para as crianças 
com música ao vivo, DJ, brin-
cadeiras e atrações interativas. 

O evento também contará com 
área para pintura de rosto e 
cabelo maluco e três brinque-
dos infláveis. Os ingressos custam 
R$ 7 e devem ser adquiridos pelo 
Sympla: sympla.com.br/evento/
bailinho-casapark-2026/3291587. 
As vendas começam no dia 25 de 
fevereiro, com a disponibilização 
de 300 ingressos. A presença 
de um adulto responsável pelas 
crianças é obrigatória durante 
todo o evento, mas os adultos 
não pagam entrada.

Zoológico
Até 11 de maio, o Zoológico de 
Brasília apresenta a exposição 
Experiência Animal, um projeto 
de mostra imersiva e sensorial 
inédita que propõe ao público 
uma nova forma de vivenciar 
a vida selvagem. Ao longo do 
circuito, os visitantes são con-
vidados a ouvir sons da fauna, 
tocar texturas que reproduzem 
pelos e penas e explorar cená-
rios inspirados em diferentes 
ecossistemas. A proposta é des-
pertar curiosidade, emoção e 
consciência ambiental. Ao fim 
da visita, o público pode levar 
para casa lembranças educativas 
que incentivam o cuidado com 
o meio ambiente. As atividades 
são gratuitas, mediante o ingres-
so regular no valor de R$ 10 e R$ 
5 (meia-entrada). Aos domingos 
e feriados, a entrada é gratuita. 
A exposição funciona de terça a 
domingo, das 10h às 16h.

Arte contemporânea
A galeria A Pilastra, no Gua-
rá, recebe até 28 de fevereiro a 
exposição Corpo-coisa-planta-
-bicho, que se destaca no circui-
to de Brasília ao colocar a cerâ-
mica contemporânea no centro 
de uma reflexão poética sobre 
as fronteiras entre humano, 
animal, vegetal e objeto. Com 
obras de Isabel Se Oh e Rodri-
go Machado, a mostra utiliza 
o barro como ponto de partida 
para um exercício de escuta e 
percepção, propondo ao públi-
co uma experiência que vai 
além da contemplação estética. 
Enquanto Isabel explora narra-
tivas íntimas ligadas à memó-
ria, ao tempo e à resiliência por 
meio da porcelana e da cerâmi-
ca, Machado apresenta formas 
orgânicas e intuitivas que dia-
logam com o estranhamento e a 
liberdade material. Com entrada 
gratuita, a exposição pode ser 
visitada de quarta a sábado, das 
14h às 19h, com acompanha-
mento de monitoras.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILANDIA RECANTO DAS EMAS

METRÔ VIADUTO
O morador do P Norte, João Victor reclama das linhas limitadas e solicita a expansão 

de linhas no DF. "O metrô é muito limitado, ele não cobre grande parte do DF. Gama é 
enorme e não tem linha de metrô, Santa Maria também é populosa e todos meus amigos 
de lá trabalham no Plano Piloto. Asa Norte, Sobradinho, Riacho Fundo e Riacho Fundo 2 
são fáceis de atrelar ao sistema e mesmo assim não estão", denuncia. 

» O Metrô-DF informa que, neste momento é prioridade da Companhia as obras da expansão 
da Linha 1 no Ramal Samambaia, números 35 e 36, além de três subestações retificadoras 
de energia (SRs). Serão 3,6 quilômetros a mais de via, a partir da estação Terminal 
Samambaia até o subcentro oeste do bairro, próximo à 1ª Avenida Sul, que conecta 
Samambaia Norte à Samambaia Sul. O trajeto prevê duas novas estações. Bem como 
a expansão de Ceilândia. Em dezembro do ano passado, foi reaberta a licitação para a 
escolha da empresa que será a responsável pelas obras de expansão da Linha 1. A nova obra 
vai ampliar em mais de 2,3 km a linha após o terminal da cidade. Além de novos trilhos, 
Ceilândia vai ganhar duas novas estações na região entre as quadras QNO 5 e 13 e entre as 
QNO 7 e 15. O novo trecho cruzará Ceilândia até as proximidades da BR-070, na saída para 
Águas Lindas, ampliando o alcance do sistema metroviário da região administrativa.

A moradora do Recanto das Emas reclama que 
o Viaduto Recanto das Emas/Riacho Fundo II não 
mudou o trânsito de carros. "Quem vem do Gama 
para entrar no Riacho Fundo/ Marginal, sabe que a 
entrada é mais fechada, mal sinalizada e perigoso 
durante a noite, sendo frequentes alguns acidentes 
na região", afirma a moradora.

» DER-DF informa que, realiza o monitoramento 
contínuo das rodovias distritais e de suas 
respectivas sinalizações. Especificamente 
quanto às proximidades do Viaduto do 
Recanto das Emas, localizado na DF-001, a 
demanda apresentada pela moradora será 
encaminhada ao setor responsável para a 
devida verificação e adoção das providências 
cabíveis, se assim necessário.

Desligamentos 
programados 
de energia

»  Até o fechamento 
desta edição, não 
havia desligamentos 
programados.

Lago Paranoá

Isto é Brasília 

o Lago Paranoá foi construído para aumentar a umidade do ar na cidade mas, com o passar dos 

anos, tornou-se um dos principais locais de lazer da cidade, com praias artificiais para a prática de 

atividades, como vela, caiaque, stand up paddle e jet ski, além de pontos importantes de passeios 

que incluem a Ermida Dom Bosco, o Parque da Asa Delta e o Pontão do Lago Sul. Extenso (de 80 a 

102 km de perímetro), oferece infinitas possibilidades de ângulos para fazer aquela foto.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Cerrado Galeria

Entre 25 de fevereiro e 
18 de março, no Cerrado 
Cultural, ocorre a primeira 
exposição de 2026 intitulada 
Modernismo: uma e muitas 
Brasílias. A mostra propõe um 
recorte da produção artística 
vinculada à formação de 
Brasília, com foco nas obras 
realizadas na cidade entre os 
anos 1960 e 1970, com obras 
em desenho, gravura, pintura, 
objeto, escultura e tecelagem. 
A exposição evidencia o alto 
grau de experimentalismo do 
período e a coexistência de 
múltiplos modernismos no 
Distrito Federal. A entrada 
é gratuita, e a programação 
segue de segunda a sexta-
feira, das 10h às 19h, e aos 
sábados, das 10h às 13h.

Memória

Em celebração aos 20 anos do 
Museu Nacional da República, a 
exposição Jardim de Matéria e 
Sonho, com curadoria de Fátima 
Madeiro e Leísa Sasso, segue 
em cartaz até 29 de março. 
Reunindo obras do acervo, a 
mostra propõe um percurso 
sensível e não linear, onde 
esculturas, pinturas, gravuras, 
fotografias e objetos constroem 
um jardim imaginário que 
articula memórias e sonhos. 
A exposição convida o público 
a atravessar o espaço como 
parte ativa desse ecossistema 
poético. Com entrada gratuita, a 
visitação pode ser feita de terça 
a domingo, das 9h às 18h30.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol com muitas nuvens e 

pancadas de chuva à 

tarde. Muitas nuvens à 

noite, sem chuva.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

O sol A lua

Nascente
6h10

Poente
18h40

Cheia
3/3

Minguante
16/2

Nova
23/2

Crescente
24/2
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O 
Fluminense levou a me-
lhor e saiu na frente na 
semifinal do Campeonato 
Carioca. Ontem, visitou o 

Vasco, no Nilton Santos, no Rio, e 
venceu por 1x 0, com gol de Kevin 
Serna. O time tricolor ainda teve de 
segurar o resultado com um joga-
dor a menos desde os 18 minutos 
do segundo tempo, após expulsão 
de Bernal. A situação fez com que 
a torcida vascaína promovesse no-
vos protestos contra o técnico Fer-
nando Diniz.

O segundo jogo será reali-
zado no próximo domingo, às 
18h, no Maracanã, no Rio. O 
Fluminense joga por um empa-
te, enquanto o Vasco precisa 
vencer a partir de dois gols no 
tempo normal para avançar à 
final. Em caso de empate no 
placar agregado, a decisão vai 
para os pênaltis. Quem passar, 
pegará Flamengo ou Madureira 
na final.

Em um primeiro tempo 
de poucas chances claras, o 
Vasco até arriscou primeiro, 
com Cauan Barros, mas sem 
nenhum perigo, pois isolou 
em chute de longe. Nervo-
so, o técnico do Fluminense, 
Zubeldía, invadiu o gramado 
para reclamar com o árbitro 
e foi expulso aos 23 minu-
tos. Ele precisou ser contido 
por jogadores e membros da 
comissão técnica diante da 
intensidade da reclamação

Mais organizado, o Flu-
minense foi efetivo quando 
teve uma boa chance e abriu 
o placar aos 31 minutos. Após 
cobrança de escanteio, Bernal 
ajeitou de cabeça e Serna bateu 
cruzado, de primeira, para ven-
cer Léo Jardim.

Na reta final do primeiro 
tempo, o Fluminense ainda 
teve outras boas chances. A 
principal delas foi em finaliza-
ção de Bernal dentro da área, 

CARIOCA Com um jogador a menos, Fluminense segura vitória diante do Vasco e leva vantagem para o segundo jogo da 

Clássico de crise  
e resiliência

O atacante peruano Kevin Serna (D) definiu o placar, aos 31 minutos do primeiro tempo, em belo chute cruzado após cobrança de escanteio

 MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE F.C.

Flamengo com pé na final
No Maracanã, o Flamengo venceu o Madureira, por 3 x 0, ontem, pela 
semifinal do Campeonato Carioca. Apesar da vitória, na entrada dos 
jogadores em campo, a torcida protestou prontamente com muitas 
críticas e vaias por conta dos últimos resultados da equipe rubro-
negra. O rubro-negro volta a campo na quarta-feira (25), quando 
enfrenta o Mirassol, no Maracanã, pelo Campeonato Brasileiro. O 
Madureira recebe o ABC, no mesmo dia, pela Copa do Brasil.

semifinal. Sequência de maus resultados encerra passagem do técnico Fernando Diniz no comando do time cruzmaltino

Gratidão em campo: Leão do Planalto venceu o Colorado por 2 x 0

Divulgação/Júlio César

CANDANGÃO

Real Brasília escapa do rebaixamento
MEL KAROLINE *

O jogo entre Brasília e Real 
Brasília, na manhã de ontem, 
pela oitava e penúltima rodada 
da primeira fase do Candangão 
2026, ocorreu em clima de final. 
Com dois gols do atacante Juan 
Mosquera, o Leão do Planalto 
derrotou o Colorado, por 2 x 0, 
e se livrou do risco de cair para 
a segunda divisão. No Estádio 
Defelê, a partida teve os âni-
mos exaltados dos dois lados, 
com direito a pênalti perdido e 
gol anulado. O triunfo fez o Real 
pular da oitava colocação para 
a sétima, eliminando todas as 
chances de queda.

Com três pontos na competi-
ção, o Brasília só evitará a segun-
da divisão com uma sequência 
de combinados para a próxima 
e última rodada. A equipe do 
Paranoá, com seis pontos, teria 
que sofrer um revés contra o 
Samambaia, além de o Colorado 
também vencer o Sobradinho. 

Brasília e Real Brasília 
entraram em campo com 
o mesmo objetivo: fugir do 
rebaixamento. Dentro das 
quatro linhas, a situação do 
gramado, por conta da chuva 
antes da partida, prejudicou o 
trabalho com a bola. As duas 
equipes buscavam o jogo: o 
Leão começou mais ofensivo, 
enquanto o Colorado procu-
rava espaços para chegar ao 
ataque. Aos 16 minutos, após 
cobrança de escanteio de Caio 
Mendes, o atacante Juan Mos-
quera, sozinho, cabeceou para 
o fundo da rede, marcando o 
primeiro do confronto.

O aurianil dominou o jogo 
após o gol. As ações do Brasília 
ocorriam, principalmente, pelo 
lado direito do campo, justo o 
mais prejudicado pelas poças 
de água. Com Kersul, de fora 
da área, surgiram duas oportu-
nidades de empatar a partida, 
mas o goleiro Léo Teles soube 
afastar o perigo.

O segundo tempo começou 
agitado: o duelo estava pega-
do, com seis cartões no jogo e 
muitas faltas. Aos oito minutos, 
pênalti para o Leão do Planalto. 
Davi Araújo foi para a cobrança 
e Niccolas, certeiro, afastou o 
perigo. Aos 23, as coisas ficaram 
mais complicadas para o Bra-
sília. Além da desvantagem no 
placar, sofreu a baixa de Sheik, 
amarelado por falta e expulso 
por reclamação. 

O Brasília tentou uma respos-
ta na bola parada. Na cobrança 
de falta de Kersul, o camisa 9 
Grampola balançou as redes, 
mas o bandeirinha sinali-
zou posição de impedimento do 
centroavante. Nos acréscimos, 
Juan Mosquera, novamente, 
encontrou o caminho do gol. 
O atacante ampliou o placar e 
carimbou a permanência do 
Real Brasília para 2027. 

*Estagiária sob supervisão de 
Fernando Brito

8ª rodada

9ª rodada

Sábado
 Capital  2 x 2  Brasiliense
 Ceilândia  4 x 1  Paranoá
Ontem
 Gama  2 x 0  Aruc
 Brasília  0 x 2  Real Brasília
 Samambaia  3 x 0  Sobradinho

Sábado (28/2), 16h
 Paranoá  x  Samambaia
 Aruc  x  Real Brasília
 Sobradinho  x  Brasília
 Capital  x  Gama
 Brasília  x  Ceilândia

1. Gama   22 pontos
2. Samambaia   17
3. Brasiliense   15
4. Capital   14
5. Sobradinho   14
6. Ceilândia  13
7. Real Brasília  7
8. Paranoá   6
9. Brasília   3
10. Aruc   3

CLASSIFICAÇÃO

Interino e 
busca por 
novo treinador

A derrota por 1 x 0 para o 
Fluminense, ontem, no Estádio 
Nilton Santos, pelo jogo de ida 
da semifinal do Campeonato 
Carioca, marcou o fim da pas-
sagem de Fernando Diniz pelo 
Vasco. Poucos minutos após o 
clássico, o clube anunciou a saí-
da do treinador e demais inte-
grantes da comissão técnica.

A decisão foi confirmada 
pelo presidente Pedrinho, que 
destacou o empenho do profis-
sional durante a passagem pelo 
clube e agradeceu pelo trabalho 
realizado em um momento de 
reconstrução. 

“Venho informar o desliga-
mento do Fernando Diniz como 
treinador do Vasco. Quero fazer 
um agradecimento por todo o 
carinho que ele teve comigo e 
pela instituição. Num momento 
bem difícil do clube, ele aceitou 
o convite e encarou o desafio e o 
projeto do Vasco, sempre traba-
lhando com muito empenho e 
dedicação”, afirmou.

O dirigente também confir-
mou que o clube definiu um 
substituto interino até a con-
tratação de um novo técnico. 
“Eu comunico o desligamento 
dele. De forma interina, vai ficar 
o Bruno Lazaroni até a chegada 
do próximo treinador”, comple-
tou o presidente cruzmaltino.

Também deixam o Vasco os 
auxiliares Ricardo Cobalchini e 
Evandro Fornari, além do prepa-
rador físico Wagner Bertelli. Ao 
todo, o técnico Fernando Diniz 
comandou a equipe em 56 par-
tidas nesta segunda passagem, 
somando 17 vitórias, 16 empates 
e 23 derrotas.

mas Léo Jardim fez grande 
defesa. O Vasco assustou em 
chute de longe de Johan Rojas, 
mas Fábio espalmou e tam-
bém salvou o tricolor.

O Vasco retornou do inter-
valo disposto a buscar o 
empate. Barros carregou na 
intermediária e chutou forte, 
mas a bola passou por cima, 

com muito perigo. O Flumi-
nense voltou a responder com 
John Kennedy, que chutou 
cruzado, tirando tinta.

Aos 18, a situação ficou 
melhor para o Vasco. Adson 
disparou no meio-campo e 
carregaria livre para o gol, 
mas Bernal o agarrou. O joga-
dor tricolor já tinha amarelo, 

mas o árbitro mostrou o car-
tão vermelho direto.

A partir daí, o Vasco teve 
mais campo para pressionar, 
enquanto o Fluminense focou 
na marcação. Nessa dispu-
ta, o time das Laranjeiras foi 
melhor e ergueu um verdadei-
ro paredão à frente da área. O 
cruzmaltino, apesar de rondar 

a área e arriscar alguns cruza-
mentos e chutes de longe, não 
conseguiu evitar a derrota.

Ao contrário, foi o Flumi-
nense que levou perigo nos 
últimos momentos, com chute 
forte de Guga dentro da área. 
Léo Jardim fez uma defesa no 
reflexo e salvou mais uma, 
definindo o placar.
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Triunfo em aliança de gerações 
TÊNIS Jovem João Fonseca e veterano Marcelo Melo conquistam o torneio de duplas do Rio Open 

J
oão Fonseca, 19 anos, conquis-
tou, ontem, o primeiro título 
de duplas no circuito principal 
da ATP. Ao lado do renomado 

veterano Marcelo Melo, 42, superou 
o holandês Robin Hasse e o alemão 
Constantin Frantzen em jogo defini-
do no super tie-break, parciais de 6/4, 
3/6 e 10/8, em 1h34min, para erguer 
o troféu do Rio Open.

Para Melo, foi o bicampeonato, 
pois entrou no torneio como atual 
campeão, depois de vencer a edi-
ção passada em parceria com Ra-
fael Matos. A partida foi assistida 
pela lenda do tênis André Agassi, 
vencedor de oito Grand Slams, con-
vidado pela organização para entre-
gar o troféu do campeão de simples.

“Ele é especial”, disse Marcelo 
Melo ao pedir ao público uma ova-
ção a João Fonseca, que sacramen-
tou a vitória na final com um ace. “Só 
tenho a agradecer pelas palavras do 
Marcelo, agradecer por ter aceitado o 
convite de jogar este incrível torneio, 
por ter me carregado, por ter me en-
sinado a volear”, completou o jovem 
tenista sobre o parceiro no torneio.

Atual número 38 no ranking da 
ATP, João foi eliminado prematu-
ramente nas oitavas de final da 
chave de simples do Rio Open, na 
quinta-feira passada, derrotado 
pelo peruano Ignacio Buse (91º). 
“Vou ganhar este torneio, de sim-
ples, acredite”, prometeu.

A dupla brasileira fez uma cam-
panha bastante convincente ao 
longo da competição. Depois de 
estreia com vitória sobre o italia-
no Andrea Pellegrini e o argentino 
Román Burruchaga, também tirou 
do caminho os argentinos Andrés 
Molteni e Máximo González, cabe-
ças de chave número 2 do torneio. 
Em seguida, desbancou os alemães 
Mark Walner e Jakob Schnaitter.

Contra Haase e Frantzen, o iní-
cio foi duro: os brasileiros sofreram 
a primeira quebra do jogo, logo no 

João Fonseca, 19 anos, e Marcelo Melo, 42: estilos complementares para abocanhar o troféu fluminense
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eprodução

Giro da rodada

Atlético-MG

O Atlético-MG recebeu o 
América-MG, pela rodada de ida 
das semifinais do Campeonato 
Mineiro, mas sofreu o empate 
por 1 x 1, ontem, na Arena MRV. 
O confronto decisivo ocorre às 
18h do próximo domingo, na 
Arena Independência.

Grêmio

O Grêmio está na final do 
Campeonato Gaúcho. Ontem, 
no Estádio Alfredo Jaconi, o 
Imortal empatou por 1 x 1 com 
o Juventude no tempo normal, 
no segundo jogo da semifinal, 
e garantiu a vaga ao vencer a 
disputa por pênaltis por 4 x 1.

Internacional

No sábado, o Internacional 
voltou a vencer o Ypiranga e 
confirmou a classificação para 
a final do Campeonato Gaúcho 
no segundo jogo da semifinal, 
disputado no Beira-Rio. Após 
ter feito 3 x 0 na ida, o time 
colorado goleou por 4 x 0.

Barcelona

O Barcelona aproveitou o fato 
de jogar contra a pior defesa de 
La Liga e venceu o Levante, por 
3 x 0, ontem, para reassumir 
a liderança do campeonato. 
O time catalão chegou aos 61 
pontos em 25 rodada, contra 60 
do Real Madrid. 

Lyon derrotado

Após 13 vitórias consecutivas, 
o Lyon foi derrotado, fora de 
casa, pelo Strasbourg, ontem, 
por 3 x 1, na 23ª rodada do 
Campeonato Francês. O time de 
Endrick permanece na terceira 
colocação (45 pontos). PSG 
lidera com 54.

Cristiano Ronaldo

Após semanas de especulações 
sobre uma possível saída, 
Cristiano Ronaldo afirmou que 
pretende continuar no Al-Nassr, 
líder da liga, e descartou deixar 
o futebol saudita no momento. 
Aos 41 anos, o português tem 
964 gols na carreira. 

Destaque do dia

Argentino campeão
O argentino Tomás Martín 
Etcheverry foi o grande vencedor 
de um dia de maratona de tênis 
no Jockey Club Brasileiro, com 
semifinais e finais do Rio Open 
disputadas ontem. O título, 
primeiro da carreira dele no 
circuito principal da ATP, veio 
com vitória por 2 sets a 1, parciais 
de 4/5, 7/6 (7/3) e 6/4, sobre o 
chileno Alejandro Tabilo. Na 
soma de semi e final, o argentino 
jogou mais de 7 horas em um 
dia. O primeiro durou 3h57min, 
enquanto a decisão, 3h04min.

terceiro game. Vibrantes e empur-
rados pela torcida, reagiram rapi-
damente e quebraram o serviço ad-
versário no game seguinte. O saque 
agressivo de João, aliado à boa pro-
teção de rede de Melo, dava segu-
rança à dupla, apesar das oscilações.

Nos games em que o saque era 
do veterano, contudo, a devolução 
da dupla europeia era mais firme. 
Foi quando Melo liderava o serviço 
que os brasileiros sofreram a segun-
da quebra, assim como aconteceu na 
primeira. Dessa vez, o revés não foi 
devolvido e os estrangeiros fecharam 
o set em 6/4 quando voltaram a sacar.

O segundo set começou melhor 
para a dupla do Brasil, que confir-
mou o saque no primeiro game e 
quebrou o serviço adversário na 
sequência. Melhor no saque do 

que na parcial anterior, Melo difi-
cultou a vida de Haase e Frantzen 
em game que terminou com ponto 
e muita vibração de Fonseca para 
deixar a vantagem em 3/0.

Em seguida, mais uma quebra pa-
ra os brasileiros, antes de confirma-
rem 5/0. Ficaram perto de um pneu, 
mas erraram nos momentos decisi-
vos e ainda foram quebrados em se-
guida, com Marcelo sacando, antes 
de mais uma confirmação de serviço 
dos rivais. Com o placar em 5/3, final-
mente conseguiram fechar em 6/3.

A decisão foi para o super tie- 
break. Empurrados pelos gritos de 
“Brasil” antes do início da disputa 
derradeira, os tenistas da casa fe-
charam em 10/8, com direito a ten-
são no último ponto, confirmado 
após revisão no vídeo.

“Só tenho a 
agradecer pelas 

palavras do 
Marcelo, agradecer 

por ter aceitado 
o convite de 

jogar este incrível 
torneio, por ter me 
carregado, por ter 
me ensinado. Vou 

ganhar este 
torneio de simples. 

Acredite”

João Fonseca,  
tenista brasileiro,  

38º colocado da ATP

PAULISTA

Novorizontino elimina 
Santos nos acréscimos

Dono da melhor campanha 
da primeira fase do Campeonato 
Paulista, o Novorizontino derro-
tou o Santos, ontem, atuando no 
Estádio Dr. Jorge Ismael de Biasi. 
A equipe de Enderson Moreira 
encontrou um gol nos acrésci-
mos do segundo tempo, com 
Léo Naldi anotando de cabe-
ça. O time do interior chega às 
semifinais da competição com 
a vantagem de decidir em casa. 

A primeira etapa começou 
com pouca inspiração de ambas 
as equipes. Em um dos lances 
mais polêmicos do embate, aos 
15 minutos, Tavinho recebeu 
pelo lado esquerdo e finalizou. 
Mas o lateral santista Escobar se 
jogou contra a bola, que bateu 
no braço esquerdo e saiu pela 
linha de fundo. O VAR analisou e 
mandou o jogo seguir.

Nos minutos finais, o jogo 
finalmente esquentou. Aos 39, 
Robson ganhou dos zagueiros 
dentro da área e cabeceou com 
muito perigo. Pouco depois, o 
Santos deu a resposta. Gabigol 

foi lançado no meio e acabou 
travado pelo goleiro Jordi. A bola 
sobrou para Neymar, que tocou 
para Rony. O número 11 soltou a 
pancada, mas Dantas afastou o 
perigo e evitou o gol.

Aos 45, Neymar recebeu passe 
no campo de defesa e entregou 
nos pés de Tavinho. O meio-cam-
pista do Novorizontino invadiu a 
área e tocou para Rômulo, que 
apenas empurrou para o fundo 
das redes de Gabriel Brazão. O 
camisa 10 chegou ao quinto gol 
no campeonato estadual.

Com a desvantagem no pla-
car, o técnico Juan Pablo Vojvo-
da promoveu uma mudança no 
intervalo, colocando o garoto 
Gabriel Bontempo no lugar de 
Gabriel Menino. Assim como na 
primeira etapa, o Santos con-
seguiu manter a posse de bola, 
mas não apresentou perigo ao 
goleiro Jordi nos lances iniciais.

A equipe do litoral conseguiu 
a primeira grande jogada do 
segundo tempo apenas aos 15 
minutos. Rony e Neymar prota-

Time do interior terá vantagem de mando de campo nas semifinais

Juan Rodrigues/Novorizontino

 »Corinthians avança

Portuguesa e Corinthians 
travaram um duelo dramático, 
ontem, no Estádio do Canindé. 
O time da casa abriu o placar 
aos 37 minutos da primeira 
etapa: após chutão de Raniele, 
André Ramalho se atrapalhou, 
Renê recuperou a bola e Zé 
Vitor finalizou de fora da área. O 
empate saiu no fim do segundo 
tempo: Matheuzinho lançou 
Vitinho nas costas do João Vitor. 
O camisa 11 ajeitou e soltou a 
bomba para deixar tudo igual. 
Na decisão por pênaltis, a torcida 
corintiana festejou triunfo por  
8 x 7, após o goleiro Hugo Souza 
defender cobrança de Cauari. 
Nas semifinais, Corinthians 
pega Novorizontino, enquanto 
Palmeiras encara o São Paulo.

gonizaram boa troca de passes 
de calcanhar e a bola ficou para 
Barreal. O argentino limpou a 
marcação e finalizou com mui-
to perigo. O lance ainda contou 
com desvio da zaga adversária

A alteração que Vojvoda fez 
no intervalo de partida surtiu 
efeito. Aos 19, Igor Vinícius fez 
boa jogada pelo lado direito e 
cruzou rasteiro. Gabriel Barbosa 
furou e a bola sobrou limpa para 

Gabriel Bontempo. O garoto da 
base santista bateu no canto 
direito e empatou a partida.

Com a igualdade no placar, 
o Novorizontino sentiu o gol-
pe e viu o alvinegro pressionar. 
Neymar tabelou com Gabriel 
Barbosa e recebeu dentro da 
área. O goleiro saiu bem e tirou 
a bola dos pés do craque. Aos 33, 
o camisa 10 teve mais uma chan-
ce, dessa vez em bola parada: 

cobrou falta bem próxima à linha 
de fundo e bateu direto. Jordi se 
esticou e evitou outro gol.

Quando tudo parecia cami-
nhar para as cobranças de 
pênalti, o atacante Vinícius Pai-
va fez uma grande jogada pelo 
lado direito e cruzou na medi-
da para o volante Léo Naldi. O 
meio-campista ganhou da mar-
cação e mandou para o fundo 
das redes de Gabriel Brazão.

Kirsty Coventry: “Padrão para edições futuras. Podem se orgulhar”

Stefano Rellandini/AFP

OLIMPÍADAS DE INVERNO

Próxima parada: Alpes franceses
Em uma cerimônia de encer-

ramento festiva, Milão-Cortina 
fechou a 25ª edição dos Jogos 
Olímpicos de Inverno, ontem, 
em Verona, e passou o bastão 
aos representantes dos Alpes 
Franceses, que sediarão o even-
to em 2030.

Por volta das 22h45 (horário 
local, 18h45 de Brasília), as cha-
mas das duas piras olímpicas, 
localizadas sob o Arco da Paz, 
em Milão, e na Praça Dibona, 
em Cortina d’Ampezzo, foram 
oficialmente apagadas.

A despedida marcou o 

encerramento simbólico de 
um evento que, nas palavras 
da presidente do Comitê Olím-
pico Internacional (COI), Kirsty 
Coventry, inaugurou uma nova 
era na história do evento.

“Vocês proporcionaram uma 
nova geração de Jogos Olímpi-
cos de Inverno e estabeleceram 
um padrão para as edições futu-
ras. Podem se orgulhar”, disse 
Coventry na Arena de Verona.

A dirigente se referia ao 
modelo estabelecido por Milão- 
Cortina, com uma enorme 
extensão geográfica para apro-

veitar os locais existentes e, 
assim, limitar o custo econômi-
co e o impacto ambiental. Essa 
fórmula será usada na próxima 
edição, nos Alpes franceses.

No quadro final de medalhas, 
a Noruega terminou mais uma 
vez em primeiro lugar, numa 
edição em que brilhou especial-
mente com o esquiador Johan-
nes Klaebo, que conquistou seis 
medalhas de ouro.

O Brasil foi o 19º, na melhor 
campanha da história, com 
o ouro de Lucas Braathen no 
slalom gigante do esqui alpino.
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Data estelar: Lua cresce 
em Touro. É evidente que 
a existência humana na 
civilização não é tão 
confortável quanto seria 
desejável, mas se por um 
momento contivermos 
nossa litania de queixas 
e lamentos e observarmos 
com relativa imparcialidade o 
mundo atual e o compararmos 
com a história, facilmente 
concluiríamos que nunca 
houve um mundo melhor do 
que esse em que existimos. 
Fica a questão, por que será 
que o humano prefere se 
agarrar ao sofrimento evidente 
que tem de administrar, 
o glorificando a tal ponto 
que o leve a sentenciar 
que o reino humano seja 
uma abominação, e que a 
natureza passaria muito bem 
se formos erradicados? É 
terrível descobrir que grande 
parte dos males do mundo é 
produto dessa visão negativa 
da realidade, que contribui 
à construção e sustentação 
das pessoas que se atrevem a 
perpetrar abominações.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Compartilhar suas experiências 
e conhecimento é uma condição 
que, se praticada, ampliará muito 
suas perspectivas futuras, não 
porque de imediato aconteça  
algo positivo, mas porque abrirá  
as portas de novos 
relacionamentos.

Apesar das contrariedades que 
as pessoas apresentam, continue 
você firme em suas intenções 
de se livrar de quanto peso 
houver amarrando sua alma 
a um passado que não é mais 
necessário reproduzir. Atitude 
firme e alegria na alma.

Anda difícil focar naquilo que 
realmente pode trazer bons 
resultados, porque acontece 
tanta coisa ao mesmo tempo 
que sua alma fica distraída, 
encantada por um monte de 
perspectivas que, no fim, não 
acontecerão.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há coisas que precisam ser 
feitas, sem importar se o 
momento seja propício ou 
não, porque foram proteladas 
tantas vezes que a essa altura 
do jogo não daria para fazer 
isso de novo. Foque naquilo 
que defenda seus interesses.

Há questões que merecem 
ser enfrentadas, mas outras 
requerem transcendência, ou 
seja, você se tornar indiferente 
e continuar em frente apesar 
de que, em muitos momentos, 
essas toquem em nervos muito 
profundos.

Fazer tudo do seu jeito, como 
sua alma gostaria, é uma 
pretensão legítima, mas nem 
sempre oportuna. Agora, por 
exemplo, seria interessante 
você fazer algumas concessões 
e se ajustar aos compromissos 
assumidos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Ainda não é tempo bom para 
você deslanchar todos seus 
projetos, há questões que 
requerem mais amadurecimento, 
e a vida, sempre generosa e 
compassiva, lhe apresenta 
limites que precisam ser 
respeitados. Ganhar tempo.

Há males que continuariam 
se estendendo ao longo do 
tempo se você não tomasse 
uma atitude firme e os cortasse 
pela raiz. Ainda que sua alma 
continue cheia de dilemas a 
respeito de tudo, essa atitude se 
torna imprescindível.

Ainda que sua alma esteja 
tentada a chutar o balde, nesta 
parte do caminho isso seria 
contraproducente. Por isso, 
busque uma forma de aliviar sua 
irritação que não comprometa 
seus planos, e continue se 
organizando.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Aos poucos, mas de forma evidente, 
pessoas que foram importantes 
durante muito tempo andam se 
afastando, um pouco porque os 
mistérios da vida assim o dispõem e 
outro pouco porque você perdeu o 
interesse nelas. É por aí.

Para você granjear a simpatia das 
pessoas com que pretende fazer 
algum tipo de acordo ou negócio, 
será necessário você conter 
seus impulsos e jogar um jogo 
diplomático, para que todos os 
interesses sejam contemplados.

A impaciência pode até parecer 
legítima, já que a alma se cansa 
de ter de protelar o usufruto de 
seus direitos, porém, essa continua 
sendo contraproducente nos 
resultados. Procure continuar se 
contendo, isso sim.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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Brasília, segunda-feira, 23 de fevereiro de 2026Diversão&Arte
em  black, 
novo tra-
balho do 
p a g o d e i -

ro Thiaguinho, expande os 
horizontes do artista para além 

do ritmo que o consagrou nacio-
nalmente. O álbum, primeiro de es-

túdio do músico em cinco anos, mer-
gulha na ancestralidade do cantor e 

celebra a black music como movimen-
to musical e político. Entre regravações e 

inéditas, são, ao todo, 11 faixas que reinven-
tam estilos como soul, jazz, afrobeat e R&B a 

partir do pagode. Sandra de Sá, Gaab e Sampa 
Crew são convidados especiais do disco que te-

rá volume 2, com previsão de estreia para março.
O trabalho, explica Thiaguinho, surgiu a par-

tir de um entendimento racial construído ao lon-
go dos anos. “O Bem black vem de uma inquietação 

minha de me conectar ainda mais com as minhas 
raízes”, conta o vocalista. “A música preta sempre 
esteve em mim. E esse trabalho revela um lado que 
sempre existiu, mas que agora se permite ocupar 
esse espaço com mais consciência”, diz o paulista.

“Toda essa construção vem de um amadureci-
mento pessoal e do entendimento da responsabili-
dade que é ser um artista preto dentro do mercado 
da música, alguém que pode inspirar tanto a gale-
ra mais nova quanto quem abriu caminho antes de 
mim”, continua o artista que celebra as raízes da 
música preta no lançamento.

Para ele, a black music representa “um gri-
to de liberdade”. “É um ritmo que dá voz para 

aqueles que tiveram suas histórias si-
lenciadas e ignoradas. Eu a vejo como um refúgio. É 
uma base fundamental da música mundial, que deu 
origem e sustentação a gêneros como o jazz, o blues, 
o R&B e o hip-hop, e segue influenciando a cultura 
de forma profunda, tanto no Brasil quanto no mun-
do”, defende o cantor.

Inspirado pela black music dos anos 1970 e 
1980, o ex-vocalista do Exaltasamba construiu 
um “álbum de balanço”, como ele mesmo define. 
“Eu cresci ouvindo e sentindo esses sons do soul, 
jazz, afrobeat e R&B… Tudo isso sempre conver-
sou com o pagode dentro de mim. No disco, eu só 
deixei essa troca fluir, com respeito à essência de 
cada ritmo, mas sempre trazendo pro meu jeito 
de fazer arte. É música preta se encontrando, se 
abraçando e seguindo viva”, declara.

Em 2015, Thiaguinho já havia se aventurado pelo 
universo do R&B com Hey, mundo!. O álbum, o ter-
ceiro do cantor como artista solo, também explo-
ra outros gêneros da black music norte-americana.

Participações especiais

Junto com o álbum, gravado no tradicional Club 
Homs, em São Paulo, foram disponibilizadas no You-
Tube as apresentações ao vivo de 
cada faixa, que bebem da fon-
te dos bailes black. Um fil-
me musical brasilei-
ro que narra o proje-
to será lançado pos-
teriormente, com a 
participação das 
atrizes Cris Vian-
na e Pathy Deje-
sus e do pago-
deiro Mumu-
zinho.

Se-
g u n d o 
Thiaguinho, o 
formato cinemato-
gráfico “ajuda a con-
tar a história de um jei-
to visual, emocional, cheio 
de identidade”. “É você cair no 
balanço quando escuta e mergu-
lhar no universo rico da música pre-
ta brasileira”, define. Também partici-
pam do projeto os convidados especiais 
Sandra de Sá, Gaab e Sampa Crew, além 
de Negra Li e Walmir Borges, que fazem 
parte do volume 2 do disco.

“Esses artistas representam diferentes ge-
rações e estilos dentro da música preta brasi-
leira”, ressalta o cantor, que afirma que os convi-
tes partiram da admiração que ele sente por ca-
da um. “Todos ajudaram a construir o que a gen-
te escuta hoje. Ter essas participações no projeto é 
uma forma de celebrar essa pluralidade, reconhe-
cer quem veio antes e mostrar como a música pre-
ta no Brasil é rica e viva”, completa.

Bem black, ainda de acordo com Thiaguinho, tem 
como intuito enaltecer nomes que antecederam o 
trabalho do vocalista, como Tim Maia e Cassiano, 
além de estabelecer um olhar para o futuro da black 
music e da nova geração da música negra.

Logo após o lançamento do volume 2 do projeto, 
Thiaguinho cai na estrada com a turnê do disco, que 
começa em 11 de abril, em São Paulo. A nova turnê 
vem após a celebração dos 10 anos da Tardezinha, 
sequência de shows ao redor do Brasil e do mundo 
em que Thiaguinho, junto a convidados especiais, 

exalta o pagode e os grandes sucessos do ritmo.

A música preta  
sempre esteve em mim.  

E esse trabalho revela um 
lado que sempre existiu, 

mas que agora se permite 
ocupar esse espaço com 

mais consciência”

 » ISABELA  
   BERROGAIN
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$650,00
Tr: 3567-0221

2.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

1 QUARTO

ALUGA-SE
CA 05 Ed. Saint Martin.
2º andar, 01 suíte! Mobili-
ado! Prédio com pisci-
na, sauna. lavanderia e
garagem! R$ 3.000,00.
Tr: 98236-0175

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

FAÇO ARTIGOS,
MONOGRAFIAS,

PROJETOS DE PESQUISA,
PROJETO de qualifica-
ção para o mestrado ,
dissertação de mestra-
do , defesas, formata-
ção c / perfeição , experi-
ente c / universidades
Projeção, UnB, Católica,
USP e outras . (Passo
ferramenta anti-plágio ).
Zap (61) 99149-8430

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU SOLTERINHA
20 ANOS seios furando
a blusa! Faço oral até o
fim e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

CACAU SOLTERINHA
20 ANOS seios furando
a blusa! Faço oral até o
fim e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE LAN-
CHONETE 15 dias p/
mês. Inicial R$ 2.250
vários horários à noite
em Sobradinho. Envi-
ar CV p/: lanchonetes
@gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, p/ traba-
lhar no Gama. Tr:
3385-4856 ou no e-
mail: trabalheconosco
@eccdf.com.br

CONTRATA - SE
CHAPEIRO / ATEN-
DENTE e Garçom (a)
com experiência. Inte-
ressadosentraremcon-
tato: 61 98176-9286 /
99513-9179

ATENDENTE LAN-
CHONETE 15 dias p/
mês. Inicial R$ 2.250
vários horários à noite
em Sobradinho. Envi-
ar CV p/: lanchonetes
@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 011/2026
Objeto: Aquisição de mobiliário. Data da sessão 
pública: 06 de março de 2026 às 14h. O Edital 
encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/
compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 23 de fevereiro de 2026
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
COZINHEIRO(A) E SA-
LADEIRA profissional c/
exper em Buffet. Sal. a
combinar.. Ligar ou envi-
ar curriculo 98350-7773

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO,Aux.deco-
zinhaeAtendente.Res-
taurante na Asa Sul.
CV para: restaurante
peefe405@gmail.com

MANICURE p/ trab. em
Planaltina-DF Tr. (61)
9.9879-0297

HOTEL PHENÍCIA
CONTRATA

MANUTENÇÃO GE-
RAL c/ experiência . Con-
tratação imediata . Inte-
ressadosencaminharcur-
rículos para: beth@
hoteisbittar.com.br

MONTADOR MÓVEIS/
Motorista com experiên-
cia. CV: solevitacontrata
@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

HOTEL PHENÍCIA
CONTRATA

MANUTENÇÃO GE-
RAL c/ experiência . Con-
tratação imediata . Inte-
ressadosencaminharcur-
rículos para: beth@
hoteisbittar.com.br

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

RAMO DE SEGUROS
BUSCA profissionais
com ou sem experiên-
cia na área. Requisitos:
Facilidade para atuar c/
atendimento ao público,
conhecimento em inter-
net , que seja pro-ativa.
Interessadas enviar currí-
culo: administrativo@
oepseguros.com.br

TÉCNICO (A) EM IN-
FORMÁTICA Currículo:
s e l e c a o @ f u t u r e
automacao.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR (A)
TÉCNICO (A)

CONTABILIDADE
COM EXPERIÊNCIA Pa-
ra trabalhar no Fiscal/
Contabil, Sistema Dexi-
on. Enviar currículo para
e - m a i l : t e c n i c o .
contabilidade10@gmail.
com
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